
TEMPO - 'Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1005,8 milibares. Tempe­
ratura média 'do dia: 17,1 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 88.0' por
cento. Estado médio do céu: cumulus, stra­
tus, de meio encoberto a claro. Estado mé­
dio do tempo: estável, com algumas geosida­
des esparsas no Planalto. Previsão: A. Seixas
Netto.

EDUCAÇÃO PRORROGA - A Secretaria
da Educação dilatou até dia 9 do corrente o

prazo de inscrição aos cursos de Licenciatura
de Curta Duração para o ensino de primeiro
grau, nas disci plinas de Ciências, Matemática,
Educação Física, Língua Nacional, Educação
Art ística, 'Técnicas Comerciais, Técnicas
Agrícolas, Práticas Integradas do Lar e

,

'Técnicas Industriais.
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Carne deve fallar· e
será· vendida congelada

.'

não

A escassez de carne no per iodo da entressafra e a re<jusa dos comerciantes em venderem o produto congelado poderá
acarretar dentro de 20 dias a sua falta em Florianópotis. Essa recusa se deve ao fato, segundo os

açougueiros, de a populaçâo não estar acostumada a consumir a carne congeladae certamente
estranharia o seu gosto. A medida, no entanto, poderia ser adotada como último recurso caso se verifique uma

, ausência absoluta do consumo no mercado. Ainda, assim, acham os comerciantes que a venda
sofreria urna queda vertiginosa, com' a população procurando suprir-se com carne de aves e peixe (Página 8).

'/

o superintendente do
BRDE em Santa
Catarina, Sr. Ary
Canguçu de Mesquita,
'admitiu ontem a

sobrevivência do
órgão através da sua

manutenção pelos
�vernos catarinense
e pàranaense, após
o funcionamento do
bànco de desenvolvimento

. a ser criado no Rio
Grande do SulrDlsse
'que caso essa

impossibilidade se

verifique, então o

Governo de Santa,
Catarina tratará de
criar o seu próprio
banco-de desenvolvimento,
cujos estudos estão'
sendo feitos por um
grU'po de trabalho sob

Para_Mesql4,ita, Santa Catarf�a' e P�raná 'podem man�1' vivo 'o BRQE.'- sua ôrientação (1?3).
-
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"O Coronel Gilberto
Meireles, presidente
da Comissão
Executiva da
construção da nova

ponte, determinou a

elevação do contingente
de operários que
trabalham na obra de
620 para 800 para
que os' trabal hos
não sofram atraso e

se recuperem dos'
danos sofridos com o

,

ttmporal que se abateu
smre a cidade há
cerca de duas
semanas. Ele informou
ontem que quatro dos
18 pilares de apoio
da nova ponte já
estão prontos e que
em breve começarão as

obras de implantação
dos acessos (P.8).

BRDE poderá sobreviver

Do alto da pedreira. uma pedra de respeitável porte ameaça rolar.

I ndústria da pedra:
os efeitos sonoros
São inúmer�s as empresas que exploram as pedreiras da Ilha,

destinando a matéria-prima aproveitada à construção civil, Mas as

consequências desse trabalho - da qual as mais sonoras são
as explosões de dinamite - começam a desagradar a população que

se vê incomodada pelos estampidos. Isto porque são
muitas as pedreiras localizadas em zonas residenciais (Página 8).

Mais homens naponte

Quatro 'pitares estão prontos. -É preciso mais braços para os outros 16.

Industrial do Vale perde
Cr$ 23 mil em assalto

Médici pune

com Ato, 43

.
da Polícia

1
.

O industrial Hermes Jensen teve seu carro assaltado na tarde de ontem em Blumenau, na
rua 7 de Setembro, deonde os ladrões levaram uma pasta contendo Cr$ 23 mil.

Depois de receber o dinheiro numa agência bancária, o industrial andou cerca de 500
metros em seu earro.iquando percebeu que um dos pneus estava furado. Trancou à chave as

portas do veículo e nos poucos instantes que perdeu para ir a um borracheiro foi roubado (P.14).

Federal

Página 5.

Vereadores
Petrônio' assume Arena e

,reu'nem-se

Dizendo que desde o primeiro
'momento apoiou integralmente
a Revolução de 31 de março
de 1964, o Senador
Petrônio Portela assumiu
ontem a presidência
nacional da

Arena, depois
de ter sido eleito por
�7 votos dos 50 do
Diretório. No seu discurso,
reverenciou a memória do
ex-Presidente Castelo
Branco e agradeceu a

confiança do Presidente
Médici (Página 5).

\

fez uma profiSSãO de féhoje em

Blumenau
Aproximadamente 300 vereadores

de todo o Estado estarão
reunidos a partir das 14 horas
de .hoje em Blumenau, no

,
I Congresso Catar; nense de

Câmaras Municipais. O Governador
Colombo Salles, aclamado
presidente de honra do

congresso, fará um

pronunciamento às 20 horas de
'

hoje aos participantes, no
Teatro Carlos Gomes. Depois,
será homenageado (Página' 7).

Fig�eira
retorna
feliz com

, , -

excursao
A delegação do Figueirense

retornou ontem da
sua excursão a São Paulo,

mas os jogadores em

experiência só virão dia 7
com ii delegação da Ponte

Preta, para o jogo do dia
8. Deles, Dagoberto é
a grande ,esperança do

técnico Antoninho (Pag.16).Os jogadores chegaram satisfeitos com os bons resultados da excursão a São Paula.
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Esquerda. peronista
se une num. pacto
de ação conjunta

que renunciou no dia 13 de julho. Porta-vozes da

.Juventude Peronista atribu íram seu afastamento
a pressões dos setores di reitistas do Justicial is­
.rno,

"A presença da totalidade da juventude poli­
.tizada é a consequência natural da luta assumida

pela juventude argentina contra a ditadura rnili­

tar, luta que termina com sua derrota, diante do
claro pronunciamento de oitenta por cento do

povo argentino, em prol da libertação e da rup­
tura dos laços de dependência que nos armaram

ao imperialismo", afirma o documento.

Embora a juventude peronista continue pro­
clamando sua lealdade e adesão a Peron, a reu­

nião de ontem é interpretada como sua resposta
aos planos da "união nacional" que o ex-Presi­
dente deseja realizar com chefes pai íticos mode­
rados. Júlio Yessi, nomeado por Peron como de­

legado Juvenil diante do Conselho Superior pero­
nista e repugiado pela Juventude Peronista, afir­
mou que a reunião' multipartidária "não foi au­
torizada" pelo ex-presidente. Observadores acre­
ditam que num futuro próximo o acordo juvenil
poderia servir de ponto de partida para uma re-

organização pai (tica,
'

Os Tupa",aros explica",
porque fora", derrotados

tremenda capacidade de luta do povo e confiamos excessivamen­

te nossas próprias forças" - afirma \) comunicado.
Acentua que "as traições também tiveram um importante

papel. Os traidores sempre apareceram quando os povos se levan­

tam para lutar pôr seu destino. Hector Amódio Perez e Mário

Arquimeses Pi�iz Budes, são, especificamente, o 'motivo das vitó­
ria� das Forças Armadas. Logo o povo ajustará contas 'com eles".

Amódio Perez, depois de ter assumido importantes cargos
dentro da organização dos Tupamaros, durante vários anos, foi

preso, há cerca de dois anos, e se constituiu numa "fonte de

informação" dos organismos de segurança, ao ponto em que os

próprios tuparnaros reconhecem agora sua derrota por suas reve­

lações.
DESAFIO

,

O "Correio Tupam_ar?::, no ca,pítufo intituladÇJ, "Daqui' para a

frente, adíanfe ", diz;ql!e �'o povo enfrenta um duro desafio: o de
tomar o caminho das armas revolucionárias para construir e de-

�"",,fender a pátria deAr�d,�s explo.rados, ou se converter numa
grande fazenda-a �erviço dos "gorilas" estrangeiros. Já temos um

longo e árduo caminho percorrido".
O próprio Governo de Bordaberry havia indicado, recente­

'mente, que os tupamaros agora modificaram suaestratégia, após
a derrota que sofreram militarmente, e que o movimento clan­

destino de esquerdistas dera pouca importância à "captação das
massas".

"As últimas experiências, inclusive a greve contra a ditadura,
demonstram que a revolução, além de necessária, é 'possível em
nossa pátria. Demorar nesse objetivo é voltar para trás no cami-

nho percorrido" - conclui o boletim.
'

\

Libertaçuo, do,Ministro·
)

cipriota sequestrado

depende s6 do Governo
O general George Crivas, chefe do grupo

subversivo greco-cipriota "Eoka", anunciou
ontem suas condições para libertar o minis­

tro da justiça Christos Vakis, sequestrado há

vár)os dias .. Entre suas exigências, está a de

que o presidente, arcebispo Makários, esco­
lha entre a igreja e o Governo; que se efetue

uma eleição presidencial; que s� conceda a

anistia e liberdade para todos os presos
políticos condenados ou aguardando julga­
mento: e a readmissão de policiais ou fun-

cionários públicos afastados por serem parti­
dários dá "Eoka",

Chipre". Diz a nota que se as condições fo­
rem aceitas, Vakis será libertado e a ação
será imediatamente suspensa, em atenção à
vontade soberana do povo.

Grivas está em campanha. desde dezem­
bro para derrubar o presidente, arcebispo
Makários, e proclamar a "Enosis" - União
de Chipre com a Grécia. Esta é a primeira
declaração pública de Grivas, desde que re­

tornou secretamente à Ilha, há dois anos,
para reformar a "Eoka" e lançar sua campa­
nha contra Makários,

De acordo com panfletos distribufdos
ontem em Nicósia, Grivas disse que se suas

condições forem rejeitadas, "estamos deter­
minados a continuar; sem levar em conta os

sacrifícios, e a responsabilidade das consc-,

quências recairão sobre Makários". A decla­

ração escrita à máquina, está assinada por
Crivas. O documento está dirigido ao "Presi­
de n te da República e ao Governo de

Japi!�: oposiçiio acusa' T"�ka de
aderir ii política norte-americana

Os principais partidos da oposição nipô­
nica denunciaram ontem que o comunicado

norte-americano-japonês emitido em Was­

hington, implica num abandono da-política
independente por parte do Governo de Tó­
quio.

Um porta-voi do Governo afirmou que a

declaração conjunta emitida a,nteontem pelo
primeiro-ministro Kakuei Tanaka e pelo pre­
sidente Richard Nixon, ao concluírem seu

encontro de cúpula, indicam um desejo co­

mum de c�perar na resolução dos proble­
mas mundiais.

O secretário do gabinete, Susumu Nikai­

do, falou a respeito, que "hosso objetivo
principal foi' estabelecer uma política sobre

as futuras relações entre os Estados Unidos e

o Japão, depois de terem sido superados im­

portantes obstáculos, como a devolução de

Okinawa e o desequilíbrio comercial entre
ambos os �a (ses".
ACUSAÇOES

OS partidos oposicionistas asseveraram

que o comunicado refletc as intenções do

Governo de incluir-se no que classificaram
de estratégia anti-comunista norte-america­
na.

Tanaka prometeu, no c6municado, que o

Japão contribuirá para a reconstrução da In­

dochina, cooperará com as atividades con­

juntas dos países do Atlântico Norte e cola­

'borará com os Estados Unidos paFa a solu-

çâo dos problemas energéticos.
,

O principal !,'TUpO da oposição, o Partido
Socialista, afirmou numa declaração que a

promessa governamental de' cooperar para a

criação deI uma nova carta atlântica, propos­
ta pelos ,Ejtados Unidos, iria distorcer a di­
plomacia de paz que o Japão se propôs a

desenvolver na Ásià.
Anteriormente, os principais partidos da

'

oposição haviam mostrado também seus rc­

ceios de que a projetada viagem do impera­
dor Hirohito aos Estados Unidos possa ser

utilizada como "instrumento polít ico" pelo
Governo 'de Tanaka. Os planos da viagem do
imperador foram anunciados durante a visita
do Primeiro-Ministro a Washington.

'Ex-presidente egípcio diz que
os ElJA queriam derrubar Nasser

(I general Mohammed Naguib, primeiro
presidente do Egito depois de tp sido derru­
bada a monarquia em 1952, rompeu ontem
seu silêncio de 18 anos e revelou que os Es­
tados Unidos lhe ofereceram apoio em duas
,ocasiões contra Gamal Adbel Nasser, já fale­
cido.

Numa entrevista publicada pela reviSÍ<l
"AI Hawadess ", de Beirute, asseverou que'
havia recusa(jo ambas as ofertas durante seu

mandato como Presidente, de 1953 a 1954,
antes de ser deposto por Nasser.

O general de 70 anos permaneceu sob

prisão domiciliar num subúrbio do Cairo de
novembro de 1954, até quc foi libcrtado em

princ'Ípios de 1971 pelo presidente Anwar

Sadat, que assumiu o podcr depois da morte

de Nasser. a prisão de Abboud Pasha, se .voltasse a

AS PROPOSTAS abordar a questão. Com relação a Kurdi, ql}C
,

Naguib afirmou que as ofertas lhe foram era' um velho amigo e companheiro ide armas

feitas em nome da Agência Central de lnteli- da guerra da Palestina, de 1948, perguntei­
gência - CIA - pelo mili0nário egípcio lhe em tom de'reprovação: "Você aprovaria
Ahmed Abboud Pasha e pelo chefe do Es ta, ,se eu tentasse buscar apoio estrangeiro para
do Maior do Exército da Arábia Saudita, me manter no poder?

"

major general Said Kurdi, já falecido.
- Ambos me disseram em encontros, se- Seu principal ponto_de divergência' com

parados que a ClA tinha informações bem Nasser depois da expulsão do rei Faruk,
fundamentadas de que Nasser estava conspi- acentuou Naguib, foi que Nasser defendia o

rando para me derrubar c que os Estados rápido estabelecimento de um sistema de­

Unidos estavam dispostos a se utilizarem ele mocrático parlamentar no Egito. "Esforcei-,
sua intluência: seus vastos recursos financei- me para evitar uma ditadura militar" - disse

rOs e seus �crviços de, inteligência para na entrevista concedida ao Cairo, como an-

apoiar-IUc - anrmou Said. t CCipai/io dl' ',II;!" memórias, que serão publi-
"Fiquei tão nervoso que ameacei ordenar cadas no "AI Hawadcss".

'------------_.--------"""------------------------------_.- o

o ex-diretor da Agência Central de

Inteligência, 'Richard Helíns, disse
à comissão investigadora que um dos
cubanos presos na sede do Partido'
Democrata era informante da CIA.

CIA envolveu,-se
no caso Watergate

A Juventude Peronista de esquerda, margina­
lizada por Juan Peron dos cargos de direção do
Movimento Justicial ista, acaba de fazer um "pac­
to de ação conjunta" com outras 16 organiza­
ções juvenis de fundo pai ítico diferente. Após
uma reunião multipartidária que se encerrou na

madrugada de ontem, num hotel do centro da

cidade, foi aprovada a nomeação de uma mesa

coordenadora juvenil, que poderá vir a ser uma
grande força 'la pai ítica .argentina. Além da Ju­
ventude Peronista, que afirma contar com 300
mil partidários, estavam presentes representantes,
juvenis da União Cívica Radical, Partido Comu­
nista, Partido SoCialista Popular, Partido Intran­

sigente, os dois ramos da Democracia Cristã, o
Movimento DesenvoTvimentista do ex-presidente
Arturo Frondizi e outras organizações.
OBJETIVOS

Numa declaração conjunta, as organizações
'juvenis afirmam "a importância de aprofundar as
coincidências majoritárias que consolidem a ex-.

pressão popular do dia 11 de março, na reafirma­

ção da necessidade de levar adiante o processo
de libertação nacional". No dia 11 de março to-
'ram realizadas as eleições .que levaram à Pr esi
.dência o candidato peronista Hectar Campora,

Richard Helms, ex-diretor da Agência
Central de Inteligência - elA -, declarou
ontem à comissão do Senado que investiga
o caso Watergate que um .dos cubanos pre­
sos na sede do Partido Democrata era in­
formante da CIA.

"Mas isto não implica que a agência es­

tivesse envolvida",'disse Helms, responden­
do às, perguntas do assessor legal Fred

Thompson, ,
.

.
Helms afirmou que Eugênio Martinez

"residia na Flórida ... e por isso, e por sua

condição de exilado cubano, ele fornecia
informações, à agência .sobre os cubanos
que saíam de seu país ... "

Martinez foi eliminado imediatamente
da lista de informantes assim que se soube
de sua participação no caso Watergate, Ele
recebeu mensalmente 100 dólares (Cr $
6l3).

O ex-diretor reiterou uma declaração
prestada há dois meses à comissão do Se­
nado, dI'! que ele foi chamado à Casa Bran­
ca seis dias depois da invasão da sede do
Partido Democrata.

Durante sua visita à Casa Branca, os as­

sessores presidenciais H. R. Haldeman .e

John D. Ehrlichrnan lhe informaram que o

vice-diretor da CIA, general Vernon A.
Walters, iria comunicar ';0 diretor interino
do FBI, ,L. Patrick Gray, para suspender

suas investigações no México, a fim de não
interferir com as operações da CIA na re­

gião. Thompson perguntou se Helms sabia

que Martinez estava na lista da CIA quan­
do se reuniu com Haldernan e Ehrlichman.
"Não me lembro. Provavelmente sabia",
respondeu Helrns. "Mas isto não significa
que a agência estivesse envolvida".

IMPLICAÇÕES
,

Outros dois acusados do caso Waterga­
te, James McCord e E. Howard Hunt fo­
ram empregados da CIA durante muito

tempo, mas se retiraram em 1970. Mais
dois cubarios, Bernard L. Barket e Frank

Sturgis, tinham participado alguns anos an­

tes nas operações da CIA. Mas esta é a

primeira vez que se revela que um dos acu­
sados constava na lista da CIA quando
aconteceram os fatos.

Haldeman e Ehrlichrnan declararam
que não tentaram empregar a CIA como

desculpa para impedir a investigação do ca­

so Watergate no México, mas que estavam

preocupados com a' possibilidade de que
tal investigação revelasse alguma operação
da Agência de Inteligência.

- O que tentamos deixar claro - disse

Thompson C", é se a Casa Branca estava
autenticamente preocupada ou se tentava
utilizar a agência para encobrir o caso Wa­
tergate,

Batendo na mesa e levantando a VOZ,"
Helms declarou, pouco depois de iniciar
seu tésternunho: "Assegurei a Gray que a

CIA não tinha nenhuma particípação na

invasão. Era minha preocupação deixar'
bem claro que a CIA nada tinha a ver com

a invasão em, Watergate. A agência não te­

ve participação de nenhuma espécie na in­
vasão. Isto parece não ter sido bem enten­

dido, mas a ClA nada teve a ver com a

invasão". Depois, mais' calma a voz, acres­
cen tou: "Espero que todos os jornalistas'
nesta sala me tenham escutado claramente

I

/

agora"
Helms, que é atualmente embaixador

no hã, disse que a Casa Branca pediu à,
CIA que facilitâsse o eqúipamento para
um de seus ex-agentes, Howard Hunt. Fa­
lou que as exigências de Hunt logo se tor­
naram excessivas e ele, pessoalmente, orde­
nou a suspensão de toda ajuda.

"Pareceu-me que a agência estava sen­

do utilizada" - declarou Helms, Então ele
chamou Ehrlichrnan para "lhe dizer que
não continuaríamos a fazer isso". Hunt
obteve uma câmara oculta, um gravador,
elementos para disfarce e identidade falsa.
Helms enfatizou que Hunt não recebeu ne­

nhum equipamento para a penetração ile-
gal. ...

,Kurt Waldheim irá
à conferência do
TerceiroMundo

O secretário geral das Nações Unidas, Kurt Waldheirn, assistirá a

conferência dos país es do Terceiro Mundo em Argel, depois das
. conversações sobre o Oriente Médio, que manterá no Egito, Israel e
Jordânia: Diplomatas bem informados disseram que Waldheirn

chegará a Israel no dia 4 de setembro, depois de passar pelo Egito;
Israel e Jordânia, o que está previsto para a última semana de agosto
e a primeira de setembro.

.

Os observa<wres v�em ct;rta ironia em ambas a�<"via$�p's.
<

Waldheim se esforçou para evtt�r tudo quanto possa ofender l!\fltel• ,_

#'II. I; .
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antes de sua viagem "ao' 'Oriérite Médio, que 'poderá trazer cómo
resultado o retorno desse país às conversações de paz das Nações
Unidas com os árabes. No entanto, sua participação na conferência
de países nâo comprometidos irá incluí-lo no grupo de países que

apóia os árabes no conflito do Orieme Médio.

'DECLARAÇÃO I

Q grupo de países não comprometidos de mais de 60 delégações
, das Nações Unidas emitiu sexta-feira uma declaração que condena os

bombardeios norte-americanos no Camboja como violadores do

acordo de trégua de Paris e exige que eles "cessem imediatamente".
-Os oito países não comprometidos do Conselho de Segurança
apoiaram- a resolução de inspiração egípcia que o Embaixador
norte-americano vetou na quinta-feira passada por considerar que

i
era injustificadamente partidária e não equilibrada. Treze membros
do C�nselho votaram a favor da resolução e a China não participou
,dai votação: A resolução havia sido em apoio do Conselho ao

'memorando que Gunnar Jarring - representante especial das Nações
Unidas no Oriente Médio =cntrcgou ao Egito e Israel no dia 8 de

fevereiro de 1971, em seus esforços para resolver a disputa árabe -

israelense.
'

No futuro, jornal
será um alimento
. . ,

rIco em protelnas

O Movimento de Libertação Nacional Tupamaros admitiu ter

sido derrotado militarmente pelas Forças de Segurança, a partir
do dia 14 de abril de 1972.

'

Os tupamaros atribuíram-se a derrotapor terem, "subestima­
do nossos inimigos" e pelas "nossas deficiências e traições ",

Em 14 de abril de 72, os tuparnaros mataram um oficial'

naval, um chefe de polícia e uina ex-autoridade, acusando-os de

pertencerem aos "comandos para-policiais direitistas". A respos­
ta das Forças Armadas e da polícia foi violenta e, em poucas
horas, oito tupamaros haviam sido mortos e dezenashaviam sido

detidos.
'

A partir desse momento, foram caindo, uma a uma, nas mãos

das autoridades, as "colunas" dos tupamaros, enquanto eram

descobertos seus esconderijos, arsenais e "prisões do povo".
CORREIO TUPAMARO -r

Ontem voltou a ser enviado para as redações dos jornais o

'''Correio Tupamaro ", boletim da organização guerrilheira, que
havia deixado de circular há vários meses.

- ....

O "Correio" faz uma autocrítica profunda do grupo. Reafir­

ma, também, seu -objetivo de "destruir o regime fascista do presi­
dente Juan M. Bordaberry ", que, segundo diz, "mostrou sua

verdadeira face, aõ dissolver o'Congresso no dia 27 de junho".

DEFICIÊNCIAS
"Nossas deficiências foram: por um lado, subestimar o inimi­

go, pois este era muito mais poderoso do que acreditávamos,
sobretudo a partir da técnica e da poderosa ajuda em recursos

que lhe foi proporcionado pelos norte-americanos. E, por outro

lado, para esse confronto, não avaliamos em termos justos a

É possível que o jornal que lemos diariamente seja, algum dia,
algo mais que um simples alimento para o intelecto, assevera um

microbiologista da Universidade de Denver, EUA, que estuda o

uso dos fungos que crescem nOS resíduos indÍlstria�s para tentar

criar complementos alimentícios ricos em proteínas.
O doutor Brooks Church disse que a chave do êxito está na

capacidade de certas espécies de fungos, desenvolvidos inicial­

mente em tubos de ensaio, para digerir os detritos onde crescem

e se reproduzem com grande rapidez.
A matéria úmida que produzem contém 50 por cento de

proteína e' carce de substâncias tóxicas aparentes, razão pela qual
constituem um alimento complementar ideal. Poderiam ser utili­

zados como complemento de forragem para o gado, comparável
a alguns derivados do feijão de soja e aos produtos de laticínios.
No caso de aprovados pelos órgãos federais encarregados de cui­

dar da saúde pública, poderiam também servir para complemen­
tar a alimentação do homem, disse Church.

OS PROCESSOS
Além de crescerem em meio a papéis velhos, os fungos têm

sido cultivados com êxito em resíduos industriais e polpa de

papel, em sub-produtos de, mO'in�os de trigo, em �á�lIinas b:ne­
ficiadoras de batatas e reslduos IIqUldos de cerveJanas, e ate em

restos de animais c esterco.

O processo também é estudado na Finlândia e na Inglaterra.
Os finlandeses cultivaram o fungo na polpa da madeira e o utili­

zaram como alimento de vacas, ovelhas, porcos e animais domés­
ticos, sem que se produzissel1] feitos negativos" continuou o mi­

crobiologista.
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Na Inglaterra, pretende-se esterilizar o processo até o ponto
em que os fungos que crescem no resíduo cio leite possam scr

utilizados para enriquecer os alimentos humanos.
Um moinho de Iowa instalou uma fábrica para produzir fun­

gos em grande escala; em suas unidades de empacotàmento de
'milho e ervilha, a Green Giant Co., de Minnesota, também iflsta-

,

lou equipamentos semelhantes.
,

A Penick e a Ford Ltd., de C:cdar Rapids, Iowa, está utilizan­
do todos os resíduos de seus moinhos de, trigo, através de dois

processadores, que acaba de adquirir a um preço de 500 mil
dólares (cerca de três milhões de' cruzeiros).

� companhia poderá, assim, desfa:liCr-se de aproximadamente
65 por cento de seus resíduos de amido de milho e melaço, e

utilizar o material produzido pelos fungos como complemento
de forragem para o gado - disse Charles Widmer, vice-presidente
de engenharia da empresa

, Por sua vez, a, Penick e a Ford pretendem comercializar os

fuTigos separadamente, como alimento para porcos. Es pera-se
que, com o matcrial que se recuperar, poderá se pagar, pelo
menos, o custo da construção da fábrica' c sua manutenção.

A1lende responde às-

exigências do Partido

Democrata - Cristão
,

Num extenso documento, cuja redação foi encomendada a

dois Ministros de Estado e a um senador, o presidente Salvador
Allende respondeu ontem, "ponto por ponto", as exigências do
Partido Democrata Cristão. Do teor desse documento, que na

noite de quarta-feira era revisado e corrigido pelo Presidente'
chileno, depende o reinício do diálogo entre a oposição e o

Governo, que 'pareceu ter chegado a um ponto morto, comq
express;:wam porta-vozes da Demo�racia Cristã, ->; '�, l
.

,O dtálogo�" que c@nieçou-cspõ, augúrios promi�sor��, como'
, resposta ã' uma exortação do Cardeal de Santiago, se interrompeu'

,

repentinamente na madrugada da última terça-feira. Depois da,

suspensão das conversações, Patrício Aylwin, principal líder do
PDC, .enviou uma carta ao preseídentc Salvador Allende, cujo
texto, até as últimas horas de quarta-feira, ainda nâo tinha sido
revelado. Comenta-se, no entanto, que a mensagem alude, com
clareza, às matérias básicas da 'agenda que deve ser discutida
entre o Governo e a oposição, até o reinício dos diálogos.

A Democracia Cristã, ao aceitar o contato com o Governo,
assinalou que o fazia em resposta a um dever patriótico, Os
comunistas, integrantes da coalizão Governista, também se mos­

traram a favor de negociações, tendente a impedir que o país se

precipite numa guerra civil. Jorge Jobet, redator do jornal "La
Nacion", deSantiago, órgão plenamente afinado com o Governo,
escreveu, na última edição, um artigo intitulado: "O que todo

diálogo não deve esquecer". Diz o comentarista: "Não é fácil.'
dialogar, quando o vulcão está em plena erupção ou quando, o
incêndio já tomou conta da casa e só resta aos moradores salvar­
se ou morrer". Aparentemente, Jobert se referia ao conflito.que,
há sete dias, mantêm, ao longo do país, os proprietários de cami­
nhões totalmente paralisados. Os transportes exigem o cumpri­
mento de antigos contratos, firmados pelo Governo com a classe.
Ao lado dessa greve registrou-se uma série de atentados a dinami­
te e incêndios contra as instalações de combustíveis, rede 'ferro­
viária e propriedades do Governo. Segundo revelou o Subo'
Secretário de Interior, a polícia já constatou 25 ações dessa'natu­
reza, atribuídas pelo Governo a setores ultra-direitistas ou a

elementos acumpliciados com os grevistas.

Romênia: prisioneiros
estrangeiros podem

comprar sua liberdade'
A fim de obter divisas fortes e evitar as dores de

cabeça e os gastos provenientes da manutenção ,de es­

trangeiros em suas prisões, a Romênia permite que estes

comprem a liberdade. Uma jovem norte-americana e
..seus

dois amigos austríacos foram presos este ano quando
chegaram à Bulgária com 390, gramas de maconha. A
Romênia não tem problemas com drogas e não deseja
'tê-los. Os país es comuIlistas são sensíveis à acusações não
comprovadas pelo Ocidente de que suas autoridades fa,
zem vistas grossas cam relaçã9 ao ópio, maconha, morfI�
na e outras drogas, que passam pela Bulgária, Romênia e

Iugoslávia, na rota para a Europa Ocidental, a partir do
Oriente Médio. /.

DIVIDAS COMO PENA
O.advogado de defesa da jovem norte-americana, pe"

diu que a sentença fosse comutada pelo pag__ámento de
umá dívida forte. O juiz permitiu, e impôs umãmulta de
1.241 dólares para cada um computando um dólar e

setenta centavos para cada dia da sentença imposta. Em
seguida, a Jovem enviou um telegrama a seu pai no Esta­
do de Nova Iorque e este conseguiu o dinheiro para os

três. Uma semana depois, foram postos em liberdade.
Autoridades estrangeiras calculam que cada an6 ocorrem

mais de 100 casos desse tipo, que são resolvidos median­
te o pagamento de divisas fortes. A mruor parte se deve a

acidentes de tráfego em que há feridos ou mortos. Um
norte-americano pagou recentemente 3.800 dólares para
escapar da prisão, depois, de matar uma criança COm seu

automóvel.
'

O delito mais comum entre os estrangeiros, depois
dos acidentes de trânsito, é o da yenda de divisas' e ou­
tros produtos no mercado negro. A maior parte dos pre­
sos são italianos e alemães ocidentais que se dirigem em

grande número para a Romênia todo ano como turistas.
Uma lei aprovada em fIns de 1960 autoriza os juízes a

estabelecerem uma tarifa que varia entre um dólar e se­

tenta centavos e um máximo de 21 dólares por dia para
comutar sentenças nas prisões.
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Mesquita afirma que BRD poderá
sobreviver· sel11 RioGrande do Sul

o Sr. Ari Canguçu de
Mesquita, Superintendente
Regional do BRDE em

Santa Catarina, disse on­

tem que a fundação' de um
banco de desenvolvimento
no Estado do Rio Grande
do 'Sul "em nada prejudi­
cará as atividades do
BRDE em Santa Catarina e

no Paraná, caso os dois Es­
tados remanescentes do

convênio, assim acharem
conveniente" .

- Entretanto, caso o

Paraná não mantenha o

convênio, existe a possibi­
lidade de se criar em Santa
Catarina um banco de de­
senvolvimento próprio,
conforme autorização da­
da pelo Sr. Ministro da Fa­
zenda, na, última entrevista
mantida com o Governa­
dor' Co lombo Salles -

, acrescentou,
Esclareceu o Sr; Ari

Mesquita que para que o

Governador possa decidir

entre uma e outra alterna­
tiva, foi designado um gru- ,

po de trabalho sob sua co-
'

ordenação, que deverá
a presentar urna pesquisa
sobre as vantagens e des­
vantagens, de cada uma

dessas alternativas. Poste­
riormente, e baseado nesse

trabalho, o Governador da­
rá a decisão final.

- O mais importante
nisso tudo, éque qualquer
que seja a alternativa esco­

lhida, não haverá nenhum

problema para o processo
. de desenvolvimento do Es­
tado, pois persistindo o

BRDE ou criando-se um

banco de desenvolvimento
local, este continuará ope­
rando com fundamento na

estrutura de reconhecida e

comprovada capacidade
técnica, do quadro de fun­
cionários do BRDE em

Santa Catarina.
"Da mesma forma -

continuou '- o sistema

dro de técnicos altamente
t reinados e .capacitados,
para a análise dos projetos.
Além disso, para ser cre-

,
denciado como agente dos
grandes bancos repassado­
r es nacionais, como o

BNDE, BNH, Finame, Fi­
nepe e agente do PIS, tem
satisfazer à severas exigên­
cias decisórias.

\

Santa Catarina criará tam­
bém o seu banco. Preven­
do uma decisão semelhan­
te, o Governador Colombo
Salles pediu autorização ao

Ministério da Fazenda para
esse empreendimento.

-::- Se foi fundado o

banco de desenvolvimento
em Santa Catarina, terá
que haver uma unificação.
Dessa forma será apenas a

mudança do nome do ór­
gão, uma vez que a base
para esse banco, será a

agência local do BRDE .

Concordo 'que a mudança
do nome Banco de Desen­
volvimento do Extremo
Sul, para Banco de Desen­
volvimento de Santa Cata­
'riria nesse caso será neces­

sária, pois não haverá ra­

zão para continuar BRDE,
uma vez que o órgão só
atuara 'no Estado.

Caso permaneça o

BRDE, provavelmente sua

BRDEjFundesc, continua­
rá operando como vem fa­
zendo até agora. O BRDE
é o mais importante agente
financeiro do BNDE e

também o mais importante
agente do Fipeme na Re­

gião Sul, principalmente
no que se refere à agência
de Santa Catariná. O siste­
ma de financiamento e de
,subsidiamento de juros,
realizado pelo BRD,E e o

Fundesc, nos tem permiti­
do captar recursos exter­

nos na relação de
Cr$ 12,00, por Cr$ 1,00
do Estado, segundo dados
do último balanço".
'- Convém esclarecer'

que a montagem e funcio­
namento de um banco de
desenvolvimento, é cara e

demorada. Pois seus em­

préstimos sendo a longo
prazo e com taxas reduzi­

das, têm um retorno mais
demorado e exige um qua-

"A agência do BRDE
,em Santa Catarina, já é

amplamente conhecida
junto a esses órgãos e por­
tanto sua estrutura facil-

, mente manterá as mesmas

condições de trabalho,
buscando sempre atender
as necessidades do empre­
sariado 'catarinense".

Esclareceu o Sr. Ari

Mesquita, se o Estado do
"Paraná decidir não conti­
nuar no convênio, uma vez

que já tem seu próprio
banco de desenvolvimento,Duas opções: Banco próprio de se ou BRDE com Paraná

,

Na opinião dos 'próprios universitários,
a nova Operação do Projeto Hondon
alcançou pleno sucesso, graças ao
bom trabalho feito com o apoio

maciço das comunidades interessadas.

BODdon� ·IOi a 35 Inuni1c-ipios..
;; ....

'

de se eIB sua 12a. Operação
Cerca de 35 municípios

de Santa Catarina foram

.
beneficiados pela a ação da
12a. Operação do Projeto
Rondon, compreendendo
as regiões Oeste, Extremo
Oeste, Norte e Sul do Esta­
do. A operação se consti­
tuiu de três trabalhos dis­
tintos: Ação Integrada,
Convênio com a SUDE­
SUL e Convênio com a

CELESC. Dentro da Ação
Integrada foram desenvol­
vidas atividades nas áreas
da saúde, agro-pecuária,
sócio-econômica e educa­

cional, abrangendo os mu­

nicípio s de Aguas de Cha­

pecó, São Carlos, H apiran­
ga, Ipumirim, Ar aquarí e

mais vilas e distritos de ou­
tras localidades. Paralela­
mente a Ação Integrada os

rondonístas, da 12a. Ope­
ração, firmaram um convê­
nio com a SUDESUL para
fazer um levantamento
Administrativo-Educado-

tarínenses, nas áreas da do bairro.
saúde, agro-pecuária, só- Sua primeira atuação
cio-econômica e educacio- no Projeto Rondon foi no
nal. Estado de Pernambuco. E,

Segundo Luíza Maria "lá quanto aqui, disse ela, '

da Rosa, 30. ano de Odon- numa tentativa de fazei:
tologia na Universidade de um paralelo entre as duas
Santa Maria e pela segunda regiões, "os problemas en­

vez participando da opera- contrados, pouco
.

se dífe­

ção, a 12a. ação do Projeto rem".
Rondon se constitui no Em 'Pernambuco me

grande sucesso. senti um pouco frustrada,
Durante os 15 dias de pois não esperava encon­

trabalho que desenvolvi no trar aquela realidade. Já no
bairro de Fazenda (Itajaf) bairro da Fazenda (Hajaí)
tudo correy bem satisfato- a realidade não era tão

ríamente, conforme fora drástica. O principal pro­
programado. O sucesso da blema dessa localidade é li

Operação consi�tiu no ausência total de uma in­

apoio maciço que tivemos fra-estrutura higiênica, se é
da comunidade em que que podemos dizer assim,
atuamos e dos esclareci- onde não existe fossas (pe­
mentes que tivemos antes lo menos é notório), pois
de partimos, porque o ron- os detritos são despejados
donista antes de agir rece- em plena rua.
be todas as instruções so- Para o universitário
bre os problemas que irá Luiz Carlos Ederezze, 30.
encontrar e o rresmo pro- ano de Agronomia; em

cesso é feito em relação a Santa Maria, que atuou na

nal nas 25 principais cida- Antes disso, porém, são comunidade. A mesma coi- Ação Integrada em Ipumi­
des de Santa Catarina �ara mantidos contatos entre a sa afirma Clair Ferreira rim, oeste do Estado, "as

verificação do custo do coordenação do projeto e Salles, 30. ano de Ciências dificuldades já são espera­
aluno-ano, medir as despe- a esfera administrativa da Sociais, em' Lajes, também das antes de partimos para
sas familiares concernentes cidade escolhida ou líderes participando do Projeto a operação".
a estudos de seus membros das comunidades, caso seja pela segunda vez. Acres- "Contudo" - acrescen­

e estado das escolas nas ci- feita atuação em vilas inte- centa, porém, que dentro ta - "a 12a. Operação,
dades que serviram, de rioranas, "Para a ação do de sua área, educação, de- que ora executamos, não

amostra; e outro com a rondonísta seja levada a parou-se com fatos, pelo encontramos nem os pro­
CELESC, com atuação em efeito é necessário o inte- menos para ela, inusitados. blernas já previstos, pois
Florianópolis, que consis- re sse da comunidade", Quando travei contato houve uma grande colabo-
tiu num levantamento do afirma Rosni Ferreira. com a comunidade de Fa- ração por parte da comuni-
número de residências que Para tanto é efetuada zenda percebi que dade de I agr ícultores."
não possuem energia elétri- previamen te uma ação ela (a comunidade) estava' Além disso encontramos,
ca na ilha. Segundo o ad- c onscientizadora da impor as voltas com um proble- em Ipumirim, um prefeito,
vogado Rosni Ferreira, res- tãncía do Projeto e os tra- ma bastante comum, isto também universitário, que
ponsãvel pela Coordenação "balhos que serão desenvol- é, juntar recursos para a não mediu esforços para.
da Ár ea de Itajaí e coorde- vidos pela a equipe. obtenção de materiais para facilitar o nOSSo trabalho

nador da 12a. Operação, 12a. OPERAÇÃO a escola local. Diante do junto aos agricultores 10-

"ambas as campanhas se Cerca de 201 universi- fato tive a idéia de formar cais. Por outro lado, os

revestiram de absoluto 'su- tários, oriundos das facul- uma cooperativa junto a próprios vinham ao nosso

cesso, pois tanto a CE,- dades de Lajes, Concórdia, Sociedade Amigos da Fa- encontro para aprender al­
LESC quanto a SUDESUL Cr iciúrna, Joinville... co- zenda. Para concretizar a guma técnica nova de plan­
ficaram entusiasmados mo, também, de Santa Ma- idéia promovemos uma tio. Esse negócio de dizer
com a ação dos universitá- ria, R.G.S., participaram, festa, onde conseguimos que os agricultores se mos­

rios, por terem feito um durante 15 dias, da 12a. arrecadar Cr$ 1.200,00 tram arredios a explicação
trabalho deveras comple- Operação do Projeto Ron- que revertemos em mate- de um técnico é ficção diz
to". don em 35 municípios ca- riais às crianç as carentes ele.

Em Santa Catarina o

Projeto Rondon obedece a

duas fases bastantes dife­
renciadas: uma visando o

universitário e outra visan­
do a comunidade. E de­

pois, ambas se.juntam for­
mando a Ação Integrada.
A primeira fase consiste
em uma campanha visando
de divulgação do projeto,
objetivando atrair o maior
número de estudantes. De­

pois é feita pela coordena­
doria responsável a triagem
dos interessados, de acor­

do com as vagas disponí­
veis e reuniões para a esco­

lha das cidades que vão ser

beneficiadas. Após esse

processo é executada a se­

gunda fase do programa -

visando a comunidade -

que é caracterizada como

um levantamento prévio
dos recursos apresentados
pelas localidades que vão

ser atendidas pelos rondo­
nistas.

--------------_ .._._---_ ..

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 'S.A.
, '

Concurso para admissão de Escriturário
.

Edital
o Banco do Estado de São Paulo. S.A. torna público que fará realizar nas cidades de Belém (PÃ), Belo Hori­

zonte (MG), Brasília (DF), Campo Grande (MT), Cuiabá (MT), Curitiba (PR), Florianópolis (SC), Goiânia (GO),
Manaus (AM), Natal (RN), Recife (PE), São Luís (MA), São Paulo (SP) e Teresina (PI), em locais, datas e horá­
rios a serem oportunamente divulgados, concurso para admissão de Escriturário.

A admissão se fará na categoria inicial de Escriturário, com vencimentos mensais de Cr$ 1.000,00 (hum mil
cruzeiros), já incluído repouso semanal remunerado, mais gratificação semestral estatutária e 13 'o salário, podendo

\ também exercer as funções de Caixa simultânea ou separadamente. .

DAS IN.SCRIÇÕES

l. - Ficarão abertas no período de 20 de agosto a O:) de sctcmhro d(' 1�17:\, das n,oo às 17,()() horas, na Agi"nc:ia
deste estabelecimento, situada nesta cidade de Flnrianópolis ü Rua Felipe Schmid t, �1-D

.

2, - A inscrição deverá- ser requerida mediante o preenchimento de formulârio apropriado, fornecido nos lo­
cais de inscrição, e será deferida àquele que satisfaça às seguintes exigências:

A - tenha 18 anos completos à data.de encerramento das inscrições e menos de 25 à data de abertura das ins­
crições;

B - pague a importância de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) a título de ressarcimento das despesas com mate-
rial e serviços do concurso; "

C - apresente:
a) cédula oficial de identidade;
h) (se do ,sexo masculino) certificado de reservista, ou dispensa de incorporação, ou de isenção de serviço

militar, ou, ainda, carleira de identidadc expedida por um dos Ministérios Militares. Quando se tra­
tar de militar incorporado, ofício do Comandante permitindo a inscrição;

c) certificado de conclusão ou diploma de curso de Técnico em Contabilidade ou de qualquer curso supe-
rior; \

d) prova de naturalização se não for brasileiro nato.

3 - Para a elct ivação da inscrição é imprescindível o comparecimento pessoal do candidato, não se aceitando
inscrição por procuração ou via postal.

4 - O candidato receberá no ato, em devolução, os documentos apresentados.
5 - Por ocasião da inscrição, o candidato receberá um Manual contendo informações, condições e instruções

relativas ao concurso.
'

_" ". .

·Alvaro' Valle levará até
Srusque 'hoje explanação
sobre reforma dó ensino

Depois de, pronunciar conferência na

Assembléia, ontem à noite. abordando aspec­
tos da realidade educacional brasileira, o pro­
fessor e deputado Alvaro Valle, da Guana­
bara, estará hoje em Brusque a fim de reali­
zar palestra sobre o mesmo tema, a convite
do Prefeito César Moritz. Na Assembléia, on­
tem, em sessão presidida pelo Deputado
Zany Gonzaga, o parlamentar discorreu so­

bre dados culturais brasileiros, O papél primi­
tivo e atual da escola, a formação de elites e

questões práticas do ensino, como a reforma
educacional introduzida com a Lei 5.692.
Destacou o sentido de democratização e pro-

fissionalizante que a reforma conseguiu im­
primir ao ensino no País, e as perspectivas
em termos de cultura e civilização brasileiras.
A sessão da Assembléia teve ainda a partici­
pação do Secretário Paulo Brasil, da Educa­
ção, que fez uma exposição sobre a atuação
do Estado no setor educacional. Além dos
responsáveis pelas duas palestras, fizeram uso

da palavra os Deputados Murilo Canto e Fer­
nando Bastos, formulando os cumprimentos
ao parlamentar guanabarino em nome res­

pectivamente do MDB e da Arena, enquanto
que 6 Deputado Zany Gonzaga agradeceu
em nome da Mesa.

.. ,ji'

Dedetização do ambiente
e 'reforiitas no' Plen6rJo'

."

impedem sessões na AL
lio Luz, o plenário do Legislativo sofreu
infiltração de água sob o piso, atingindo a

forração de maneira perceptível somente
no COrrer desta semana.

A Assessoria de Imprensa da Assem-
.bleía Legislativa informou que a suspen­
são dos trabalhos parlamentares até a pró­
xima quarta-feira foi determinada pela
Mesa Diretora da Casa tendo em vista a

necessidade de' serem removidos os mó­
veis e tapetes do' plenário para execução
de reparos 'técnicos naquele recinto. É
que a forração interna do plenário vinha
sendo deteriorada pela ação da umidade,
que se fez sentir com intensidade após o

forte temporal do último dia 22. Situado
na parte mais baixa do prédio, um pouco
acima do nível do mar e quase no mesmo

nivelamento do canal da Avenida Hercf-

De outra parte, prosseguem por todo

o. dia de hoje os serviços de dedetização
do Palácio Barriga-Verde, que obrigaram a

suspensão do expediente normal dos fun­
cionários da Assembléia. Segunda-feira o

.

Legislativo volta a funcionar normalmen­
te no setor administrativo, e a partir de

quarta-feira os deputados voltarão a se

reunir para dar início aos trabalhos do se­

mestre legislativo.

Agência Central ficará se­

diada em Florianópolis,
lima vez que o Rio Grande
do Sul vai enviar um fun­
cionário para denunciar o

convênio. O Banco de De­
senvolvimento gaúcho, te­
rá I

por base a sua agência
do BRDE e dessa forma
não haverá objetivo de fi­
car a Agência Central, do
mesmo, naquele Estado.
"O Paraná provavelmente
se contentará, com o seu

próprio banco de desenvol­
vimento e a agência do
BRDE, deixando a Central
para Santa Catarina".

Finalizando, o Diretor
Regional do BRDE disse
que os empresários catari­
nenses podem ficar ,tràn­
quilos, "pois continuarão a

serem assistidos pelames­

ma equipe do BRDE, quer
sob a denominação atual
ou Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa
Catarina" .

Hino de se

fica pronto
neste mês
A. Associação Coral de

Florianópolis poderá reali­
zar no próximo dia 24 a

gravação do Hino do Esta­
do de Santa Catarina, por
ocasião de sua participação
no Simpósio Nacional de
Folclore e Turismo, que
será promovido pela Secre­
taria de Turismo de São
Paulo. A gravação do com­

pacto simples na Capital
paulista está sendo cogita­
da pela Casa do Jornalista,
entidade que promoverá o

lançamento em conjunto
com a Secretaria do Gover-

'1

CORAL E PIANO
O disco, a ser lançado

para distribuição gratuita a

todos os estabelecimentos
de ensino do Estado, atra­
vés das Coordenadorias
Regionais de Educação,
além da divulgação entre

turistas e visitantes, con­
tará com o Hino do Estado
na face A, cantado pela
Associação Coral de Flo­

rianópolis, e na face B to­

eado pelo pianista Peter
Schmithausen, para acom­

panhamento. A Casa do
Jornalista pretende marcar

o lançamento oficial para a

cidade de Join:ville, por
ocasião do 30. Encontro
da Imprensa Catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

ESPORTE

Figueirense no Campeonato Nacional
e Avaí excursionando pela Europa e

África. Isto são resultados do que se vem

fazendo pelos clubes esportivos de Santa
Catarina, Os resultados seriam melhores
se houvesse harmonia entre as diretorias
dos clubes. Já pensaram se todos os clu­
bes se unissem no sentido de permitir ao
Figueirense formar uma boa equipe? Ga­
ranto que Santa Catarina iria disputar o
título de campeão do Nacional no Mara­
canã ou Morumbi com o Flamengo. ou
Palmeiras. Mas há tempo ainda. E ali­
mento ainda esperanças de um dia deste
mês ou do próximo o Juventus, América,
Próspera e Avaí virem a emprestar joga­
dores ao' Figueirense. Arnoldo S. Mistrie-
ne - Itajaí 28/7/73.

.

ESTREITO
Quando se fala no Estreito, está se

referindo a um Bairro que vive no aban­
dono. Estradas em precárias' condições,
jardim abandonado, lixos às margens das
ruas, lâmpadas quebradas, são os desta­
ques de um bairro que depende da ocio­
sidade de uma Secretaria criada há cerca
de sete anos pela Prefeitura Municipal.
Se houvesse dinamismo nos setores pú­
blicos administrativos de Fiorianópolis,
certamente o Estreito seria hoje, ou po­
deria ser dentro de poucos anos, um sus­

tentáculo da economia da Capital. Além
de reunir todas as condições para se

transformar num centro industrial, o

bairro tem interessado a grupos econômi­
cos, que só não implantaram suas empre­
sas neste local porque está lhe fantando
infra-estrutura. Sem uma rede de esgoto
e projeto que definisse áreas industriais,
residenciais e esportivas, o bairro segue o
mesmo caminho a cujo final chegou a

Ilha: ruas estreitas, casas amontoadas, au­
sência de áreas verdes e outros proble­
mas.

O maior problema de Florianópolis
são os obstáculos que os poderes públi­
cos colocam ao desenvolvimento, Atual­
mente, por exemplo, com o aterro da
baia Sul - consequência de um empreen­
dimento que se espera há cerca de IS
anos - todas as atençõesestão votadas
para o projeto que irá se executar naque­
le local aterrado. E o resto? Ficará como
está? Ou somente depois de se executar
todos os projetos no aterro é que se irá

pensar no restante? Se a Conselheiro
Mafra, Felipe Schmidt, Agronômica, Sa­
co dos Limões, serão assistidos após o

término de todo o trabalho no aterro, o
que será do Estreito? Rirajá Marculano
- Estreito 25/7/7-3--:- .

VERÃO SE APROXIMA
O verão se ap'roxima e pouco se fez

para melhorar nossas praias. Com exces­

são de Canasvieiras, que terá acesso asfal­
tado até novembro vindouro, as demais
praias continuarão no próximo verão a'

apresentar problemas aos turistas. Ribei­
rão da Ilha,' por exemplo, é muito procu­
rada por 'turistas, inclusive estrangeiros,
mas não oferece condições de trânsito.
Bem que a Prefeitura, pelo menos pode­
ria mandar arrumar a estrada. Lídia Hele­
na Mattos - Florianópolis, 22/7/73.

RIBEIRÃO
A localidade de Ribeirão da Ilha -

um dos mais belos recantos turísticos de
Florianópolis, merece ter melhores estra­
das e uma rede de energia elétrica que
atingisse Caieiras. O Governo do Estado,
que está realizando Uma obra considerá- ,

vel no Norte da Ilha, deveria dar um pou­
co de atenção ao Sul, principalmente à
localidade de Ribeirão' da Ilha. Leonar­
do Francisco Fernandes - Florianópolis,
25/7/73.
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Participação da Comunidade
Ao assumir o cargo de Presi­

dente do Conselho. Municipal de
Desenvolvimento, a 31 do mês
passado, o Professor Ary Kardec·
de Mello falou à imprensa a res­

peito das atribuições daquele ôr­
gão, criado para opinar sobre ma­
téria relacionada com os proble­
mas de expansão social e econô­
mica do Município da Capital do
Estado.

Tanto quanto é lícito interpre­
tar as declarações do novo Presi­
dente do CMD, tem ele,
orientação própria que facilite a

plena execução do papel que ca­

be ao Conselho, em harmonia
.com a função constitucionalmen­
te delegada à Câmara Municipal
de Florianópolis, assegurando às
delibemções pol ítico-administra­
tivas a contribuição de ordem
técnlca ou especializada, indis­
pensável a muitos respeitos na so­

lução dos problemas municipais.
Vê-se que o Professor Ary Kar­
dec de Mello, não assoma à dire­
ção dos trabalhos do Conselho
sem um esquema que garanta
maior eficiência às atividades do
importante órgão de opinião téc-
nico-administrativa. .

Economistas, sociólogos, advo­
gados e arquitetos, acentua o Pre­
sidente do CMD, compõe aquele
órgão de assessoramento ao Pre­
feito e à Câmara de vereadores,
Mas, reconhece também, a "co­
operação da comunidade floria­
no po lita na poderia ser bem
maior, vindo aos conselheiros
com qualquer sugestão para

obras ou outras providências de
. interesse da Capital". Sem dúvi­
da.

Todavia, um dos instrumentos
pelos quais a comunidade se inte­
gra e se expressa é a imprensa,
que possui, em tal" sentido, pre­
ponderante função entre os me­

ios de comunicação, a serviço da
coletividade. Aliás, estamos repe­
tindo conceitos que, por duas ou
três vezes, incluímos em comen­
tários anteriores, que precederam
mesmo a organização do Conse­
lho de Desenvolvimento Munici­
pal. A comunidadedeveria estar,
assim, mais ativamente presente
no estudo das questões penden­
tes de conclusões do Conselho,
representada, pois, por um jorna­
lista convenientemente creden­
ciado.

Na verdade, não vemos como,
doutra forma, franquear à "co­
operação da comunidade acesso
aos trabalhos, com sugestões para'
obras ou outras providências de
interesse da Capital", uma vez

que o Conselho Municipal de De­
senvolvimento não trabalha pu­
blicamente, tendo lá suas razões
para regimentalmente atuar em
reserva. Neste sentido, ainda.
bem, o Presidente Kardec de Mel­
lo já se vem revelando mais libe­
rai, procurando manter informa­
dos os jornais sobre o curso de'
cada urna de suas reuniões, por
meio de surnérlas referências aos
assuntos que hajam figurado na

pauta dos estudos.
Respeitemos, portanto, os mo-

tivos que possam justificar o ca­
ráter reservado das reuniões, so­
bretudo quando prudentemente
visem a impedir que exorbitem
dos limites técnico-administrati­
vos, descambando em tumultua­
dos debates talvez inócuos. E eis
uma forte razão para .que melhor
e mais harmonicamente se entro­
sem as finalidades do Conselho
Municipal de Desenvolvimento e
as da Câmara de Vereadores, -
aquele adstrito à exequibilidade

. das soluções do ponto de vista'
urban ístico, social ou econômi­
co, enquanto a Câmara, ficará
dentro de suas faculdades de re­

presentação popular ou pol itfcal
- ambos, porém.. colimando o
aes:imento dos índices de vitalida­
de do Município de Florianópo-:
lis. AnteS de tudo, é hora de unir
para produzir, em termos de bem
estar e progresso gerais.

Outra não é, por certo, a aspi­
ração de uma comunidade escla­
recida, que confia nos próprios

, potenciais de desenvolvimento e
na capacidade de seus valores hu­
manos para dinamizá-los provei­
tosamente. Vale, portanto, uma
boa dose de espírito público e

desprendimento pessoal, objeti­
vando o mel hor para todos e para
o bem estar social na prosperida­
de coletiva. A Capital CatarinEm­
se que desperta para mais expres­
siva etapa em sua evolução, bem
merece a mais franca e entusiásti­
ca disposição de cada um para a

obra de grandeZél pol ítica, social,
econômica e espitual que se está
fazendo ideal comum.

Os colonos e o Governo
dos métodos da administração 'em geral e espei:ialme,nte'
de amparo aos setores /ia produção rural estd'sendo cor­

respondida pelos estimulas que diariamente chegam aos
lavradores. E quando, portanto, se marcava festivamente
a passagem' do Dia do Colono, já era flagrante o êxito
dessa nova politica, na "integração de todas as comuni­
dades catarinenses, em suas respectivas micro-regiões".A
confiança do colono nessa continua assistência do Poder
Público aos labores do campo tem crescente efeito no

otimismo dessas esclarecidas comunidades que tanto
concorrem para apressar a expansão econômica de Santa

Catarina.
Ainda há. pouco, relatando ao Poder Legislativo o mo­

vimento do segundo ano da Ação Catarinense de Desen­
volvimento, o Governador Colombo Salles se comprazia
justificadamente ao anotar o comportamento das frentes
da agropecuária catarinense, auspicioso a despeito dos
óbices representàdos pelas chuvas e geadas, particular­
mente em relação ao desempenho da agricultura em

1972, bem como nos fins de 1971. Ainda assim, os indi­
ces de produção das lavouras foram consideráveis; tanto
quanto os da pecuária.

.

Santa Catarina, portanto, está crescendo também nas I

suas frentes rurais e o colono, fixado ao solo catarinense,
não está alheio do esforço de que resulta o animador
panorama de nossa economia agricola.

Em contato frequente com o homem interiorano e

particularmente como as áreas de colonização, em que se

expande a operosidade das lavouras e dos rebanhos, o

Secretário do Governo, Sr. Orlando Bértoli, possui a vi­
são segura de quanto representa, para a vitória do esque­
ma integrado que orienta o Governo em sua gestão admi- ,

nistrativa, a participação da agricultura e da pecuária,
sob a assistência oficial'

.

Gustavo Neves

Em contato com os agricultores, no munictpio de
Turvo, no Dia do Colono e durante uma visita feita à .

Feira Municipal de Agricultura, o Secretário do Governo,
Sr. Orlando Bértoli, teve oportunidade de falar sobre as

atenções permanentes com que o Governador Colombo
Salles, acompanha o esforço dos homens do campo, no
sentido do desenvolvimento sócio-econômico das áreas
rurais de Santa Catarina. Uma sábia politica de integra­
ção das atividades agricolas na Ação Catarinense de De­
senvolvimento tem sido benéfica não apenas à valoriza­
ção do homem, mas também à sua participação efetiva
no projeto que orienta o procedimento governamental e
que inclui o bem estar do colono, na' sociedade rural
catarinense.

A Feira Municipal de Agricultura, com que o Prefeito
de Turvo assinalou a passagem do Dia do Colono, serviu
de evidenciar o inequivoco crescimento da produção
agrícola numa zona de colonos que se vincularam ao

processo do desenvolvimento dos setores rurais de Santa
Catarina. A contribuição do colono para a expansão eco­
nômica do Estado, nas áreas de atividades agricolas e

pastoris, .

tem sido incontestavelmente notável e nunca

será demasiado encarecê-lo como decisivo fator na pro­
pulsão da economia rural do Estado. O Secretário Orlan­
do Bértoli bem o conhece, através de longas relações

.

com os meios coloniais, por onde a extraordinária capa­
cidade de trabalho e iniciativa do colono vem assegun­
rando proveito ao solo em que se fixa e atua.

Ao seu encontro tem ido o Governo, por intermédio
de seus órgãos de assistência técnica e até de auxílio
financeiro, de que resulta o panorama de prosperidade
que é de reconhecer onde se faz sentir a ação do homem
do campo. O titular da Secretaria do Governo, naquela
mesma ocasião, aludiu à vigilante presença do Governa­
dor, por meio de diálogos constantes que mantém com

os líderes e representantes das populações rurais, a todos
os passos que se adiantam na direção das metas relacio­
nadas com o nosso desenvolvimento agrícola. A reforma

mile a maneira como Zagalo fez o
Brasil jogar para que não sofra uma
decepção na próxima Copa do Mun-
do.

.

HOYEDO
O Secretário Hoyedo Gouvêa

Lins, do Desenvolvimento Econô­
mico, está encaminhando aos meios
oficiais e econômicos do Estado "o
número de julho da revista "Brazi­
lían Business", editada pela Câmara

.

Americana' de Comércio, o qual é'
inteiramente dedicado à recente vi­

. sita empreendida por membros da­
quele organismo a Santa Catarina.
Na apresentação da matéria, diz a

revista: "A visita foi foi muito bem
sucedida e os membros da- Câmara
voltaram bem impressionados com
o esforço que o Estado está fazendo
para atrair novos investimentos".
RADIOATMDADE

O povo que frequenta o "senadí­
nho" do Ponto-Chie bem que an­
dou preocupado, no início da sema­
na, com as notícias de que a poeira
radioativa da bomba francesa qUê
explodiu no atol de Mururoa pode­
ria causar danos sobre o Estado de
Santa Catarina, Passado o perigo,
com o noticiário tranquilizador de
ontem, aquele povo singular voltou
aos debates sobre questões locais,
não .muito férteis ontem com a vol­
ta do vento-Sul.

, Cronica, de es'canteio
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Da timidez à
, agressividade

Na recepção em que foi homenageado na última quarta-feira, no Rio,
pelos 'integrantes da Câmara Americana de Comércio, o Governador
Colombo Saltes foi mais uma vez solicitado pelos investidores nacionais
e estrangeiros a aprofundar os entendimentos em curso para a instalação
de novas indústrias no Estado. Os assessores que o acompanharam na

oportunidade mantiveram o ritmo do diálogo iniciado por ocasião do
.Semindrio de Integração Nacional, com empresários de vários pontos do
pais e do exterior, ampliando a faixa de contatos através dos quais
Santa Catarina procura chegar a um estágio de industrialização efetiva,
dentro das metas estabelecidas pelo Governo no campo econômico e

social. E agora, novamente, o empenho governamental vem de produzir
resultados compensadores para o Estado, quando mais uma vez se

confirma o objetivo interesse que os investidores têm em instalar novas
unidades industriais em Santa Catarina.

Não resta dúvida de que os primeiros frutos
'

do trabalho
desencadeado pelo Sr. Colombo Salles desde o início da sua

administração, com vistas ti expansão e ao fortalecimento da indústria
catarinense, começam neste, instante a dar os resultados da primeira
colheita. Não se trata ainda de uma vitória já plenamente consolidada,
posto' que há outras importantes etapas a Cumprir num processo que
não admite prazos curtos nem a euforia de atitudes precipitadas. É
bastante passivei que ainda durante o seu Governo o Sr. Colombo Salles
veja fumegar em Santa Catarina as chaminés das indústrias que para cá
se empenhou em trazer. Mas é inegável que deixará-ao seu sucessor um
Estado em fase florescente de industrialização, que ainda' na atual
década operará transformações da mais alta relevância na paisagem '

econômica catarinense.
É de se ver: portanto, que as condições que '0 Sr. (blombo Salles

hoje dispõe para promover com obstinação e desvelo o desenvolvimento
do setor secundário da economia catarinense provém de um trabalho
'iniciado há muito tempo, no preparo de uma infra-estrutura industrial
adequada no qual se empenharam seus antecessores. Complementando
as realizações em ser na infra-estrutura da economia estadual, o atual
Governo. também ingressa, sem perda de tempo, na fase da expansão
industrial, que é objetivamente a fonte geradora das maiores riquezas e

fator preponderante para o desenvolvimento social da. população
catarinense. Is to está sendo executado dentro de uma realidade muitas
vezes anunciada pelo Sr. Colombo Salles, segundo a qual "o Estado é

rico, embora seja pobre o seu Governo ': Mas é exatamente para
aproveitar a potencialidade de riqueza de Santa Catarinense que hoje se

procura 'dotar o Estado de instrumentos capazes de dinamizar a sua'
economia e de multiplicar os meios de movimentá-la. E esta tarefa foi
avocada pelo Governo que, apesar de pobre, vem oferecendo condições
realmente excepcionais aos investidores queaqui desejem se instalar,
ingressando com firmeza na séria disputa pela localização industrial.
É este, sem sombra de dúvida, um êxito expressivo do Governador

do Sr. Colombo Saltes que soube
'

vencer a timidez com que
tradicionalm�nte se comportavam os ��iõs' ecorwnÜcos estaduais;
,- '"1 • fi ;'1':" ,I

passando a uma fase de agressiva competição e vontade de crescer,

PATRIMÔNIO
-

Se fosse possível transformar em
ação um décimo de tudo quanto se

tem falado e escrito sobre as provi­
dências relativas à preservação do
patrimônio histórico e artístico
ilhéu certamente todos os proble­
mas dessa ordem estariam resolvi­
dos.
INCENDIO

O Deputado Zany Gonzaga foi
surpreendido com um telefonema
por volta das 13 horas de ontem,
avisando-o de que sua casa estava

pegando fogo. Realmente, um cur­

to-circuito numa tomada provocou
o incêndio numa cortina e as cha­
mas já começavam a alcançar o te­
to. Um vizinho, que apareceu com

um providencial extintor saído nin­
guém' sabe de onde, interviu com

eficácia e debelou o princípio de in­
cêndio. Os bombeiros, chegados lo­
go após, afastaram qualquer perigo.
FUTEBOL

O Consul alemão Kurt Schwart­
ze, que se encontra em visita a San­
ta Catarina, afirmou ontem que as­
sistiu pela TV o jogo Brasil x Alema­
nha, na recente excursão da CBD, e
que a vitória brasileira foi mais que
merecida. Acrescentou, aliás, que a

partida serviu como um bom exem­

plo tático para que a Alemanha assi-

tar um futebol tão bonito fi eloquente, como as

paisagens naturais que, tranquilamente, provo­
cam estrondosas quedas de queixo de todos os
visitantes?" '

É evidente, é evidente que caro leitor está
percebendo que todas essas interrogações são
válidas. Já pudemos salientar a importância da
afIrmação do Aluisio, o velho Aluisio Biasi, das
ricas e prósperas terras de Campos Novos, quan­
do ergueu os braços, cerrou os punhos e, cru­
zando o "gramado" dos Veleiros, durante as
festas do Aniversário do figueira, falou, e disse:
"Futebol não é só questão de cancha. Futebol
não é só questão de cancha!".

Caro leitor, somente temos o tempo e o es- '

paço para o deixar em suas próprias reflexões.
Mas adiantaremos, como início de conversa,
abrindo o próximo capítulo, uma só palavra,
uma única e escassa palavra que dá a dimensão
exata de nossas convicções: PODEMOS!

múmia egípcia, e assim assumir a' dimensão de
passado-remoto. Desse modo, e assim concor­

dando, podemos encarar a questão da definição
do representante catarinense no Nacional como
uma situação que está prestes a comemorar o
seu centenário. E isso mesmo, caros leitores,
creio que temos que situar aquela esplendorosa
noite de quarta-feira de ltajaí como um episó­
dio distante, nivelado à 20. Guerra Púnica, ou à
Tomada de Constantinopla pelos Turcos, ou à.
dizimação

.

dos Aztecas pelas cruéis tropas de
Hemán Cortez, ou à travessia do Atlântico por
Gago Coutinho e Sacadura Cabral. Tudo aquilo
já passou. E, pois, basta, tendo-se em vista a

proximidade inexorável do início da grande
campanha pela conquista do Campeonato Na-
cional,

.

Como iremos, como iremos? Ou melhor, co­
mo sairemos, como sairemos? Santa Catarina
será promovida? �rá reconhecida como unida:
de da Federação que merece um corredor de
exportação? Será revelada em suas peculiarida­
des quase mágicas, ou será dimensionada como

um estadinho pretencioso que não é capaz nem

de formar um plantel de 1'1 robustos e eficien­
tes cídadãos, dentro da função que representam

.

as inevitáveis experiências de todo brasileiro.
Será verdade que temos a população mais

bem alimentada do país, logo depois do Rio
Grande do Sul, e a de expetativa de vida mais
dilatada, afora o mesmo exuberante vizinho, sa­
cudido pela imensa disponibilidade de proteínas
e pelos investimentos generosos? Ou será que
as estatísticas que nos colocam nos índices fa-

.
voráveis - não passam de equívocos de tecno-
cratas apressados?

.

- Será caros leitores, que poderemos dar ba­
nhos de bolas em muitos adversafios, para dei­
xá-los que se enxuguem com as graciosas toa­
lhas de Blumenau, de Brusque, de Joinville, do
escambau?

Será, caros leitores, que poderemos repetir,
pelos chutes dos atletas, pelo berro das torcidas,
pela eficiência da hospitalidade, será que pode­
remos repetir a imensa energia de que dispo­
mos, em nós, tanto quanto existe nos subsolos
das micro-regiões meridionais do Estado?

Será, caros leitores, que poderemos apresen-

- Ainda se discute a questão histórica rela­
cionada com a definição do representante cata­
rinense no Nacional. Discute-se, nos bastidores,
nos butequins, pelos canais de TVs. e faixas de
kilohertz.

.

Entretanto, entretanto, o que interessa está
no futuro muito mais próximo de nós do que os

capítulos da contagiosa novela que deixou seus

resíduos na memória de cada um. Não é ne­

nhum mal, caros leitores, que continuemos a

dar tanta importância 'à História. Todos nós sa­

bemos que a força e a grandeza da espécie hu­
mana estão exatamente, na possibilidade de atar
lO passado ao presente e, mediante isso, estabele­
cer, previsões, que vão desde as mais descabidas
profecias às luxuosas projeções técnicas ou, até
mesmo, às presunçosas antecipações futurológi­
cas.

Mas, caros leitores, se não há mal, nem sem­

pre ha 'bem. E, em certas circunstâncias, a sabe­
doria nos aconselha a encarar mais o futuro e,
consequentemente, botar para escanteio o pas­
sado próximo. E quando sentimos que o passa­
do-próximo deve ficar sepultado como qualquer

Paulo Fernando Lago
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O Senador Pet rô nio Portela vemo do Piauí, nas últimas eleições,
.Nunes, eleito ontem presidente na- mas preferiu ficar no Senado, onde
cional .da. Arena para completar o recusou, em 1971, a la. secretaria.

mandato do falecido senador Filinto Nasceu em Valença do Sul, no Piauí

Müller, tem 49,anos. rói· duas vezes e formou-se em direito no Rio, em

deputado .estadual no Piauí, prefeito 1951. É primo do deputado Flávio

de Teresina, líder da oposição no Go- Marcflio, piauiense que representa o

vemo do seu sogro, Pedro Freitas, Ceará. Está condição foi apontada

desmente governador .do Estado, senador e pre- como uma das causas do afastamento
Um avião da FAB tipo Regente, prefixo Santos entrou em ação, na tentativa de res- sidente do Congresso NacionaL ' de Flávio Marcílio na disputa para a

2232, pilotado pelo tenente-aviador Cairo gatar o aparelho.
Assis Martins, caiu ontem ao mar, a 300 EM BELO HORIZONTE

- Ainda jovem (46 anos), acumulou presidência da Câmara em 1971. O

acusa"'o.es em 1970 a vice liderança do Governo novo presidente 'da Arena reside em' d o tmetros da praia de Itaguá, entre os municí- Uma pane no motor obrigou o pilotodo"
- viram para em ns rar as nuvens que

Pios de Ubatuba e Caraguatatuba, no litoral avião de treinamento, prefixo PP-GXl, do
. e. a presidência da comissão de justi- Brasília, com a mulher (racema e três . armaram sobre sua cabeça a partir doO presidente nacional

norte paulista. O aparelho bateu com uma . Aero Clube de Lagoa Santa, a fazer ontem ça. Foi na vice-liderança que se desta- filhos. episódio de março. de 1964. Embora
do MDB, deputado Ulisses / -

das asas. na água, submergindo menos de um pouso forçado na altura do quilômetro cou no Congresso, graças às suas in-' O TALENTO POLITICO Governador da UDN, na época, ele
Guimarães, contestoudois minutos depois do acidente. 688 da Estrada BR-040 (Belo Horizonte-
veementemente not ícias . tervenções no plenário e à atuação na O colunista Castelo Branco afir- não se filiava à corrente lacerdista, o

Brasília), sofrendo apenas danos materiais. . formação de comissões, 'como auxi- mou que ele tem uma carreira polí- que (I tornaria de saída suspeito
V

.

hi d il d S d I procedentes do Rio, segun-iajavam em compan a o pi oto a egun o o pi oto Eduardo Nibes liar direto .do líder Filinto Müller. tica pouco conhecida apenas pela cÍF- ãquele movimento", assinalou Caste-
FAB, o tenente da Marinha Aristides e mais Ferreira, de 22 anos, a pane ocorreu por d.� as quai.s setores do ido, Seu nome foi mais cotado para o Go- cunstância de a ter feito quase tod� lo.

,. ",1'1 c; u�",,���,�gi�ria. df X��R,t._ Re,g!na, J�9!n!�e,4�: ,�X��1.!!·:, da_.�. 8h?.qmt!�1,,q�.'IDq? s�brfV0ª'Y�')ª�'''' .J&"g <��M��W�"P&��%!:tR!".(,h ç, --.:;� "o\,U,!,;,', '.C','r, -;�, ,;\� .-,�',"�>" ",H ,,' \.: _�.g _". !"".'" '; �'�. ""«,, : j n"�i,, "",fi) ,'t·",,:\1
Oliveira. O acidente resultou da tent)ªtiva, obras .do Centro de A,bastecimento de Mi- .'l.efJ!i .si�l�" ��1!- .car\a�� �t;,r lli\h'r"·---

.. --,---,·.....";,,.----·· .. ·-·· ....----"'-.. ;·'""\'..,.;:-;;-·-+--f----.:::----_.""'-'-'-'-'--.__�
. frustrada, do piloto aterrisar na pista 27 do nas Gerais S,A., em vôo de treinamento, já enviada ao general Géisel,
campo de pouso de Ubatuba. Os três ocu- que se preparava para fazer os exames de definindo a atuação da
pantes não tiveram tempo sequer de deixar piloto civil. Numa tentativa de fazer uma oposição rio futuro Gover- I

aterrissagem perfeita, o' piloto escolheu um no, '11trecho da pista da BR-040, que se encontra
livre no momento, mas ao tocar o trem de A linha de atuação do
pouso no solo, houve uma brusca reversão MDB é conhecida por to-
e o avião foi se chocar com um barranco, dos desde a convenção na-

partindo a hélice e destruindo parte de sua cíonal de abril do ano pas-
fuselagem. sado. "Temos Estatutos e

Numa verdadeira depuração, o Presidente Médici
demitiu 43 funcionários do DPF em São Paulo,

com base no Ato Institucional no. 5 - por
corrupção. Entre os punidos, figuram um

delegado, inspetores e delegados de pol ícia
federal, além de agentes auxiliares

e motoristas policiais.

Médict pune 43

funcionários
do DPF com AI­

S por corrupção

\

O Departamento de Polícia Federal revelou ontem

em Brasília que foi corrupção o motivo que levou o

Presidente Médici a punir, com o Ato Institucional no. 5,
43 funcionários policiais, todos da superintendência do

órgão em São Paulo, inclusive um delegado, Pompeu da

Silva Oliveira.
A investigação foi provocada pela própria direção ge-

.
ral do DPF, que examinou os casos e levou-os à conside­

ração presidencial. Para cada policial acusado, o departa­
mento convocou um outro para fazer sua defesa, embora
o procedimento tenha sido inútil na maior parte dos

casos, de tão flagrantes as denúncias que pesavam contra

os agentes. No PPF .não chegou a haver surpresa em

torno da medida presidencial, que já era esperada desde

que o diretor-geral, general Antônio Bandeira, determi­
nou a investigação.
RELAÇÃO DOS PUNIDOS

Os funcionários foram demitidos com base no artigo
182 da Constituição e "a representação constante do

processo no. 53.162/73 do Ministério da Justiça", e ain- .

da de acordo com o artigo 60., parágrafo 10., do AI-5,
de 13 de dezembro de 1968. Foram demitidos os seguin­
tes servidores: Mário Fernandes de Oliveira e Otto de

Oliveira, inspetores da polícia federal; Aldo da Gama e

Silva, Ewald Werner Lenhardt, Hélio de Campos Góes,
Ivan Alves Correa, Jader Fernandes Penna, João Carlos

Kugler, João Henriques, do cargo de agente de polícia;
Alfredo Soares de Brito, Anísio Ba!a1io da Motta, Décio
Alves Cardoso, Jonathas da Costa Uma, Jorge Madurei­

ra, José 'Gerôncio Vasconcelos, Mauro de Freitas e Pedro
de Freitas, agentes auxiliares; e Rui Francisco Ângelo e

Walter Pereira da Silva, do cargo de motorista policial.

Com base nos mesmos artigos e processos de investi­

gação, foram aposentados, com proventos proporcionais
ao tempo de serviço, os seguintes servidores do quadro
de pessoal do DPF: Pompeu da Silva Oliveira, At tila dos
Santos Ribeiro, José Amaury de Rossis Portugal, Lais

Loureiro Alves, Milton Brandão e Walter da Silva, Agui­
naldo Cahete Rego, Américo Carvalho .de Albuquerque,
Renato de Paiva Barbosa, Ernesto Santoro, José Joaquim
Martins, José Padre de Souza Júnior, Leôncio Carolino
de Jesus, Maranylson da Silva Muniz, Maurfcio Vieira

Portugal, Miguel Pereira, Nelson Monnier, Rubens More­
no, Aloisio Lavra de Magalhães, Benjamin Machado da

Silva, Paulo Azeredo de Carvalho e Cory Terra.

Três pessoas pereceram na

queda de um avião da FAS

o. avião, já que o· aparelho afundou imedia­

tamente. O avião da FAB realizava mano­

bras juntamente com a Marinha, segundo se

informou. O acidente ocorreu as 11 horas.

e tão logo foi divulgado, um helicóptero do

serviço de salvamento da Base Aérea de

Ulisses

, Arena de Goiás destitui três

deputados ligados à oposição
mo contando com 17 deputados em plená­
fio contra lOdo MDB, a Arena viu derrota­

. da mensagem em que' o Governo propunha
gratificações para os membros do Conselho

. Estadual de Educação, Aos 10 votos do
MDB somaram-se .os quatro de Luiz Mene­
zes, Genésio de Barros, Joaquim Quinta.e
Tércio Caldas,

A liderança da, Arena na Assembléia Le-\
gislativa, ao tempo em que destituía O'S

quatro parlamentares de' suas funções, na

Comissão de Constituição e Justiça, decla­
rou que passará a contar, a partir de agora,
com apenas 18 dos 22 membros de sua,

bancada, formalizando assim'o rompimen­
to com os "infiéis",

Numa nota oficial distribuída à impren­
sa, .a Arena declarou que Luiz Menezes,
Genésio de Barros, Tércio Caldas e Joa­
quim Quinta passaram a agir na Assembléia
Legislativa sob a liderança do MDB.

De 49. 738 médico� no país,
-

.

metade trabalha para o INPS
Cerca de 50 por cento dos 49.738 médio Dos 881 médicos nortistas, 583 atuam

cos brasileiros trabalham para o INPS, sen- no Pará, 164 no Amazonas, 56 no
.

.Acre,
do que em maior número na Guanabara, 35 no Amapá, 24 em Rondônia e 19 ape­

segundo indic� levantamento. feito pela Se- nas em Roraima. Segundo fontes do MEC,
cretaria de Seguros Sociais do Inps no mês é de interesse do Governo incrementar cur­

passado. sos de medicina nessa região, e, ao mesmo'
Com .base rio' levantamento, sabe-se que. tempo, incentivar os alunos, formandos pa­

São Paulo é o segundo Estado com maior "ra atuarem na área: O Serviço de Estat ístÚ:a
número de médicos - 12.367, dos quais da Educação e Cultura assinala que, em

3.930 trabalhando para o Inps -, seguido 1970, estavam matriculados 32.287 alunos

de Minas Gerais, com 4.680. Toda a região nas faculdades de medicina do país, Os

norte tem apenas 881 médicos. 'Pernam- dados deste ano ainda não foram compu­
buco lidera os Estados do Nordeste, com tados.

1.744 dos 6.708 médicos da região, en- Ainda segundo o levantamento do Inps,
quanto o Espírito Santo é o menos benefi- existem 3,796 hospitais 1'10 Brasil - 126 no

ciado da região sudeste - a de maior con- norte, 754 no nordeste, 1,689 no sudeste,

centração de médicos do país, com 33,494: 969 no sul. e 258 no centro-oeste, São

Esse Estado tem apenas 459 profissionais. Paulo vem em primeiro lugar, com 692 hos-

i, No sul, a liderança é do Rio Grande do Sul, pitais. Minas Gerais em segundo, com 482,
com 3,644 médicos, seguido do Paraná, seguindo-se Rio Grande do Sul, com 452.

com 2.323, e de Santa Catarina, com 803. Também o norte é o menos beneficiado,
No centro-oeste, Goiás tem 726; Distrito

_

tendo o território do Amapá (I menor nú­

Federal, 700 e Mato Crosso, 459"

Os deputados Luiz Menezes, Genésio de

Barros, Tércio Caldas e Joaquim Quinta
fora:m destituídos pela liderança da Arena

na Assembléia Legislativa de Goiás das fun­

ções que exerciam na Comissão de Consti-

tuição e Justiça. '

_

A medida foi tornada como sentido pu­
nitivo, em face de terem aqueles parlamen­
tares, anteontem, acompanhado o MDB na

derrubada de umà mensagem do Governo.
Foi considerada nas fontes oficiais como a

concretização, na Assembléia, do chamado

grupo-Otavio Lage, para agir contra o Go-,
vernador Leonino Caiado.

Os parlamentares agora punidos sempre
tomaram posições hostis ao Governo, em

face do que eles consideram falta de cober­
tura política do Governador pela sua liga­
ção com o ex-Governador Otávio Lage. A
situação tornou-se ainda mais crítica com o

lançamento, há dois meses, da candidatura
Otávio Lage ao Senado. Anteontem, mes-,

programas aprovados e re­

gistrados no Tribunal Su-
.

perior EleitoraL Se fosse o

caso de definir nossa atua­

ção, bastaria encaminhar
ao candidato oficial os do­

cumentos aprovados na úl­

tima convenção nacional
do Partido", disse o 'diri­

gente oposicionista,

DESME.NTI DO

Tendo ao seu lado o se-

, cretário-geral Tales Rama­

I ho , U I i sses Guimarães,
sem esconder sua Sl!rpresa
e incredulidade pelos ter­

mos da notícia, afirmou

que não houve. qualquer
contato com o general Gei­
sel, formal ou informal-

I mente, ou mesmo repre­
sentante ou' emissário do

I'
ca ndidato. .Os dirigentes
do MDB acharam estranho

que exista uma "minuta

I clandestina" da carta

"com circulação intensa",
'I observando Ulisses Guima-

.,' rães e Tales Ramalho que
diante de um problema de

!. importância da sucessão

presidencial o Partido' não

iria agir dessa forma,

O parlamentar ernede-
\

bista deixou claro que atu-
almente só . duas tendên­

cias estão prevalecendo no

Partido: ou o 'MDB lança
candidato próprio ou deci­
de-se pela abstenção. Nin­

guém fala em apoiar o can­

didato Ernesto GeiseL O

vice-Iíder dç, MI?s' TIll Câ­

mara, Deputado W�lt'é� Sil­

va disse ontem .que a tese

do candidato próprio está

obtendo maioria nas con­

sultas que está realizando;
nas bases do MDB no Esta­
do do Rio.

mero de hospitais - quatro.

Arena elege Petrõnio
com·'47 de 50 votos

"Desde quando o movimento arma­

do de 31 de março fez-se revolução,
institucionalizando-se; teve o meu

irrestrito apoio" disse ontem o' sena-
.

dor Petrônio Portela, logo após assu­

mir a' Presidência Nacional da Arena,
com 47 votos dos 50 do diretório na­

cional do Partido.
Acrescentou que o seu apoio "não

foi improvisado, de quem queria obsti­
nadamente aderir", mas representou
"simplesmente consequência inelutável
de uma atuação passada e rigorosamen­
te pautada nos princípios da ética e

corajosamente exercido o dever -corn
sacrifício dos maiores interesses pes­
soais, porque exclusivamente voltados

para o interesse do meu Estado e do
meu país". Na reunião do

\

diretório
foram eleitos, também, segundo e

terceiro vice-presidentes os

parlamentares Pereira Lopes, Peracchi
Barcelos e Luiz Viana Filho. O deputa­
do Cantídio Sampaio passou de su­

plente a membro vogal da Comissão
Executiva e o senador José Guiomar a

primeiro suplente do órgão, O senador
Arnon de Melo e o deputado Ildélio
Martins passaram a membros titulares
do diretório.

,

PRONUNCIAMENTO
No seu-pronunciamento como .Pre­

sidente eleito da Arena, o senador
Petrônio Portela, numa resposta às

Portela. agradeceu a confiança do

general Médici e destacou o trabalho
de .Filínto Müller à frente do Partido,
dizendo que assumia o cargo sem a ale­
gria das boas notícias. A figura de Fi­
linto. Müller foi também lembrada pelo
líder Geraldo Freire, que destacou sua

concorrência com o ex-senador na Fa­
culdade de Direito de Niterói, onde se

. formaram em 1938. Dia 15 haverá ses­

são no Congresso e missa em memória
do ex-Presidente da Casa. O deputado
Nina Ribeiro sugeriu que a mesa do
Senado desse o nome de "Auditório
Filinto Müller" ao local onde o Partido
reunia-se, e onde geralmente reúnem-se
comissões técnicas para ouvir

\ depoi­
mentos.

críticas de alguns arenistas à sua esco­
lha e a comentários da imprensa lem­
brando sua posição diante da revolu­
ção de 31 de março, disse que não é
"um líder improvisado". E prosseguiu:
"Não sou hoje um improvisado líder à
frente da Arena. Tenho um áspero
caminho percorrido. Mais de 20 anos

de vida pública, metade dos quais' na
oposição, Os meus princípios não
oscilaram, jamais, na direção dos inte­
resses pessoais".

nação pode dar a um líder político. E
salientou: "Foi, por conseguinte, com
o reiterado apoio e a confiança de que
muito me envaideço, do preclaro e

inolvidável presidente Castelo Branco,
que posteriormente me elegi, mercê
dos votos dos piauienses, senador da
República. E não preciso, perante os

companheiros, prestar depoimento so­

bre uma atividade indorrnida, voltada
. exclusivamente para o. aperfeiçoamen­
to das instituições democráticas e,
sobretudo, a valorização do poder le­
gislativo" .

AGRADECIMENTO
I

.

Afirmou ainda que na oposição ou

no Governo fez-se cercar, sempre, "do

\ respeito do� meus conterrâneos, por­
que considero condição indispensável à
permanência na vida pública ser incor­

ruptível, quaisquer que sejam as cir­
cunstâncias no trato da coisa pública".
Recordando seu tempo à frente do Go­

vemo, do Piaui, o senador Petrônio
Portela declarou: "como governador,
enfrentei com perigo de vida, sedição
armada da polícia militar. e, naquela
oportunidade, tive o apoio incondicio­
nal do então comandante do IV
Exército, o inolvidável presidente Cas­
telo Branco, a quem presto as minhas
homenagens, ele, que conhecia como

ninguém os fatos, os homens e as coi­
sas do Piauí, me deu, naquele postol e
posteriormente na presidência da Re­

pública; todo o apoio que um chefe da

-------Petrônio Porteln� um talellto político---_
'no Piauí. Como prefeito de Teresina

e governador de seu Estado, foi um
administrador honrado e eficiente.

Como líder 'na Assembléia Estadual,
líder da oposição e como Senador,
afirmou qualidade políticas e talento
oratório que justificam sua ascensão

e explicam a liderança que terminou

por exercer no seu Estado. "Politica­
mente, também seus talentos lhe ser-

Espec;àlistas vão.
à Amazônia estudar

.

doença desconhecido

Venda irregular da
'carne aumenta com

restrição da Sunab
Na próxima segunda-feira, uma equipe de oito especia­

listas em doenças tropicais seguirá. à cidade de Lábrea, no
Amazonas, em,avião especial cedido pela FAB, para estudar
"in loco" uma epidemia que está ocorrendo naquela cidade
de causa ignorada e que vem sendo conhecida como "Febre
Lábrea" .

Os especialistas irão estudar a epidemiologia e tentarão
conhecer a origem da doença, que é tida como muito grave
e que já fez algumas vítimas" na região. A cidade está a

noroeste de Porto Velho, à margem direita do rio Purus e é

ligada a Humaitá por uma estrada que é um prolongamento
da rodovia Manaus-Porto Velho, onde há cinco batalhões
do exército servindo, o que, segundo fontes militares, torna
mais grave o problema.

A iniciativa partiu da Universidade de Brasília, atual­
mente está empenhada em ampliai- suas pesquisas no campo­
de doenças tropicais, e que, inclusive, já realizou convênios
com laboratórios da cidade e· com a Universidade do
Amazonas, para estudar as áreas endêmicas daquela região,
OBJETlVO

Dentre os objetivos principais da incursão científica,
encontra-se a intenção da faculdade de medicina da Univer­
sidade de Brasília, além de estudar a doença que está se
alastrando em Lábrea, é a de estabelecer, na cidade, uma'
unidade que conte com um médico para se' dedicar à
pesquisa do problema,

I

A equipe que realizará os estudos na região é formada
por professores de medicina especializados em. doenças
tropicais, e o responsável pela execução do projeto em.
Lábrea é o médico Aloysio Rosa Prata.

A rota a ser seguida pelo avião da FAB é Brasília, Belém,
Manaus e Lábrea. Da capital da república irão os médicos
Phillip Marsden, professor da Escola de Medicina Tropica­
lista de Londres, e Anthony John Shelley, 'professor da
Escola de Medicina de Liverpool, ambos estagiando, atual-
mente, na Universidade de Brasília,

.

Em Goiânia está aumentando a cada dia a distribui­
ção da carne de procedência clandestina, em face da abso­
luta impossibilidade de os frigoríficos atenderem a toda
a demanda. Uma das causas da situação foi a restrição
feita sobre o abate, decorrente da Portaria de 30 de ju­
lho, determinada pela SUNAR

Para evitar o agravamento do caso, está sendo monta­
do' um amplo esquema de repressão sobre o abate clap­
destino, pela SUNAB, Organização de Saúde do Estado,
Secretaria da Fazenda e Delegacia de Crimes contra a

Economia Popular, numa tentativa de coibir o tráfego do
produto.

Segundo as autoridades dos órgãos encarregados, a

carne abatida clandestinamente é transportada à noite,
em carrocerias de camionetas ou em carroças, forradas
com folhas de bananeiras, ou por vezes em sacos de pa­
no. Para dificultar mais a ação das autoridades, a carne é
comercializada no dia seguinte juntamente com a que os

frigoríficos distribuem, tornando assim o problema qua­
se que insolúvel.

Para contornar a situação, a SUNAB acha necessário
a localização dos matadourosclandestinos, mas essa tare­
fa tem se mostrado bastante difícil aos fiscais: Um dos
aspectos que mais preocupa os encarregados da saúde
pública é o fato de que o gado abatido nessas condições
muitas vezes está doente-e os abates sempre são feitos
sem a menor condição de higiene. Os sanitaristas da Or­
ganização de Saúde do Estado foram autorizados a inuti­
lizar toda carne clandestina. Para tanto, o comando sani­
tário faz uso de creolina, que é derramada sobre o produ­
to, deixando-o totalmente sem condições de ser consu-

.mido.
.

Apesar da intensificação da fiscalização, até agora
não foi encontrada qualquer pista dos matadouros clan­
destinos. E a penetração no mercado continua cada vez

maior, em consequênciá da escassez da carne abatida em

frigoríficos.

�IIBCIIIIIII
Nossa Empresa, continua servindo a Grande Florianópolis

e o Desenvolvimento do .,OSSO Estado, a Rua Max,Scharan, 715
O Jernel "O ESTADO" também prefere o expresso Cresciumense

-,
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BrtsquefCorrespondente) - Dando continuidade às comemo­
rações da Semana de Bnsque de 1973, que marca o 1130. ani-.
versário de fundação da cidade, está programada para as 20 horas
de hoje o Centro Evangélico, a palestra do professor Álvaro
Valle, sobre o tema "Educação". O conhecido técnico foi 'espe­
cialmente convidado pela comissão organizadora das festividades,
para proferir a conferência de hoje, que se constitui num dos
pontos altos das comemorações.

Para .hoje, também, o programa marca a realização do Baile

Municipal, no Clube Esportivo Paysandu, quando serão apresen­
tadas as debutantes oficiais de 1973, que têm como madrinhas as

senhoras Adelgundes Appel e Nair Gracher. O baile, que contará
com a presença do casal Cônsul. Kurt Arthur Schwartze, da
Alemanha, será a rigor, animado pelo conjunto "O Grupo", da
Guanabara.

Amanhã, o 230. Batalhão de Infantaria, sediado em Blume­

nau estará expondo, no Pavilhão Antônio Heil, os seus arma-

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

l)ECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Primeira Câmara Civil, em sessão de 02.08.73, julgou os

seguintes processos:
_

AGRA VOS DE PETlÇAO
No. 2.819 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Agrtes. e

Agrdos. Fazenda do Estado e a firma Gaspar Coitinho. ReI.
Des. Alves Pedrosa - "Deram provimento ao primeiro recur­

so para determinar o prosseguimento do feito e julgaram pre­
judicado o segundo. Unânime".

No. 3.063 - URUSSANGA - Agrtes, dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o l.N.P.S. Agrdo. Manoel David. ReI. Des. Alves­
Pedrosa - "Deram provimento aos recursos para limitar a

condenação do l.N.P.S. ao pagamento de um pecúlio calcu­
lado sobre a percentagem de 10%, acrescido dejuro da mora
e mais 10% a título de honorários advocatícios. Unânime".

No: 3.066 - URUSSANGA - Agrtes. dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o l.N.P.S. Agrdo. Nelson João Silveira Borges.
ReI. Des, Alves Pedrosa - "Converteram o julgamento em

diligência, a fim de que o agravado seja submetido a novo

exame pelo perito desernpatador nomeado pelo Juiz titular à
fls. 37 verso. Unânime".

-

No. 3.171 - PORTO UNIÃO - Agrte. Galeno Barros.

Agrdo. Lauro Gregório. Rei. Des. Alves Pedrosa - "Deram
provimento para determinar o prosseguimento da ação. Unâ­
nime".

No. 3.086 - ORLEANS - Agrtes. dr. Juiz de Direito,
ex-offieio e o I.N.P.S. Agrdo. Hercílio Custódia. ReI. Des. Ivo
Seu - "Deram provimento a ambos os recursos, tão somente
para fixar os honorários advocatícios do agravado em

Cr$ 200,00. Unânime". Acórdão assinado na sessão.
No. 3.118 - ORLEANS - Agrtes. dr. Juiz de Direito,

ex-officio e o l.N.P.S. Agrdo. Vanor Mafioletti. ReI. Des. Ivo
Seu - "Converteram o julgamento em diligência, para com­

pletar a instrução da causa. Unânime". Acórdão assinado na

sessão.
No. 3,166 - CHAPECÚ - Agrtes. Honório Leonel Zanda­

valli e sua mulher. Agrdos. Assis C. Zandavalli e sua mulher.
ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão assinado na sessão.

APELAÇÕES C[VEIS
No. 8.157 - JOAÇABA - Aptes. Protásio Soares de

Mello e outros. Apdos. Celulose lrani Ltda. e outros. ReI.
Des. Ivo SeU - "Determinaram a remessa dos autos à Segun-

Em 113 anos, as fábricas tomaram quase toda a cidade.

mentos
-

e equipamentos bélicos pesados, das 9 às 17 horas,
enquanto que, às 10 horas, na Casa de Brusque, será inaugurado
o Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, de propriedade da
Sociedade Amigos de Brusque, em comemoração ao 200. aniver­
sário de fundação daquela sociedade. Logo após, será procedida a

instalação de fotografias dos músicos brusquenses Maestros Aldo'

Krieger e Humberto Mattiolli, e senhores Reinhard Graupner e

Victor Aldemar Gevaerd, além de diversas outras s-olenidades que
acontecerão durante todo o dia.

da Câmara Civil. Unânime". Acórdão assinado na sessão.
No. 8.914 - BIGUAÇU - Apte. Enio Miguel de Souza.

Apdo. Emir Rosseng. ReI. Des. Ayres Gama - "Determi­
naram a remessa dos autos à Segunda Câmara Civil. Unâ­
nime". Acórdão assinado na sessão.

No. 9.196 - CHAPECÚ - Apte. Osvaldo Maffissoni.
Apdo. Alzíro Bertol. ReI. Des. Ayres Gama --' "Converteram
o julgamento em diligência, para que seja reconhecida a firma
do substabelecimento de fls. 7 verso. Unânime". Acórdão
assinado na sessão.

AGRA VOS DE INSTRUMENTO

No. 574 - FLORIANÚPOLIS - Agrte. Leila Melo de
Freitas. Agrdo. Marco Apolo de Freitas. ReI. Des. Ayres
Gama - "Julgaram prejudicado o recurso. Unânime". Acór­
dão assinado na sessão.

No. 581 - LAGES - Agrte. Colla & Cia. Ltda. Agrdo.
Rosendo Pires de Camargo. ReI. Des. Ayres Gama - "Deram
provimento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

APELAÇÕES DE DESQUITE
No. 3.624 - CRICIÚMA - Apte. dr. Juiz de 'Direito da

la. Vara, ex-officio Apdos. Patrício Manoel A1ano e Nilza
Verginia Silva Alano. ReI. Des. Ivo Sell - "Negaram provi­
mento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.149 - BRUSQUE - Apte. dr. Juiz de Direito, ex­
officio, Apdos. Arecio Teixeira dos Santos e Maria Aparecida
dos Santos. ReI. Des. Ivo Seu -e-, "Converteram o julgamento
em diligência, para sanar iriegularidades. Unânime". Acórdão
assinado na sessão.

No. 4155 - FLORIANÚPOLIS - Apte. dr. Juiz de Direi­
to da Vara da Família, Õrfãos e Sucessões, ex-officio. Apdos.
Eugênio Bernardo Haas .e Inês Veiga Haas. ReI. Des. Ivo SeU
- "Negaram provimento. Unânime". Acórdão assinado na
sessão.

No. 3.993 - JOINVILLE - Apte. dr. Juiz de Direito da
Ia. Vara Cível, ex-officio, Apdos. Abilio da Silva ParadeUa e
Maria Rosa Paradella, ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.134 - FLORIANÚPOLlS - Apte. dr. Juiz de Direi­
to da Vara da'Farmlia, Úrfãos e Sucessões, ex-officio. Apdos.
Zanzibar da Silva Fernandes e Stella Vieira da Rosa Fernan­
des. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento. Unâ-'
nime". Acórdão assinado na sessão.

Jaime Sprícigo
Diretor.

Blumenau(Sucursal) - Para uma es­

tada de' dois dias em Blumenau, che­
gou na manhã de ontem à cidade o

Cônsul Geral da República Federal da
Alemanha para o Paraná e Santa Cata­
rina, Sr. Kurt Arthur Schwartze, acom­
panhado da esposa Elisabeth. A recep­
ção foi feita pelo Prefeito Félix Theiss
que saudou o diplomata durante audi­
ência realizada ná Prefeitura Munici­
paI. Em seguida, o visitante conheceu
as instalações da Siemens em Blume­
nau e realizou visita a determinadas in­
dústrias locais.

ENTREVISTA

O programa de ontem do Cônsul
Kurt Arthur Schwartze culminou com

uma entrevista coletiva concedida à
Imprensa, nas dependências do Institu­
to Cultura Brasil-Alemanha, oportuni­
dade em que abordou diversos assun­

tos, destacando-se o intercâmbio cultu­
ral, a mão-de-obra brasileira na Alema­
nha, os objetivos da Siernens e de ou­

tras indústrias interessadas em instala­
rem subsidiárias em território catari­
nense, principalmente em Blumenau e

Joinville, e aspectos políticos resultan­
tes da morte do octagenário Walter

,

Ulbricht, presidente do Conselho de
Estado da República Democrática
Alemã, ocorrida anteontem em Berlim.
Ao abrir a entrevista, o visitante consi­
derou sua viagem muito importante,
ela ssificando Blumenau de modelo
exemplar para \a convivência pacífica
entre diferentes raças, grupos e cultu­
ra. Frisou que "o alemão radicado em

Blumenau é a ponte da amizade entre
o Brasil e a Alemanha".

PERDA DE ULBRICHT

Muito embora lamentasse o desapa­
recimento de Walter Ulbricht, que há
.quinze dias vinha lutando contra a

morte após um ataque cardíaco com­

plicado posteriormente com problemas
pulmonares e renais, o Cônsul Geral da
República Federal da Alemanha garan­
tiu que a morte do líder stalínísta.desa­
parecido ads 80 anos, de idade, não in­
troduzirá alteração alguma nas relações
entre as duas Alemanhas. Declarou que
o responsável pela construção do
"Muro da Vergonha", separando
Berlim em duas Alemanhas, nada re­

presentará para o processo político ale-

mão, informando que o velho presi­
dente do Conselho de Estado da Repú­
blica Democrática Alemã já havia per,
dido a sua força política há algum tem­

po. Uma enfermidade de longo tempo
o afastou das atividades políticas e a,
Alemanha Ocidental já havia adotado
uma política externa diferente, reapro­
ximando-se com os demais países do
bloco comunista, obrigando a Alema­
nha Oriental a modificar sua política
exterior.

Discorrendo sobre a polêmica levan­
tada há dois anos com a transferência I

de mão-de-obra do Vale do Itajaí para
a Alemanha, o diplomata declarou que
o número de brasileiros trabalhando
nas indústrias de seu país pode ser con­
siderado pequeno, em relação aos 2,3
milhões de estrangeiros que lá residem.
Enfatizou que a preferência dos em­

presários alemães em importar mão-de­
obra catarinense, especialmente do Va­
Ie do Itajaí e de Joinville, tem sido ma­

nifestada pela qualidade do operário
brasileiro e, principalmente, em função
do conhecimento do idioma que eles
demonstram,

Kurt: Blumenau é a ponte da amizade.

Itajaí, especificamente na área de ma­

quiharia, têxteis e madeira.
A9 final do encontro, esboçandb

um largo sorriso, o 'diplomata anun­
ciou que existem grandes perspectivas
para intensificar o intercâmbio cultural
entre Santa Catarina e a República
Federal da Alemanha. Concluiu dizen-

NOVOS INVESTIMENTOS

do' que Santa Catarina é a base favorá­
vel para incrementar este intercâmbio
"porque as ligações épicas entre seus

povos são muito, estreitas e a língua, os
costumes e a cultura germânica é mui­
to difundida em Blumenau.

Depois de falar sobre, a Siemens,
cujas instalações em fase de implanta­
ção visitou ontem, o Cônsul Kurt
Arthur Scwartze afirmou que esta po­
lítica de descentralização de empresas
como a Siemens é muito boa, tanto é
que já tem subsidiárias em Blumenau e

Curitiba. Justificou sua opinião dizen­
do que a qualidade e fartura de mão­
de-obra nestas cidades atende toda a

demanda existente, Ó' que também
acontece com a matéria prima que é
farta e excelente, ressaltando, sobretu­
do, o amplo mercado para a colocação
de seus produtos.

'

Falando sobre as perspectivas de
novos investimentos em Blumenau, o
e ntrevistado acentuou que diversos
empresários alemães já manifestaram
interesse em se estabelecerem no muni­
cípio. Embora declinasse o' nome das
indústrias, revelou que alguns já estão
mantendo entendimentos preliminares
com as autoridades brasileiras a fim de
anali sarem as possibilidades sócio­
econômicas, visan,do a implantação de
novos empreendimentos no Vale do

PROGRAMA CONTINUA

Cumprindo mais uma etapa do pro­
grama de quatro dias visitando Santa
Catarina, o Cônsul Geral Kurt Arthur
Schwartze e sua esposa Elisabeth esta­
rão conhecendo hoje a fábrica de Cris­
tais Hering a partir das 9 horas, seguin­
do-se uma visita às instalações da Tece­
lagem Kuenrich. Após o almoço, se­

guem para Pomerode onde estarão na

fábrica de Porcelanas Schmidt.

À noite, a partir das 19 horas, o

diplomata se fará presente à solenidade
de abertura do I Congresso Catarinense
de Câmaras Municipais e, às 23 horas,
prestigiará o Baile das Debutantes de
Brusque, em homenagem a Semana de

Brusque alusiva às' comemorações pela
passagem do 1130. aniversário de,
fundação do município.
'Concluindo sua estada em Blume­

nau, o Cônsul Geral da República Fe­
deral da Alemanha 'para o Paraná e

Santa Catarina manterá contato às 10

9
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Conheca Iodaa,

#

verdade do nosso
mercado imobiliário:

u

No dia 15 de agosto, O ESTADO
vai publicar um suplemento sobre

mercado imobiliário. E você
vai ficar por dentro de tudo. Vai

conhecer os cam inhos da casa própria.
Saber onde e como obter

financiamento. Renda fam iliar. Juros.
Correcão monetária.,

.

Disponibilidade de imóveis em'
Santa Catarina.' Condições. E onde
você pode comprar material
de construção. As ofertas. Os
preços. Os tipos e as opções. No dia
15 de �gosto, você vai ver
como é fácil 'comprar ou construir
a casa própria.

oESTADO
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O Senai e aMeridional firmaram contrato d� construção do Centro de Jaraguá 'do Sul.

Senai, c'ontrata em Jaraguá
o novo Centro Polivalente

Em solenidade realizada na tarde de on­

tem, no Palácio da Indústria, o Serviço Na­
cional de Aprendizagem Industrial, SE­
NAI', celebrou contrato com a Sociedade
Meridional de Construções Ltda., para a

construção do seu Centro de Treinamento
Polivalente, na cidade de Jaraguá do Sul..

O contrato foi assinado pela Sra. Lívia
Purích, Diretora-Presidente da Meridional,
e· pelo Sr. Célio Goulart, Diretor Regional
do Senai, na presença dos Srs.' Carlos Cu­
bert, sub-diretor; Reinaldo Mündel Lacer­
da, diretor de administração; Antônio Gus­
tavo Jorge, diretor da Divisão de Tr eina

, mento e o arquiteto Moíses Lys.

NECESSIDADE WCAL

zado, da instalação de, uma unidade que
.

promovesse a formação e o treinamento da
.mão-de-obra daquela região". Segundo in­
formou, ainda, o diretor regional do Semi,
a ação do Centro a Ser construído abrange­
rá, além da própria Jaraguá do Sul, todo o

parque industrial do Vale do São Francisco
do Sul.

.

'OBRA E ORÇAMENTO

Prefeitur� compra área para'
, ter a Vila Olimpic,a do Sesi

Blumenau (Sucursal) - O Prefeito Félix
Theiss anunciou ontem que a Prefeitura de
Blumenau vai adquirir uma área de terras

com 206.576,34 metros quadrados na Rua

Itajaí, 'sendo que 100 mil metros quadrados
\

serão destinados a construção de uma Vila

Olímpica do Serviço Social da Indústria -

Sesi. Segundo fonte da Municipalidade, o
terreno custará aos cofres da Prefeitura a

importância de um milhão I de cruzeiros,
dos quais Cr $ 200 mil serão pagos no cor­

rente, através de crédito especial que será

aberto por conta do excesso de arrecadação
do atual exercício.

O saldo de Cr$ 800 mil, segundo os en­

tendimentos da compra, ficarão divididos
em 32 pagamentos mensais e iguais de Cr $
25 mil, a partir de janeiro do próximo ano.

Para fazer' frente a esta despesa, os orça­
mentos do ano vindouro, bem como o re
1.975 e de 1.976, terão consignados recur­
sos necessários a cobertura das restantes 32

parcelas.

-I Santa Catarina

horas,cujo ato solene será

precedido da apresentação
oficial do Coro da Socieda­
de Dramático Musical Car­
los Gomes, seguida da

composição da mesa dos

trabalhos. Além do Gover­
nador' Colombo Salles, que
se fará acompanhar dos Se­

cretários Orlando Bértoli

(Governo) e Hoyedo Gou­
veia Lins (Desenvolvimen­
t o Económico) e de asses

sores, que estarão prestan­
do aos interessados assis­

tência técnica do Governo
do Estado, confirmaram
suas presenças na solenida­
de o Almirante Antônio

Leopoldo do Amaral Sa­

bóia, comandante do 50.

Distrito Naval; Deputado
Zany Gonzaga, presidente
da Assembléia Legislativa;
Desembargador. Norberto
de Miranda Ramos, presi­
dente do Tribunal de Justi­

ça; General Florimar Cam­

pelo, comandante do Gru-

pamento Leste Catarinen­

se, deputados federais Cé­
sar Nascimento, Jayson
Barreto; Wilmar Dallanhol,
Adhemar Ghizi e Francis­
co Libardoni, além de uma
comissão de deputados es­

taduais e convidados. De­

pois de composta a mesa

dos trabalhos, o vereador
Álvaro Correia saudará os

congressistas e autoridades
em nome dos promotores
do encontro. Caberá ao ve­

reador blumenauense Car­
los Braga Mueller fazer a

saudação ao Governador
Colombo Salles e assesso­

res, seguindo-se o agradeci­
men to e mensagem do
Chefe do Executivo aos

congressistas. '

KONDER REIS TAMBÉM
FALA

Com as palavras do Go­
vernador do Estado, será

encerrada a sessão solene
de instalação do certame

programada para hoje no

B�umenau instala congresso
com mais de 300 vereadores
Blumenauíêucursal) -

Contando com a particip'a­
ção de mais de 300 con­

gressistas representando 80

Câmaras de Vereadores do

Estado, instala-se às 14:
horas de hoje, no anfitea­
tro da Fundação Universi­
dade Regional de Blume­

nau, o I Congresso Catari­
nense de Câmaras Munici­

pais. O conclave, que se

desenvolverá até o próxi­
mo domingo, debaterá di­
versas teses de interesse do

Legislativo municipal e a

recepção com apresenta­
ção decredenciais e recebi­
mento de inscrições 'acon­
tecerá das 9 às 12 horas de

hoje. Às 14h30min, serão

instaladas as sete comis­
sões técnicas - Código Tri­
butário, Código de Obras"
Planejamento e Estrutura

Municipal, Lei Or gânica,
Assistência Funcional e

Previdenciária, Execução
Orçamentária e Organiza­
ção do Legislativo - e, em

seguida, terão início os tra­

balhos.
,

O programa assinala pa­
ra as 15 horas a realização
de sessão especial do con­

clave, oportunidade em

que o titular da cadeira de
Direito Constitucional da
Faculdade de Direito da'
Ufsc, professor Telmo Vi-

'

eira 'Ribeiro, proferirá pa-
, lestra abordando o terna
"As Constituições Federal
e Estadual e' o Governo

Municipal". Logo após,
acontecerá a apresentação
das teses das delegações

,

participantes que serão en­

caminhadas às respectivas
comissões técnicas para
apreciação.
ABERTURA SOLENE

A instalação oficial do
conclave, sob a presidência
de honra do Governador
Colombo Salles - aclama­
do pelos participantes -,
está programada para as 20

Joinville tem, proieto para criar seu
Escritório Técnico de Planeiamento .

O Centro de Treinamento Polivalente a

ser construído, está situado em terreno do­
ado pela Prefeitura Municipal, e localiza-se
na estrada geral que segue a Pornerode, nas
imediações do Pavilhão de Exposições de
Jaraguá do Sul. Ocupará uma área construí­
da de 912,46 metros quadrados, estando

De acordo com o censo de 1970, o mu- a empreitada global entregue à Sociedade
nicípio de Jaraguá do Sul contava com Meridional de Construções Ltda, firma
30.262 habitantes, destacando uma popula- vencedora da concorrência realizada pelo
ção ativa de 13.000 pessoas e escolar de Senai. ' ,,',

>

6.645. Informa, ainda, o diretor regional da-
"Com 14,9% de sua população empre- -quele órgão, que o prazo de entrega da

gada em estabelecimentos industriais", afir- obra está estimado em 210 dias, recebendo
mou o Sr. Célio Goulart, "a entidade sentiu recursos da própria entidade, com o preço
a necessidade, após um levantamento reali- total da obra orçado em Cr$ 437.0,10,47.

Joinville (Sucursal) - A Comissão
de Urbanismo da Prefeitura Municipal
de Joinvílle examinou durante à sua úl­
tima reunião o anteprojeto que cria o

Escritório Técnico de Planejamento,
que deverá assessorar diretamente o

.
Prefeito Municipal, planejar e coorde­
nar as atividades da Prefeitura e cola­
borar com estudos e pesquisas visando
o desenvolvimento' do município. O
Escritório, será composto de quatro
equipes, distribuídas 110S setores de
Planejamento Orçamentário, Planeja­
mento Sócio-Econômico, Planejamen­
to Ur banístico e Equipe de Organiza
ção e Métodos. Está ainda em estudos
a criação de um setor administrativo,
ao qual estariam subordinados a Bibli­
oteca, Arquivo e Documentação e In­

formações.
De acordo com o anteprojeto, cada

uma das quatro equipes. terão tarefas e '

atribuições especfficas, A equipe de or-
I

ganização e métodos competirá a orga­
nízação administrativa do Escritório e

de suas .ímplicações burocrãticãs, ela­
boração de pareceres e instruções jurí­
dicas, estudos de reformas adminis­
trativas que adaptem a Prefeitura Mu­
nicipal às diretrizes dos planos, além
de estudos e assessoramento adminis­
trativo aos diferentes órgãos e setores
da municipalidade e contatos com ór­

gãos de planejamento no sentido de es­

pecialização dos técnicos locais, inclu­
sive programando congressos, enc�n­
tros e cursos. A 2a. equipe, de Planeja­
mento, Sócio-Econômico, competirá a

c ríação de um centro de dados que
mantenha perfeitamente atualizada a

estatística do município, além da ela­
boração do plano de desenvolvimento
'comunitário sócio-econômico, onde
deverá enfatizar a educação e forma­
ção de mão-de-obra especializada, saú­
de, e segurança social, e outros aspec-

tos atinentes ao bem estar social. À
equipe de Planejamento Orçamentário,
competirá a elaboração do orçamento
plurianual de investimentos, do orça­
mento anual da Prefeitura, efetuar a

estimativa dos recursos financeiros pa­
ra a implantação dos planos e promo­
ver o levantamento dos meios necessá­
rios à sua execução. A última equipe -

de Planejamento Urbanístico - deverá
e.laborar levantamentos e pesquisas soo

bre os aspectos físicos do município,
promover a atualização do Plano Dire­
tor do município, para a orientação do
seu crescimento urbano e desenvolvi­
mento econômico e social, propor nor­
mas de zoneamento, de controle de lo­
teamento e construções particuláres,
promover a manutenção do cadastro
de prédios aprovados ou não com da­
dos de identificação, especificação e

utilização da obra, bem como os equi­
pamentos urbanos, que os beneficiem,

Canoinhas ganh� agência do

Ibdf na volta do delegado
Joinville (Sucursal) ..o Delegado Estadual do

In�tituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal,
Sr. Mauro Pinho Gomes, deverá retornar hoje à

Joinville, procedente da Guanabara depois de tra­

tar de assuntos relacionados com o órgão que
dirige. O principal motivo de sua viagem àGuana­
bara, onde se encontra há uma semana, foi ulti­

mar detalhes para a instalação da Agência.do Ibdf
no município de Canoinhas que;' em princípio,
deverá acontecer no próximo dia 25 dentro das

comemorações do Jubileu de Ouro de fundação'
da cidade.

'

Segundo os assessores do' Sr. Mauro Pinho

Gomes, sua pauta constava, outros assuntos de

real importância para Santa Catarina, cujas solu­

ções deverão vir com o titular do Ibdf no Estado

ao regressar hoje e cuja divulgação será dada

posteriormente, Anunciaram os funcionários do

órgão que o IbM está programando para o mês de

setembro vindouro uma visita dos jornalistas cata­

rinenses ao Parque Florestal localizado no "muni-
cípio de Três Barras. O programa de visitas dos

representantes da Imprensa de Santa, Catarina,
inclui ampla exposição técnica sobre o parque e

uma churrascada de confraternização entre jorna­
listas e dirigentes do órgão não só de Santa Cata­
rina, mas também da Guanabara.

Medicina do Norte faz heje
mais um encontro científico

Joinville(Sucursal) - o Departamento Cientí­
fico da Sociedade Joinvilense de Medicina, atra­
vés de seu presidente, Dr. Mário Techy, confir­
mou para as 20 horas de hoje a realização de mais

, Uma reunião cíentíf ica, O encontro, que contará
com a presença do diretor do Hospital São José -

local da reunião -, Dr. Ivo Jacob, contará/com a

presença de grande' número de médicos, bioqu (­

micos e laboratoristas da Região Norte do Esta­

do.
Na oportunidade, o Dr. Jeser Faria proferirá

palestra abordando aspectos atualizados sobre in­

vestigações laboratoriais, enquanto que o Dr.

Amaro Alves procederá a uma revisão das doen­

ças do aparelho urinário e suas repercussões no

organismo.

O encontro de hojer que dá início a lima série

de reuniões científicas, visa aprimorar e congregar
os conhecimentos da ciência médica ante as novas
descobertas no raplO. Finalizando o encontro os

médicos Tuffi Dippe e José Teixeira estarão dis­

correndo sobre as modernas técnicas de diagnósti­
co para doenças das artérias e veias, apresentando
inclusive os mais recentes métodos de tratamen­

to.

Lions vai
,hoje à

Pomerode
Itajaí(Sucursal) - o novo

governador do Distrito L-lO
do Lions Internacional, Sr.
João Érico de Souza, visita otl­
cialrnente hoje a jurisdição de
Pornerode quando será home­

nageado pelas au toridadcs lo­

cais. Na próxima terça-feira, o
Sr. João Érico de Souza visita­
rá Brusque c no próximo dia 8
estará em Florianópolis. A Rio
do Sul, onde deverá se reunir
com seus colegas visando a

programação dos trabalhos pa­
ra o ano vindouro, o novo go­
vernador do Lions Clube irá
somente no dia 15 vindouro.

Os novos vice-governadores
do L-lO, eleitos no último dia
21, são os seguintes: Aquiles
Go.nçalves, de It ajaí, Norberto
Kofke, de Blumenau, Alfredo
Teixeira Sobrinho, de São

, Bento do Sul, Ary Duwc, de
Presidente Getúlio, Hugo Sulg­
bach, de Curitibanos e Cláudio
Fulgraff, de Florianópolis.
Além destas cidades, a Gover­
nadoria do Distrito L-Wexer­
ce influências em Barra Vdlha,
Balneário Camboriú, 'Br usquc,
Caçador, Canoinhas, Dionísio
Cerqueira, Ibirama, Gaspar, Ja­
ragu á do Sul, Piçarras, Rio do
Sul, Ituporanga, São João Ba­

tista, São Francisco do Sul, Vi­
deira, Taió, Santa CecJ1ia, Ti­
jucas c Timbó.

Teatro Carlos Gomes, sen­
do que as comissões técni­
cas reiniciarão seus traba­
lhos às 8h3Omin de ama­

nhã. Paralelamente, às 9

horas, o Senador Antônio
Carlos K. Reis falará aos

participantes no anfiteatro
da Furb, quando discorre­
rá sobre o tema "compe­
tência do Governo Munici­

pal". Às 10 horas, terão
início as sessões plenárias
com, ap resentaç ão de te­

ses livres e apreciação. dos
.

trabalhos pelas respectivas
comissões técnicas. Logo
após, os congressistas des­
frutarão de um passeio pe­
lo Rio Itajaí-Açu à bordo
do navio "Blumenau II".

al" e, às 15 horas, em ses­

são plenária, serão apresen­
tadas novas teses e encami­
nhadas às comissões técni­
cas para apreciação.

Às 16 horas de .ama­

nhã, o Deputado Federal
Laerte Ramos Vieira abor­
dará o tema "Remunera­

ção dos Vereadores e, às
'20 horas, após novo pas­
seio à do "Blumenau II",
acontecerá um jantar festi­
vo a c om p anhad o de
"show" artístico, nas de­

pendências do Clube Blu­
menauense de Caça e Tiro.

Para domingo, o pro­
grama prevê o reinício dos
trabalhos das sete comis­
sões técnicas às 9 horas, se­
guindo-se às 10 horas, a re­
alização da sessão plenária
final com discussão e vota­

ção das teses apresentadas
e analisadas para a elabora­

ção do relatório do concla­
ve.

Para as 14 horas de

amanhã, o programa assi­
nala a palestra do profes­
s or Milton Pompeu da Coso
ta Ribeiro sobre "A Dinâ­
mica do Legislativo Muni­

cipal na Conjuntura Atu-

Dentro de pouco tempo estaremos
atendendo toda nossa clientela na Av. Ivo Silveira

em modernissimas e funcionais instalações.
É a retribuição aos que sempre nos prestiqiorcrn

e acred i taram em nossos propósi tos.
Ternporor iamente I enquanto a mudança não for conc I ui da

,)estamos atendendo à Seções de Peças e

Carros Usados na RITA MARIA.

E OS ESCRITÓRIOS
NA RUA FELIPE SCHMIDT, EDIF(CIO DIAS VELHO

SALAS 104 à 117

'breve: AVENIDA IVO SILVEIRA

HOEPCKEVEíCULOSS.A.u

ESTADO DE SANTA CATAR,INA
SECROARIA DOS SEVIÇOS POBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL
1, - A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - economia

mista, estadual. C,G.C. do M.F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no.17,
em Florianópolis, Santa Catarina, torna público que fará realizar no dia 23 de agosto de
1973, às 15:00 horas, em sua sede, a TOMADA DE PRE ÇOS no. 066/73, entre firmas
previamente cadastradas, para contratar a execução de obras civis no Sistema de Abaste­
cimento de Águas da cidade de XAN XE R Ê - SC.

'2. - As obras civis, objeto da licitação, constam das sequ.nres:
10. - ASSENTAMENTO DA ADUTORA DE ÁGUA BRUTA
20: - ASSENTAMENTO DA REDE DE DISTRIBUiÇÃO ,

30. - ASSENTAMENTO DA ADUTORA DE ÁGUA TRATADA
3. - Os prazos para depósito da caução em garantia da proposta, no valor de Cr$ 10.000,00

(Dez mil cruzeiros) e para o cadastramento ou sua atualização, terminarão (72) setenta e

duas horas antes da data fixada para a realização da licitação.
'

4. - Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a licitação, denominado
PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da CASAN, mediante o reembol­
so das despesas de reprodução, no valor de Cr$ 100,00 (Cem cruzeiros).

,

Florianópolis, 27. de julho de 1973
A DIRETORIA

LEIA E DIVULGUE

- "O ESTADO"
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Os 620 operários da nova ponte logo serão 800 e a Comissão
Executiva presidida pelo engenheiro Gilberto Meirelles

CO'missao ausmeniãdo'operários na
,

-

'

ponte é inicia logo os acessos
Quatro dos dezoito pilares de apoio da nova ponte já

estão prontos - três no Continente e um sobre a Ilha do
Carvão - e as obras retornaram a sua velocidade normal,
com a recuperação de quase todos os equipamentos
submersos. O presidente da Comissão Executiva encarre­

gada da construção da grande obra, engenheiro Gilberto
Meireles, informou ontem que o efetivo de 620 operários.
será ampliado para 800, objetivando urna rentabilidade
maior nos trabalhos. A implantação dos acessos também
será iniciada brevemente, com assinatura de decreto

governamental, declarando de 'utilidade pública as áreas
necessárias.

- A nova ponte, inclusive os viadutos de acessos, terá
18 apoios, sendo quatro dos viadutos e 14 da própria
ponte. No momento já estão concluídos os pilares núme­
ro O - no apoio do viaduto no lado do Continente e os

pilares nos. 1, 2 e 3, todos no Continente, sendo o últi­
mo já no mar. Além desses, já está pronto o pilar no. 11,.
sobre a Ilha do Carvão.

Segundo o Sr. Gilberto Meírelles, o tempo de constru­

ção de um pilar é variável, dependendo basicamente de,
suas fundações - quanto mais profundas, maior é evi­
dentemente o tempo para sua execução.

- A etapa mais demorada da construção são os tubu­
Iões. Apos sua conclusão, tem início a construção do
bloco, sobre o qual são levantados os pilares, inicial­
mente dois para apoio, com exceção dos dois do grande'
vão central ., nos. 7 e 7 A - onde o pilar é único. O

tempo de execução dos apoios dependem da profundi­
dade dos mesmos, que em geral variam de três a Sete
meses. O arcabouço dos blocos leva cerca de tr.ês sema­
nas e dos pilares, varia conforme a altura dos mesmos,

gastando aproximadamente de um a dois meses. Quatro dos dezoito monumentais pilares eh ponte estão prontos. Mais 180 operários trabalharão na obra.

·Pedras quase soltas

na·encosta ameaçam
bairros residenciuis

Há pedras que já desafiam francamente d lei da gravidade e só Deus consegue equilibrâ-las.

A indústria de extração da pedra está em franco desenvolvi­
mento em Florianópolis. Rasgando encostas que ao longe podem
ser vistas pelo destaque luminoso na paisagem, as perfuradeiras e

dinamite vão realizando seu trabalho assustando a população
pois nem sempre as pedreiras se encontram longe de aglomerados
urbanos.

Como quaisquer outras empresas as firmas exploradoras de

pedreiras também percorrem um ritual para recebimento da li­

cença: enviam requerimento à Secretaria de Finanças solicitando
.

seu alvará de funcionamento e para isto apresentando sua habili­
tação comercial: registro na Junta Comercial, no cartório públi­
co, pagamento da contribuição, sindical além da autorização pelo
Exército. At ualmente também a Secretaria de Obras é consultada

pois também cabe a ela visar o alvará de licença.
O problema é que todos os dias muitas pessoas vivem momen­

tos de susto e de aflição, pois as explosões balançam suas' casas, a
louça nos armários e os vidros nas janelas, enquanto não quebra­
rem .. O Exército exige mensalmente uma prestação de contas a

respeito de produção, estoque e consumo da pedra, e dinamite;
suas condições de segurança, a vigilância exercida nos depósitos,
etc. Mas um aspecto importante -que pouco é notado é o de que
se fazem explorações ou extrações da pedra num meio urbano:

Coqueiros, é um exemplo onde se divisam pedras descobertas,
perigosamente mal-equilibradas e precariamente sustentadas, o
que traduz falta de segurança, perda de tranquilidade e conse- ,

quências futuras como, por exemplo, desabamento de encostas
motivado pelos ininterruptos abalos produzidos pelas compa­
nhias.

BORSOU

Açougues nao esto,cam carne

congelada e ela pode faltar
até o final da entressafra

.; De nada valerá produzir, ou estocar, em grandes. quantida­
des, se não houver os recursos capazes de preservar a vida útil do
alimento, garantindo sua perfeita integridade nutritiva. Como a

carne é um alimento rico em 'proteínas, os agentes químicos e
.

biológicos são seus maiores inimigos, tornando-a uma presa fácil
da deterioração", explica Adriano, que expõe os diversos preces-
sos utilizados na· conservação dos ali�entos:

,.

O consumidor florianopolitano poderá ficar sem carne dentro
de 20 dias, aproximadamente. Segundo alguns açougueiros esta­

belecidos no Mercado Municipal, a entresafra deste ano está pro­
vocando a escassez que, até o final deste mês poderá ser sentida
em toda a.regiâo da Grande Florianópolis. E, conforme salienta­
ram os vendedores do produto, muitos terão dificuldades em

continuar atendendo a' clientela, pois.ninguém estoca carne, con­

gelando-a, para posterior r�venda -.

Os açougueiros, por outro lado, não são favoráveis ao conge­
lamento da carne, alegando, como motivo principal, o gosto do
ilhéu, contrário à carne congelada. "Ninguém iria gostar", alega
Irineu do Livramento, do Box no. 5; Diz ele que até galinha
congelada o povo rejeita. Irineu também comenta que somente
"numa falta muito grande, irei trabalhar com carne congelada.
Mas o consumo.já.antevejo, irá diminuir".

A carne congelada já está sendo consumida em São Paulo e

Rio de Janeiro, e ontem começou sua venda em Porto Alegre.
Apenas nesta cidade houve reclamações dos consumidores, com
relação ao gosto ruim, depois do descongelamento. Mas os técni­
cos dizem que, quando o mesmo é feito dentro de certas normas,
não há diferença com a carne verde.' Em Florianópolis, nem a

Cobal nem os açougues particulares têm condições para efetuar o
congelamento. Edgar Jacks, do Mercado Municipal, diz que po­
derá conservar o produto por 10 dias, no máximo.

A escassez da carne, nesta época é atribuída justamente ao,

inverno, período que sempre foi ruim, dizem os açougueiros. Os
meses de agosto, setembro, e outubro são considerados "negros",
tanto para os vendedores como para o público em geral.

A CARNE CONGELADA

Caso se verifique uma falta geral do produto, o florianopoli­
tano deverá consumir carne congelada. Mas, se palia os açouguei­
ros o· movimento diminuirá, e os consumidores vêem .com des­

confiança tal processo (redução das propriedade nutritivas), o
Chefe da Seção de Saneamento do Meio Ambiente do DASP,
Adriano Pires da Silveira, diz que "a carne cingelada é nutritiva,
inofensiva, e satisfaz plenamente as nossas necessidades orgâni­
cas."

Esclareceu o presidente da Comissão, que'a constru­

ção dos apoios, é uma das.fases mais demoradas, dadas as'
dificuldades que os trabalhos apresentam durante esse

estágio, em que os trabalhos são feitos debaixo d'água e

a grande profundidade.
'

, Após terminados os pilares, tem início a construção
da super-estrutura, incluído a passagem para carros e:
passeios para pedestres. Na primeira fase são executadas
as duas vigas e numa segunda fase, são executados os

complementos - passeios e iluminação.
Esclareceu o presidente que a altura' dos pilares 'são

variáveis, tendo em vista que a Nova Ponte se desenvolve
em rampa ascendente das cabeceiras para o centro, onde
terá uma altura livre, entre o nível do mar e a parte
inferior da viga, de' cerca de 18 metros, para permitir a

,passagem de barcos diversos e. veleiros.

OPERÁRIOS

.

- Atualmente estão sendo' empregados nas obras,
cerca de 620 operários, devendo-se o efetivo elevar-se
para 800. Do efetivo atual, aproximadamente 100 ho­
mens trabalham na confecção das estacas metálicas e na

fabricação das vigas da chapa de' aço, que serão usadas
para escorar a nova ponte, durartte a construção das
mesmas.

, � J

I
Esclareceu o Sr. Gilberto Meireles,. que as providên-

cias para permitirem o ataque a obras de' implantação
dos acessos da nova ponte e que constituem parte do'
sistema viário projetado, já estão sendo tomadas e terão
início em breve, com o decreto governamental, decla­
rando de utilidade pública as áreas necessárias.

Poucos açqugues estocam carne congelada: "ninguémgosta

_ Temos os processos químicos (sal), fís icos (calor, frio),
biológicos (antibióticos), e mistos (calor-radiação). Entre os pro­
cessos

r

físicos utilizados, o mais largamente empregado é o

'''frio'': As carnes colocadas sob a ação do frio são chamadas

"frígoríficadas", e podeni. ser classificadas em refrigeradas e con- ,

geladas. Estas últimas são 'iguais às outras carnes, do ponto de
\ vista nutritivo, havendo apenas pequena interferência nos carac­

teres ffsicos-organoléticos, o que de modo algumvem alterar, ou
diminuir sua capacidade alimentar", diz Adriano Pires da Silvei­
ra.

. ,

A população pode, portanto, consumir sem maiores preocu­
pações a carne congelada, caso a escassez se torne uma realidade,
como prevêem os açougueiros' da Capital. '

,

Equipes marcam seus primeiros
pontos e "Cash' está na frente

GINKADOZE
O primeiro dia de disputas foi vivido

ontem com o mesmO ardor das
decisões e das "finalíssimas".
A equipe Cash saiu na frente.

Ocupando quatro dos cinco andares da se­

de social do Clube Doze de Agosto, o estádio
da FAC, Escola de Aprendizes Marinheiros e

o estádio Adolfo Konder, prossegue a IV Gin­

kadoze, movimentando cerca de 1.500 partici­
pantes das cinco equipes inscritas.

Até ontem por volta das 19 horas, era o

seguinte o resultado dos jogos realizados, ex­
cluindo-se o desfile, o grito de guerra e o bas­

quete: 10. lugar, com 80 pontos _ "Cash";
20.lugar, com 70 pontos _ "Miami" e "Degas
Patota"; 30. lugar, com 65 pontos _ 'Equí­
pão" e, em 40. lugar, com 55 pontos, "Maré-
Mansa".

'

Os resultados acima, são os referentes aos

jogos de futebol de botão infantil masculino e

feminino, tênis de mesa feminino e xadrez
masculino.

JOGOS DE HOJE
Para hoje, a partir das 19 horas, o roteiro

da IV Ginkadoze marca os seguintes jogos: tê­
nis de mesa infantil masculino; xadrez infan­

to-juvenil'; tênis de mesa masculino (até 21
anos); dominó (três duplas por equipe) e sno­

oker misto, na sede social. No Estádio da FAC
serão realizados os jogos de hand-ball infantil
feminino vôlei feminino adulto (até 21 anos).

Enquanto isso, outros setores das equipes
preparam o grande desfile de amanhã à noite,
quando a comissão julgadora estará observan­
do a parte alegórica da competição, que se

desenvolverá defronte ao Clube Doze, deven­
do constituir-se, a exemplo dos anos anterio­

res, num espetáculo movimentado e multico-,
lorido. Na Fac, anfiteatro da Ginkadoze.

Gravadora não deixa
Gilberto Gil viajar

e temporada é adiada
A proibição da Gravadora Plrilips, que obriga Gilberto Gil ao

cumprimento de contrato, determinando a gravação do segundo
LP de seu novo á1bum, ocasionou o adiamento da Vinda do
artista a Joinville, Blumenau e Florianópolis, anterio�mente
marcada para os dias 9, 1 O, � 1 e 12 de agosto. As novas datasI
estão marcadas para os dias 20, ,21, 22 e 23 de setembro.'
Segundo explicações do empresário Guilherme Araújo, Gil fOI
obrigado a adiar para setembro todos os seus compromissos

. marcados para agosto, sendo proibido de viajar pela Gravadora
Philips, até que termine a gravação de seu segundo LP. Ofim da

gravação estava previsto para 30 de julho e em agosto Gilberto
Gil faria apresentações em Santa Catarina e no nordeste do país,
mas diversos imprevistos, COl:110 a saída de dois músicos de seu

conjunto e problemas com a censura, atrasaram a' gravação. O
empresário Guilherme Araújo, informou ao Studio A/2, que
promove a vinda do artista, que provavelmente Gil lançará em

Santa Catarina o seu novo álbum gravado .na Philips.
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IA I,

uma expenencia
pioneira.

Cidade

As áreas verdes da
ilha serão

multiplicadas
com o PROVERDE,

/

"Aprovado - toque em frente". Estas foram às pala-
,

vras que acompanharam a cópia do PROVERDE - Pro­

jeto Verde de Exploração Econômica e Controle Ecoló­

gico - Examinada pelo prefeito ,Ary Oliveira, de, Floria­
nópolis, ao reenviá-la à Divisão de Planejamento da Pre-

,

feitura Municipal.
Dessa maneira, Paulo Rocha, arquiteto e paisagista,

diretor daquela divisão, um dos autores do Proverde,
recebia o apoio do terceiro órgão (entre quatro envol- '

vidos) párticipante, em tese, do Projeto. Para que este

seja definitivamente iniciado, falta apenas a aprovação da
SUDESUL, aguardada desde começo de junho passado..

Uma vez aprovado pela SUDESUL, será elaborado um
convênio entre Prefeitura Municipal de Florianópolis,
Secretaria da Agricultura de Santa Catarina, Univer­
idade Federal de Santa Catarina e esse órgão,' formali­
ndo a participação de cada um nó PROVERDE, que

será definitivamente iniciado.
E então estará sendo realizada uma experiência

pioneira no Estado. De um lado, ela deverá produzir áreas,
verdes na Ilha de Santa Catarina, já devastada e com

,

poucos lugares onde a mata natural foi conservada, com
as características que a tornaram conhecidas como uma

das mais ricas do litoral Sul do país. ,

De outro lado, essa experiência deverá prodezír resul­
tados positivos na contenção de encostas, criação de,

parquespara estudo e preservação da flora-fauna, com
evidentes reflexos na Indústria do turismo, 'e também o

aproveitamento econômico das matas de propriedade
particular.
o PROGRAMA

São três os itens básicos do PROVERDE. Em pri­
meíro IlJg$!I, é preYi§_to _p� reflorestamento com retorno
econômico das montanhàs da.Ilha.usindc corno elemen­
.to inicial de exploração a essência Euterpe edulis (mais
conhecida ,por palmito), tendo como nicho ecológico a

.mata nativa.
A formaçãe de parques através de recuperção da flora

e da fauna com apoio' de uma estrutura de funciona­
-mento, é o, segundo ponto do Projeto. Seu terceiro item
.será realizado pela utilização de leguminosas e arbustivas;
'a contenção das encostas por meio de processo vegetal.

Assim, .o convênio a ser assinado terá por objetivo a

constituição de um grupo de trabalho polivalente, visan­
do a pesquisa, implantação e execução do projeto. Este
grupo de trabalho se ampliará com as necessidades das
diferentes etapas do projeto.
A primeira dessas etapas será constituída pelas seguin­

tes atividades: formação de equipe, detalhamento do

projeto, levantamentos de campo, bibliográfico e carto­
, gráfico, eleição de áreas para ensaios e parques, análises
ecológicas e estudos de germinação em viveiro.

,

Os primeiros ensaios de reflorestamento e contenção
de encostas serão feitos a partir do 20. ano de duração
do convênio, quando então estará 'sendo iniciada a segun­
'da etapa dos trabalhos. Nela estarão compreendidos os

estudos de custo, pesquisa zoológica, estruturação dos

parques. Ao final do segundo ano de trabalho, será realí­
zado um seminário de avaliação com a definição de
etapas subsequentes para a continuidade do programa
PROVERDE. I

'

,

AS JUSTI FICATIVAS DO PRqVERDE
Várias são as justificativas apresentadas pelos elabora­

dores do Projeto, para sua execução'. O desmatamento
constante que vem sofrendo a Ilha de Santa Catarina há
quatrocentos anos, é uma delas. A mata nativa restringiu­
se à insignificantes vestígios em locais de acesso quase
impossível ao cidadão comum A extração de madeira se

faz em poucos lugares ainda; o palmito já está pratica­
mente extinto pelo constante vandalismo industrial; em
outros lugares, já se fazer notar os efeitos da erosão.

.

Outra justificativa para o projeto é a possibilidade de
.

um plantio ordenado de palmito, com orientação ao

silvicultor. Dessa maneira será possível reconstituir a

mata nativa, como um empreendimento econômico em

escala industrial. Pára isto, entretanto, é necessária a cria­

ção de uma est�y_ra de pesquisa e apoio ao Projeto.
A topografia da área urbanizada de Florianópolis e

cidades semelhantes tem provocado experiências catas­

tróficas, devido ao desmatamento indiscriminado. Eneos- '

t�s têm deslizado, quando desprotegidas de vegetação,
causando danos cuja reparação acaba sendo bem mais

, onerosa do que a prevenção do problema. Além disso,
essas reparações passam a alterar a paisagem.

Como última justificativa, os elaboradores do projeto
'apresentaram a importância cultural de áreas restauradas
em sua flora e fauna como campo de estudos, pesquisa,
lazer e atração turística.
RECURSOS.DISPONíVEIS
A Prefeitura Municipal de Florianópolis colocará os

seguintes recursos à disposição do Projeto: um arquiteto
paisagista, equipe de técnicos da Secretaria de Obras,
operários e um motorista. Além desses recursos huma­
nos, colocará à disposição um horto com área construída
de 30 mil m2, e uma área disponível para ampliação de
canteiros e pesquisa' de plantio num total de 1.225.000
m2; dará ainda combustível e manutenção de viaturas, e
ferramentas de uso em silvicultura.

A UFSC entrará com recursos no importe de Cr $ 25
mil, no primeiro ano, como participação no projeto.

Um agrônomo e operários para o parque; uma área
em São Joaquim do Rio Vermelho, com um milhão de
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a Ilha precisa
Cada vez'mais. o
verde se torna

raro na paisagem da
cidade. Fator de

equil íbrio ecológico,
ele será

preservado através o

PROVERDE, que não
somente cuidará de
praças e jardins,
corno da flora do

interior da
Ilha.

metros quadrados, para uso do parque; cotretivos do solo
e ferramentas de uso em silvicultura, serão os recursos

com que entrará a Secretaria da Agricultura.
A SUDESUL, da qual está sendo esperado um pro­

nuncíamento, entraria com o resto dos recursos, conside­
rados indispensáveis e básicos para o sucesso do PRO­
VERDE. Assim, contribuiria financeiramente para cons­

trução de um laboratório (Cr$ 60 mil), compra de equi-

pamentos de pesquisa (Cr$ 25 mil); e entraria com

recursos para pagamento de salários de um botânico e

um técnico agrícola de nível médio no primeiro ano, e
mais um botânico, um zoólogo e um técnico agrícola de
nível médio no segundo.

O convênio teria vigência de dois anos, podendo ser

renovado por igual período ou rescindidos a qualquer
momento por inadimplência de uma ou mais partes.

A praça 15 é um oásis no
centro da cidade, cujo
panorama é sempre mais
alvenaria e menos verde.

HUm reflorestamento que seja
economicamente rentável"

\

Da união de interesses de dois pesquisadores é que
nasceu o PROVERDE que, se realmente executado de­
verá dotat a Ilha de Santa Catarina de novas res;rvas
florestais, e também introduzir um novo conceito de re­
florestamento no litoral. Surgirão parques florestais que
apresentarão as caracteris ticas da mata, já quase extinta,
que existia na ilha.

Trabalharam, na elaboração do Projeto Verde de Ex­
ploração Econômica e Omtrole Ecológico- - PROVER­
DE - o arquiteto e paisagista Paulo Rocha, e Maike
Hering Queirós, bacharel em Oéncias Botânicas pela
USP, com mestrado da Sorbonne, Paris.

A renovação das áreas existentes em Florianópolis,
em busca de novas áreas de lazer para a população, e

também a conscientização da população sobre a impor­
tância do verde numa comunidade tem sido basicamente
os trabalhos que Paulo Rocha vem desenvolvendo em
Flarianàpolis, desde que aqui chegou, recém formado
em arquitetura pela UFRJ.

. Maike Hering Queirós, formada em Oências Botâni­
cas pela USP, quando realizou seu mestrado em Paris,

,

teve seu interesse voltado para a produção de palmitos.
Esta planta 'surgiu-lhe como uma opção de estudo na

área de Botânica Tropical, que cursava na Sorbonne. Te­
ve como professor, nessa época, um dos últimos cientis­
tas franceses especializados em botânica tropical. Ao sur­

gir a necessidade de se estudar uma planta tropical, Mai­
ke lembrou-se de estudos que fazia seu irmão Klaus em

'

Blumenau, sobre o aproveitamento racional e econômico
do palmito. Numa estufa naquela Universidade francesa,
fez suas primeiras experiências com a planta. Voltou ao
Brasil em fins de 1971, vindo morarem Florianópolis.

E o trabalho em conjunto dos dois foi uma coisa
natural. De um lado, havia o interesse de se renovar as
áreas verdes da cidade, e da ilha; de outro, a vontade de
sepesquisar o palmito.' •

NAO HÁ OXIGENIO GRATIS
Erá preciso encontrar um meio de se unir a viabilida­

de econômica ao interesse e teflexos ecológicos num pro­
jeto de reflorestamento - explica Maike - s é não nin-

. guém se interessaria pela coisa, nem teríamos dinheiro
para pesquisas. E O palmito apareceu como a grande so­

lução .
- desenvolve-se bem na ilhá, na qwll foi natural e,

devido a uma intensa ação predatória está quase em ex­

tinção; Além disso produz um retorno econômico em 6,
anos, prazo extremamente curto face às outras põssiv eis
espécies a serem usadas num reflorestamento. O mais
importante, porém, é que o palmito exige um "nicho
ecológico" para crescer. O "nicho ecológico" seriam en­
tão as espécies já extintas na ilha, como peroba, e outras
árvores que demoram mais a crescer, de 20 a 30 anos.

Assim, seriam unidos os interesses de retorno do capi- .

tal investido, a curto prazo, bem como seriam criados
parques e reservas florestais a serem também aproveita­
das dentro de prazos bem maiores, a preços também
elevados - "o palmito custa caro já hoje", diz Maike,
"sua tendência é aumentar de preço; se a madeira já está
caríssima, imagine daqui a 20 anos quanto vai custar a
madeira de lei, por exemplo ':

.

.

Paulo Rocha faz uma observação sobre o palmito -

"há opções e opções para reflorestamento, e nós estamos
buscando uma mais humana, mais produtiva ecologica­
mente, que traga reais benefícios ao homem". Lembra
que o "pinus elliotis

"

tem sido usado insistentemente em '

reflorestamento, e que trata-se de uma espécie inadequa­
da em termos humanos -. "é monótono, não atrai a
fauna, e não serve para recuperação da fauna e da flora
de uma região, pois trata-se de uma cultura introduzida
artificialmente num meio ambiente qualquer': Diz ainda
"com o nosso projeto pretendemos criar uma nOVei men­
talidade de reflorestamento, economicamente rentável
que preservará para gerações futuras as características de
.uma mata riquíssima em espécies vegetais e animais -

assim, criando-se parques, um patrimônio que também é
,

histôrico-serâ conservado':
Ressaltando o aspecto econômico, diz Maike que

"ninguém iria plantar e esperar dezenas de anos pelas
árvores - afinal, não há interesse em produzir oxigênio
gratuitamente por parte de um reflorestador ':
A PESQUISA

Com as áreas inicialmente disponíveis - 2.200.000
m2 - seriam realizadas as primeiras experiências de plan­
tio racional do palmito. As áreas inicialmente utilizadas
também seriam o meio de se estudar como renovar a

fauna, reintroduzindo- espécies já extintas na ilha. Basea­
dos nos resultados inicialmente, obtidos, seriam realiza­
dos estudos econômicos sobre a efetiva rentabilidade do
palmito, de que pode ser aproveitado não só o "miolõ"
como também o caule, para a produção de excelente
celulose para fabricação de papelKraft.

E, mais tarde, seria desapropriada uma área para a

criação de, um parque florestal, onde seria efetivamente
preservada a flora e fauna originalmente características
da ilha. Esse parque serviria de laboratório para os estu­
dantes da UFSC, participante do PRO VERDE, e quem
sabe,' futuramente responsável direta pela criação do par­
que florestal.
AEXECUÇÃO

.

- O PROVERDE tem a função de desencadear um
processo de reflorestamento através do palmito - diz
Paulo Rocha - e só terá resuitido quando o particular
começar a utilizar-se dos conhecimentos e técnicas que
auferiremos das nossas pesquisas, e que-a ele serão fome-

,
cidos, sob nossa orientação.

Outro resultado que deverá apresentar é a recobertu­
ra vegetal (economicamente rentável) das encostas, hoje
nuas; o parque florestal será um Igrande resultado tam­
bém. Poderá ser visto apenas de fora pelos turistas, que
neles jamais entrarão, pois se o fizerem, destruirão o

parque. Será uma grande base de estudos biológicos.
I

Tanto Paulo Rocha quanto Maike sabem perfeita­
mente que se trata de um programa de estudos a longo
prazo, que deverá ser ampliado cada vez mais. Entretan-

, to, a SUDESUL, cujos recursos serão fundamentais ao

PROVERDE, só realiza convênios de no máximo 2 anos:
- Deverão ser renovados seguidamente, diz Paulo Ro­

cha - ao menos esperamos que isto aconteça.
Maike reforça essa esperança e explica que "é hora de

se fazer alguma coisa, pois caso contrário em dez anos
será quase impossível realizar um proieto e conseguir os
resultados que com o PROVERDE"se propõe alcançari'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TV.CUlTURA
13:30 - TV. Educativa;

14:00 - Sessão da Tarde;
15:00 - Os Bugalloos;
15:30 - Bambam e Pedri­
ta; 16:00 - Perdidos no

Espaço; 17 :00 - Celso e a

Sociedade; 17 :30 -:- A Fei­
ticeira; 18:00 - Aventuras

de Jerônimo; 18:30 � Mu­
lheres de Areia; 19:20 -

Bola em Jogo; 19:30 - Re­
de Nacional de Notícias;
19:50 - Tom e Jerry;
20:00 - Vitória Bonelli;
21 :00 - Clube dos Artis­
tas; 24:00 - Dan August .

OS AMANTiES. DO PERI­

GO, filme americano com RO­
bert Redford e Gene Hack­
'mano Sem outras informações.
Technicolor. Censura 14 anos.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.
GUERRA ENTRE HO­

MENS E MULHE�S, comé­
dia americana com Jack Lem­

mon, Barbara Harris e Jason
Robards Jr., baseado em nove­

la de James Thurber, o autor

de The Secret Life of Walter

Mítty, que Danny Kaye fez no
cinema. A trama gira em torno

de um míope desenhista de
"cartoons", que se casa com a

ex-esposa de um fotógrafo. Di­
reção de Melvile Shavelson.
Coral 3-8-10 horas.

DEZ SEGUNDOS EM PE­

RIGO (Junior Bonner) de Sam

Peckinpah com Steve Mc­

Queen, Ida Lupino, Techníco­
lor.

Risum teneatis?

UM ANJO MAU, de Ro­

'berto Santos, com Adriana
Pietro. Roxy 2 e 8 horas.

MALDIÇÃO DAS SOM­
BRAS (Night of Drak Sha­

dows) de Dan Curtis, com

Grayson Hall e Selby. Metro­
color. Censura 18 anos. Cine
Jalisco 8 horas.

SALVE-SE QUEM PU­
DER, 'comédia nacional de

J.B. Tanko, com Vanarro Pup­
pin, Clarice Martins. Eastman­

coloro 5 anos. Cine Glória 5 e

8 horas.

todas' copyrighr .
amencano). Conserva os alimentos

frescos por muitos e muitos dias. No entanto, meu amigo
'de estranhos costumes, o. "manter fresco" não serve para .

seres humanos. Tente outro meio.
Mas de que falávamos? (haverá maneira mais antiga

de se começar um parágrafo?) Falávamos de

conservadores: o isopor também tem boas referências
como conservador de temperatura. Daí, pretende-se que
o aluno volte às aulas. Ele não volta às mesmas aulas,
mas volta ao lugar físico onde lhe são ministradas
teoricidades chamadas aulas. Certo, concordo, mas

mantenho ressalvas.
A" ressalva, planta da famüia das "cucurbitáceas",

também é útil no tratamento de afecções benignas e hão

contagiosas das camadas mais profundas da população'
urbana. NO" entanto, recomenda-se não fazer uso da
ressalva em .presença de seus (dela) parentes mais

próximos" que sempre sofrem de irremediável e

incontida flatulência crônica ao apenas ver a ressalva ser
levada a : boca, pois, como todas sabem, as
"cucurbitâceas" são muito unidas e o relacionamento de

parentesco se assemelha, ao mantido pelos chineses na
.

rua Santa Carlota.
Voltando às aulas, quer dizer, voltando à volta às,

aulas: há
<
os que, tentando, são impedidos por toda

espécie de burocracia. Aos alunosda UFSC, que por
mais que queiram voltar as aulas não conseguem sem

antes quebrar todos /
os músculos do célebro ,nossas

condolências. Mas aos que não querem voltar às aulas,
também nosso pesar. Enfim, nosso pesar a todo mundo.
Mesmo aos professores. Muitos pêsames a todas.se:
Lamentamos muito, lamentamos e sentimos muita.
Nossas condolências, nossos sentimentos a todos., À
çlasse operariada, à classe onde se senta o aluno gordo, à
classe dos mais ricos, à classe onde senta o aluno mais

, magro, à classe burguesa, à classe onde senta a aluna diz I

Roy Bean - a força
da justiça ou a justiça
da força - PaulNewman

em boa caracterização
no filme deJohn Huston.

Darci'Costa

-------- -----

,

Roy Bean, o homem da lei
Embora um dos melhores e mais importantes direto­

res do cinema americano, John Huston, um diretor sem­

pr� à caça da aventura, nunca foi um constante apologís­
ta do western. Oficialmente, a la. incursão de Huston no

gênero, foi em O Passado Não Perdoa (The 'Unforgiven)
feito. noMéxico; com Burt lancaster e Audrey Hepbum;

_ entretanto, antes .9l§.�9,· o cineasta havia cruzado ocamí­
nho do western, em 1947, quando fez o clássico O Te­
souro da Sier.ra Madre, onde; além de Humphrey Bogard,<

•

Bruce Bennett e Tim Holt, dirigiu o próprio pai, Walter
Huston. em Os Desajustados, com Marilyn Monroe,
Clark Glabe, Montgomery Cliff, personagens frustrados e
amargurados, Huston de certa forma chocou aqueles que
viam o Oeste em termos de espírito pioneiro. Palavras do.
diretor: "Sempre fui fascinado pela aventura. Não me

interessa que' essa busca se traduza em dollares, francas
ou cêntimos. O essencial. é o que se adquire no transcur­
so dessa aventura". Realmente, a aventura está presente
em muitos de seus melhores filmes: Moby Dick, Uma
Aventura na África, As Raízes do Céu, Relíquia Maca­
bra, A Glória de Um Covarde, O Segredo das JÓias, O
Tesouro da Sierra Madre. A Lista de Adrian Messenger.

nome era Roy Bean, mas tinha um apelido, The Law

WesJ: of Pecas (A lei a Oeste de Pecas). Pela regularidade
com que enforcava os ladrões de gado e outros crimino­

sos, ou apenas suspeitos, adquiriu notória popularidade e

fama. Já Willian Wyner, em 1940, em O Galante Aventu­

reiro (The. Westrnerro havia reconstituído de forma sur­

'pre�dente; um juiz nadahumano, representado o tipo
de humor negro familiar ao Oeste daquela época. No,
filme de Wyner, Roy Bean foi o ator Walter Brennan;
Gary Cooper foi Carlos Robles, acusado de roubar cava­
los que, por possuir 400 dollares, deu ao juiz a chance de

apoderar-se de 300, pedindo a Robles que fizesse enfor­
car em outro lugar. No filme de Huston, onde Roy Bean

.

é Paul Newman, a narrativa, é satírica, cínica, amoral,
humana e pontilhada pela humor negro até quase o seu,

final; o aparecimento de Ava Gardner nos últimos dez

minutos, confere à narrativa, o clima de nostalgia e misti­

cismo, que o filme parece abraçar desde o início. Neste

ponto, funde-se, na mente do espectador, o mito da can­

tora Lilly langtry, pela qual Roy Bean era apaixonado,
com o mito da estrela Ava Gardner, materializando-se
numa só figura de irrecusável força de comunicação. O ;

filme, sempre divertido e inteligente no que tange à con-
'

diçãó humana dos personagens, revela a direção fume do

cineasta; mesmo fazendo rir, põe-se em pauta, o proble­
ma da ambição humana, a sede do ouro e do poder, uma
das constantes na obra de Huston. Além de Newman e

Ava Gardner, o filme tem um comportamento excelente,
de um elenco formado por atores com características

, bem diversas: Jacqueline Bisset, Tab Hunter, John Hus­

ton, Stacy Keach, Roddy McDowall, Anthony Perkins,
Victoria Principal. Na sequência em que aparece o pisto­
leíro albino Bad Bob (Stacy Keache) a dire-ção parece
estar gozando um certo tipo de violência excessiva no

cinema que hoje se faz.

sainha curta e às classes que lhe rodeiam:Pêsamesa todos
a paralelepípedos da ConselheiroMafra.'

-.

Mania de só fazer ás coisas com motivo. Sou contra
ter motivos para fazer as coisas. Quando se tem vontade
de lamentar, lamente-se sem se' perguntar "por que"?
Depois, numa época de tantos parabéns e votos de

.

louvor, sempre é bom um arzinho de velório no ar.

Mesmo que ninguém saiba exatamente o que se está
velando [botando velas). Mas não há de ser nada,
amanhã, quando todos acordarem e não sobrar ninguém
na cama, os mais preiuiçosos< se recostarão em algum
lugar e recomeçarão a dormir. Mas o mais-engraçado é
tudo isso não ter nenhuma graça, nenhum propósito se o

sujeito não tem um ombro pra'deitar a cabeça e sentir
um cafunezinho gostoso, bem gostoso, antes do almoço,

Cesar Valente

A PECADORA ADOLES­

CENTE, com Anthony Steel,
Helga Anders. Censura 18
anos.'Cine Rajá 8 horas.

ÀS 7 D:.( MANHÃ O ,MUN­
DO ESTÁ EM ORDEM, comiArchibald. Cine São Luiz 8 hO-1raso '

Foi com tal espírito de aventura que ao estreiar corno

diretor, depois de ser roteirista em diversas oportunida­
des, fez de saída, um clássico policial, Rei íquia Macabra

(The Maltese Falcon), que a produtora, Warner Bros,
havia projetado como "filme B", com orçamento infe­
rior a 300 mil dólares. A .realização de Roy Bean deu ao

, cineasta, a oportunidade de voltar ao nível do bom filme

de aventuras, embora uma narrativa estilizada dentro do
humor negro, como. do juiz enforcador e o que, ern tor­

no dele, o. folclore do Texas agregou. Afirma a história

que, qualquer forasteiro que passe por langtry, perto do

Rio Grande, no Texas, ouvirá falar do Juiz Roy Bean. O

Cebolinha

Cascão.

ESTÁ LENDO ALGUM
LJVLO DE TELOR I CASCÃO?
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<Omar Cardoso

Voltar às aulas é bom Quando você tem alguma aula
pra voltar, porque se não tem mais, acho francamente
uma perda de tempo voltar às aulas. Também não é
aconselhável voltar às aulas de um ou dois anos atrás,
seria uma bobabem e, como diriam seus professores:
"uma regressão". Você deve sempre voltar para as aulas
do próximo semestre. Quer dizer, vai voltar para uma

coisa completamente nova, o que, em si, não deixa de ser

interessante. Sempre, nos outros lugares mais elegantes a
gente volta para coisas pelas quais já se passou: "voltei

pra minha terceira mulher", "voltei para o Chivas, o
Royal Label me dava sapinho nas mucosas" e outras

bobagens semelhantes ou nem ao menos parecidas.
'

Já no fenômeno volta às aulas, tudo não deve passar
de uma manobra urdida, por algum grupo de
conservadores. Existem muitos grupos de conservadores:
o mais conhecido é o chamado pela designação genérica
de "geladeira"; encontrâvel sob diversas marcas, (quase

Cinema

TV

TV COLIGADAS
14:00 - Sala de Visitas;

14:10 - Zorra; 14:30 -

Tia Maria; 15:20 - Vila
Sésamo; 16:20 - Seriado
de Aventuras; 16:45 - Pe­

nélope; 17:15 - Ben, o ur­
so amigo; 17:45 - Paladi­
no, defensor da Justiça;'
18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Carinhoso;
19:45 - Tele Jornal Ma­
lhas Hering; 20:10 - Cava­
lo, de Aço; 21:00 --:;, Chico
City; 22:00 - Jornal de S'.
Catarina; 22:10 - O Bem
Amado; 23:00 - Cine Ter-

.
ror.

..

ÁRIES - Não. permita que
suas emoções. dominem
sua iniciativa. Deixe o cori­
trole de seus sentimentos à
razão e as coisas darão ex­

celentes resultados imedia-.
tamente. Progresso profis­
sional, financeiro e aumen­

to de sua capacidade rnen-.
tal. Pode amar.

TOURO - Evite exagerar
sua condição financeira em
qualquer conversação que

'

tiver neste dia. Fale e aja
com honestidade. Sucesso
na compra e venda de chá­
caras, lotes, casas e aparta­
-mentos, ótimo às Viagens e

ao. amor.

GÊMEOS - Dia magnífico
para os comerciantes deste

signo, Aproveite também;
esta época para conhecer­
-se melhor e a outras pes­
soas. Terá sucesso em tudo
'que está ligado à comuni­

cação,' às' viagens e a vida
sentimental e romântica.
CÂNCER - Este é um dia
favorável aos nativos de
Câncer, cujos interesses
são iguais para trabalhar,
empregar dinheiro e para
divertir-se. Pessoas nasci­

. das em Leão poderão ele­
vá-lo moral e materialmen­
te. Pode amar.

LEÃO - Tenha õ máximo
de seriedade em tudo que
fizer hoje. Se não agir as­

sim, fracassará. A saúde,'
por outro lado, deverá me­

lhorar com o passar dos
dias, bem como fi sua con­

dição social, materíal e
profissional e a vida amo­

rosa.

VIRGEM r: Dia em que
deverá dar mais . atenção
aos seus interesses sociais e

até mesmo os políticos. O
trabalho deverá ser bem
olhado, juntamente com a

.saúde e seu ambiente fami­
liar. Sucesso nas pesquisas
e nos estudos

.

.

. LIBRA - Uma certa anti-
: patia 'de caráter fará com

que seja difícil a você en­

tender certas ressoas neste'
· dia. Tenha paciência, pois
"em breve haverá mudanças
benéficas. Fluxo excelente
ao trabalho e às finanças.
ESCORPIÃO - Evite as

idéias demasiadamente gran ,

.

diosas que não tem capaci­
dade e nem possibilidade

· de realizá-las. Escorpião é
um signo que precisa co­

nhecer suas límítações para
chegar onde pretende ..
Bom, todavia, às viagens,
ao trabalho e ao amor.,
SAGITÁRIO - Faça um

esforço para melhorar sua

atual capacidade mental e

profissional. A fase é das
melhores para isso. Por ou­
tro lado; haverá paz e har­
monia no lar, no trabalho
e, sobretudo, no amor. Po­
de viajar e divertir-se.
CAPRICÓRNIO - Dia dos
mais positivos para desven­
dar mistérios" aos estudos

psíquicos e para aumentar
seus conhecimentos profis-

·

sionais. Entretanto, evite'
os perigos de acidentes ro­

doviários e a pressa. Neu­
tro ao amor e às viagens.

AQUÁRIO - Dia em que'
produzirá mais no traba­
lho, o que muito deverá'
colaborar para a sua eleva­
ção material e profissional.

· Fará bons negócios com o

sexo oposto e conseguirá
até mesmo a colaboração
de nativos de Leão.

PEIXES - Seja mais co­

municativo e deixe de lado
a timidez e a incerteza. Te­
rá sucesso. A saúde será
ótima e as pessoas nascidas

· em Leão, seu escravo do
zodíaco, deverão colaborar
financeiramente com você.
Pode amar.

CASA, VITOR

Malhas a partir de Cr$ 22,00
Rua CONSELHEIRO MAFRA, 27 .

FLQFUANÔPOLlS

CASA ALUGA-SE
Aluga-se uma casa situada à Alameda Adolfo Konder no.4.

centro;
Tratar no armazém-ao lado. Preço Cr$ 500,00.

...,_-

O Homem Feito Para o Amor, de Ugo Liberatore

O HOMEM FEITO PARA DEIXE-ME' NASCER,
O AMOR (Love Maker), filme outro filme italiano, em tomo

italiano, <apesar do título em de problemas de mulher jo­
inglês. Comédia com situações vem, mãe solteira" aborto,
dramáticas em tomo de um su- pílula e tudo como manda cer­

per amante e das mulheres que to figurino de filmes do gêne­
passam por sua vida. Antonio roo Ottavia Piccolo e Rodolfo

Baldino são os protagonistas,
Sabato faz o protagonista, sob a direção de Giuseppe Ro­

com Doris Kusntman, Christia- lando, O fílme tem ainda a

ne Kruger.Direção de Ugo Li- participação de Sylva Koscina,
beratore. Eastmancolor. Cen- e do super veterano Gino Cer­
sura 18 anos. Cine São José 3 vi, ern-reentré. São José 8,30
horas. - Pré Estréia.

Sylva Koscina e Ottavia Piccolo -; Deixe-me Nascer, de Giusep­
pe Rolando
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MÁRIO
O casaco de couro que

,

o elegante sr. Mário Meyer
usou em uma das movi­
mentadas noites no Santa­
catarina Country Club, es­
tá sendo assunto entre os

cavalheiros de bom gosto.
BAR

Com a boa música do
conjunto de Antônio Du­
tra, continua bastante con­

corrido e sendo ponto para
um gostoso bate-papo, o

bar do Oscar Palace Hotel.

Zury
Pelo vôo da Transbrasil chegam' hoje, à

nossa cidade, procedentes do Rio, famosos

manequins profissionais para a grande noite,

em black-tie no salão do Laguna Tourist Ho-
'

tel. Adalgisa Colombo, Nixon, Vik, Elke,
Carnilli, Luiz Orlando, Cláudio, e Roberval,
vão apresentar a tão comentada Moda Dijon,
ponto alto na npite de 'elegância e caridade.

KARLA

Vimos lindos brotos de nossa sociedade
na malharia Karla, no Centro Comercial, ad­
quirindo o novo lançamento daquela bouti­

que.

Machado

cotas de lucros da apólice do Seguro de Vida
em Grupo no.4.030.056, estipulado pelo Go­
verno do Estado em favor de seus funcioná­
rios.

DEBUTANTES
Entre as lindas debutantes oficiais, do

Baile Branco do Clube Doze de Agosto, são
os mais favoráveis comentários sobre o ele­

gante coquetel realizado na última semana,
no Santacatarina Countrv Club.

CONVÊNIO
O Ministro Mário Machado Lemos, da

Saúde, que visitou a Capital catarinense no

último fim de semana, assinou, no Palácio
dos Despachos, dois' convênios que estabele­
cem a aplicação de recursos técnicos e finan­
ceiros aos programas de saúde pública desen­
volvidos pela Secretaria da Saúde.

JANTAR
A Diretoria do Clube Dúre de Agosto; na

próxima sexta-feira, às 21 horas, recebe o

mundo oficial, seus associados e debutantes
do Baile Branco, para o elegante jantar de

confraternização.
SANTOS DUMONT

"Santos Dumont e a Conquista do Espa­
ço" é o tema do concurso instituído pela

CASALSAf'.D
Também está chegando hoje do' Rio, pelo

vôo da Transbrasil, o elegante casal da socie­

dade carioca, e proprietário das Lojas Dijon,
Humberto Saad.

TOURIST'

O Laguna Tourist Hotel logo mais, recebe
nomes internacionais na apresentação da IÍ1?­
da feminina e masculina, para a grande festa

que se realizará amanhã em favor da Pro­

menor.

INCRA

Segundo informações da, Coordenadoria
. Regional do INCRA, em Santa Catarina, a

permissão para colocação à venda através da

Superintendência do Desenvolvimento da
Amazônia - SUDAM, de lotes de terras com
50.000 hectares à agropecuária na região
amazônica, foi sugerida pelo, Presidente do

INCRA, Walter Costa Porto, ao Ministro da

Agricultura.
SORTEIO

No Departamento de Patrimônio da Se­
cretaria da Fazenda, realizou-se o sorteio das

Adalgisa Colombo, manequim
da Dijon, será assunto

amanhã no Laguna Tourist
Hotel.

o majestoso
Laguna Tourist Hotel hoje,
amanhã e depois, hospeda o

mundo elegante do Estado.

BRUSOUE
Comemorando a funda­

ção tia cidade de Brusque,
o jovem Prefeito Cesar Mo­
ritz, hoje, no salão de festa
do Clube Payssandu, rece-
be convidados para uma
noite de gala. Nossos agra­
decimentos pelo convite,
mas compromissos assumi­
dos anteriormente nos im­
pedem' de estar presente
no acontecimento.

Comissão Estadual do Ano 'do Centenário de
Alberto Santos Dumont, exclusivamente pa­
ra jornalistas profissionais do Estado de San­
ta Catarina. Aos autores dos três melhores
trabalhos escritos inéditos sobre o tema, se"

rão conferidos prêmios no valor de
Cr$ 5.000,00, Cr$ 3.000,00 e

Cr s 2.000,00. AL VARO VALLE
O ilustre Deputado da

Guanabara, Alvaro Valle,
ontem, no plenário da As-

,
sembléia Legislativa fez
conferência sobre o terna
"Educação". O Deputado
Alvaro Valle, após a confe­
rência foi .homenageado
com um jantar pelo Presi­
dente da Assembléia Legis­
lativa Deputado Zany
Gonzaga, no restaurante
Manolo's.

VIEGAS
Esteve de aniversário

anteontem, o sr. Fernando
Viegas, gerente do Grupo
Financeiro Aurea, em nos­
sa cidade. Na residência do
casal Viegas, convidados
especiais compareceram
para um jantar. Entre eles,
o Presidente da Assembléia
Legislativa do Estado e sra.

Deputado Zany Gonzaga.
,

VIAJOU
,

O simpático e elegante casal da sociedade
de Blumenau, Suely e Paulo Malburg viajou
ontem para a Bahia.

EDIF(CIOS
"A GONZAGA S(A." lançou mais dois

edifícios em nossa Capital: a "Mansão de

Heidelberg" e o Solar do Faial. Na ocasião
recebeu autoridades e convidados para um

coquetel. O sr. Admar Gonzaga, diretor co-
mercial da empresa afirmando que os mes­

mos marcarão época no setor imobiliário de
nossa capital".

BANDSHOW
Um conjunto melódico do Band Show,

amanhã estará no Laguna Tourist Hotel, ani­
mando a noite de elegância e caridade, com
desfile da Moda Dijon, em favor da Pro-

I

menor.

DR. BERNALDO
A convite da Fundação

Catarinense de Educação
Especial, encontra-se em

Florianópolis, o Dr. Júlio
Bemaldo Queiroz, Reitor
da Universidade de Ciên­
cias de Recuperação Hu­
mana e Diretor do Centro
Médico de Investigaciones
Fonéticas de Buenos Aires.
O Professor está ministran­
do um curso sobre "Neu­
ro fisiologia da Aprendi­
zagem", a convite da Uni­
versidade Federal.

\ ,
• 1. .�� �

•

C1NEMA
PARA
HOJE
:,EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA.

CINE JAlISCO - 8 H

CINE RITZ - 5 - 7,45 -, 9,45 H

CINE GLORIA - 5 - 8 H

ANTONIO MARCOS

ABEL FAUSTINO

FRANCISCO DANTAS

WIL.:SON GREY

NAVARRO PUPPIN

ClARICE MARTINS

, ZENI PEREIRA

JORGE CHERQUES

NORMASUELY
\ LlLIAN FERNANDES

TIÃO MACALÉ
WILZA CARLA

ZEZÉ MACEDO

A PARTIR DE 2 � FEIRA
--- .�--"-- "'$##"-�

,CINE CORAL - 3 - 8 - 10 H

Jack Lemrnon em

"GUEqRA ENTRE HOMENS E MULHERES"
com Barbara Harris

,

RO_XY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 H

1 � FILME 2�· FILME
STEVE McUUEEN

,
EST� SENSACIONAL

'

EM ESPETACULAR ROOEIO,
NUM OESEMPENHO

"

,

_
SURPREENOENTE I

1., ,.:lluNDOSJ I DE PERIGO
� •

ROBERT PREsi�N mA LUPINO

't,=",'�.s,-""......-M.."., :,"J';""
�:..:,.I��,Ii- =�"'::=,y'��

�
...

'c'

-c­
,-

CORDÉLlA CORDÉLlA

UM
ANJO

\,MAU

,J
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR:

RNANCIAMENTO EA
MWtORGARANTIA.

Departamento deVeK:uIos Usados
do seu Concessionário de Qualidade '3h'l;n!iiP'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

, FONE 31-17

Opala - Especial - 4 M. - Prata

Opala - Luxo - Dourado Metálico

Opala - STD - Verde Metálico

Opala - STD - Branco

Opala - Luxo - Branco
Volks - 4 Portas - Bege
Vol ks - 1300 -Vermel ho Cereja
Vol ks - 1300 - Branco Lótus .

Corcel - Vermel ho .....
Corcel - GT - Cinza CIVinil
Corcel - Luxo - Branco C/Vinil
Karmanghia - 1500..:. Bege . .

Karmanghia - Vermelho Cereja
Variant - 1600 - Branco Lótus

Bug - 1600 - Preto . . . . .

Aero Willys - Cinza Claro
Aero Willys - Cinza Escuro . .

Simca Jangada - Vermelho e Branco

� .-
aIt1ERcIO DE

AUTOMOVEIS
•.'I$IttJ?k'@IJ

'

Corcel "GT" - Vermelho Cadmium O.K.

Opala cupê especial - Sapia Metálico O.K.

Opala cupê especial - Vermelho Escarlate •.......... O.K.

Dodge 1.800 - Verde Floresta .......•..•... ',' .

'

O.K.

Corcel cupê luxo - Amarelo Tarumã O.��.

Kombi - Branco Lotus O.K.
Kombi - Branco Lótus O.K.
Kombi - Verde Mlstico .......•................. O.K.

Corcel cupê luxo - Azul Diplomata 1971

TL - Branco Lotus .....................•...... 1971

.Variant - Jil.zul Nápol i ..........•..... "

1970

Karmann-ghia - Branco Lotus 1970

Fuscão - Verde Guarujá ...••...........•....... 1972
Fusca - Azul Diamante , ........•.....•... 1971
Volks - Branco Lotus 1970

Corcel 4 portas - Bege Claro ........•.•.......... 1969

Corcel 4 portas - Branco Nevasca ...•............. 1969
Kombi - Azul Sideral ........••.....••......... 1967

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito ,

Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.
\ , .

II
. �.f_�IÍII_;.:.mE.é.:.:.:.:.e.S.:.�.t.om_ó.v.e.iS.'..

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
R�VENDEDOR AUTORIZAPO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

_
USADOS À VENDA

Sedan 1300 - Vermel ho
Sedan 1300 - Vermel ho Montana
Sedan 1300 - Bege Claro .

Sedan 1300 - Verde Foi ha
Sedan 1300 - Vermel ho
Sedan 1300 - Branco Pérola
Sedan 1500 - Branco Lotus

Sedan 1 500 - Laranja Granada
Sedan 1500 - Azul Diamante
Sedan 1500 - Azul Diamante
Sedan 1 500 - Laranja Granada
TL.2 Portas - Branco Lotus .

TL.2 Portas - Azul Diamante,
TL.4 Portas - Azul Diamante . . . . . • . .

, ,

FINANCIAME'NTO ATE: 40MESES

1.970
1.972

1.96!;!
,

1.969
1.967
1.967
1.971
70-71
1.971
70-71
1.970'
71-72

.

.

1.971
. 1.972

DlPRONAL - Distribuidora
...

de Produtos Nacionais Ltda

Corcel 4 portas ..... _ •. __ . . •. .• .... .. .. 1970

Corcel 4 Portas. .• __ •. _ .,., ..••••• ....•. 1969

Volkswagen 1500 ..••••.•••.•.. , • _ ... _ •.•..... 1971

Karrnanqhia _ ..•..•.•••.....•..... 1969
Kombi ..

'

....•....•.
'

.. _ •.••.•••.•....•...•.. 1970

Pick-Up Kombi •...
,

.•.....•••••.••

'

.•... _ ...•• 1968

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS"
Rua Fellvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul
,Volks - Verde Folha. . 69
Volks - Verde Garibe . . 68
Volks - Verde Garibe . 68'

Volks - Branco Lotus 70
, Kombi - Verde Garibe . 68
Kornbi - Verde Garibe fl8
Kombi - Azul .... 65

Kombi - Branco Lotus 70

Variant - Branco Lotus . 70

Ford=Corcel - Vermelho Calipsõ 69

Ford-Corcel - Cinza Kilimanjara 69

GATAO AUTOMOVEIS
Rua Francisco.Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TRoçA E, VENDA DE AUTÓMÓ­
VEIS - Fone: 29-80
Corcel Cupê STD Branco

'/.
. . .. . . . . . . .. 1.971

-Vanant Azul Diamante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
Corcel Cu pê STD Azul Diplomata :.. ,1.970
Volkswagen Vermelho Cereja ....•.............• 1.969
Volkswagem Branco Lotus

'

" 1.969
Volkswagen Vermelho Grená , " 1.968
Volkswagen Branco 1.966

71
70
70
70
69
69
69
68
72
69
69
69
68
71
71
66
65
64

I:

I:

1971
1969
1969
1969
1969

19?1
1971
1971
1969
1969
1969
1969
1971
1972
1971,
1970
,1964
1969 ,

1968
1965
1961
1970

. � 1969
1968,
1962,
1972.
1966
1969
1969
1966
1962
1967
1968
1968
1960
1970
1959

Florianópolis VeíeuIo.s S.A.

'lua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LiNHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a 'e�lher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICUWS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses,

,

Galaxie LTD hidr. azul ipanéma
Galaxle 500 meco vermelho
Corcel sedan bege maringâ ..

Corcel sedan bege. . . . . . .

Corcel sedan vermel ho .. . .

Corcel cupê vermelho cardeal

Corcel cupê vermelho
Corcel cupê bege jangada
Corcel cupê grená
Corcel cupê verde
Corcel cupê cinza lo •

Corcel cupê cinza kil
Volks Variant azul .

Karmann-ghia T.C. azul pavão
Karmann-ghia T.C. vermelho montana

Karmann·ghia T.C. vermelho montana

Karmann-ghia branco lotus ..
Kombi pick-Up branco lotus
Kombi cinza moderno ..

Kombi azul pastel .: ..
Kombi verde areia ..

Volks branco lótus ..

Volks verm�lho cereja
Volks branco lotus ..

Volks verde turquesa ....
Rural Willys vermelho com branco 4x2

Rural Willys bege e verde 4x2
Aéro Willys verde
Aéro Willys bege maringá x..

F-l 00 pick-Up bege ,narajó .

F-l00 marram cabine dupla ..

Chevrolet veraneio turquesa real

JK borgonha com preto ....

Esplanada Chrysler verde musgo

Jeep Willys cinza grafite .

Pick-Up Willys verde .

Caminhão chevrolet cerâmica

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, O'
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

FORD MAVERICK

Uma esnobada na rotina

Também no Consórcio da FLORISA

,AUTO' LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,

-i • 1 t .
�

ALUGUE UM C,ARRO E DIRIJAVOCi:
,lu. o .... . i,;-

MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2771' ou 2765

CLlNICA E CIRURGIA DE OLHOS

DR. HENRIQUE JOSÉ F. FONTES

LENTES DE CONTATO

Ex-Residente do Serviço do Prof. Hilton Rocha - Belo Hori­
.zonte,

Ex-Residente do Instituto Penido Burnier - Campinas.
Consultório: Hospitai de Caridade.
Horário: Manhã - das 9:30 às 11 :30 horas.

Tarde - das '16 às 19 horas
FONES: ;!0-36 e 20-37,

,DR� RAUL CHEREM FILHO
(;\Iínica Médica - reumatismos. Consultório
Hospital Cel�o Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas:

'DANTE H. F. DE PArrA
ADVOGADO
OAB-se 121

_ '

.

Escrit6rio: 'Fel ipe Schm idt, 58/� (Ed. CO.lJ)a&8I - iQ,
andar - conjuntos: 301, l02.e 303 - Fones: 3257 e

2071.

��==========����====�:

SUMARÊ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

MISSA DE 70. DIA
A famnia de GERCINA CAMPOS SOUZA, ainda

consternada com o seu falecimento, convida aos parentes e

pessoas amigas para a Missa de 70. dia que mandará c:elebrar
hoje às 19 horas na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, no
Estreito.

VARIANT 72 AZUL

Vendo financiada. Av. Herdlio Luz, 241 - térreo.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Mercedes Bens, placas AW-0700 pertecente ao sr. Valdir Herc ílio

Coelho.

CÃRTETFfÃ-E'XTRAvIÀDA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação pertencente ao

sr. José Jair Andrade.
•

.. --

CA'RT-E I RÃ EXTRAViADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente a sra.

Marvse Hosterno de Oliveira.
.- .- --

'DOCUMENTOSEXTRAVIAÓ6s'
Foram extraviados os documentos de um Caminhão Jamanta 3

eixos ano 1972 cor laranja motor no. 12181 chassis no. 9565, certi­
ficado no. 353959 cavalo mecânico, certificado no. 353960 jaman­
ta, de propriedade do sr. Rubens Alves.

1
I

NAO PAGUE MAIS ALUGUEL
Va. Sa. poderá receber a sua casa

no prazo de 4 meses, financiada pe­
lo sistema financeiro HabitacionaL
Basta a sua declaração de renda fa­
miliar.

NUM LOCAL ALTAMENTE
VALORIZADO E APRAZfvEL -

com, ruas já calçadas de lajotas. Bem
defronte a entrada do JARDIM
ATLANTICO - entre a faixa de as­

falto e a praia.
Oferecemos. lindos projetos com

diversas sugestões em plantas já
prontas, para a sua escolha, execu­
tados pela CONSTRUTORA ALFA
LT.
TRATAR: Escritório JARDIM
ATLANTICO

Rua Gel. Liberato Bittencourt,
203

ESTREITO

ESAG EM 5 MESES

VESTIBULAR
O Diretório Acadêmico da ESAG e o CEPU, uni­

ram-se e garantem sua aprovação no vestibular da
ESAG e U FSC.

'

O tradicional Curso Pré-Vestibular da ESAG, situa
-se agora no CEPU. Turmas especiais para a ESAG, e
SOCIAIS e HUMANAS. Além das turmas de BIOLO­
GIA e FISICA.
Início em AGOSTO.
.; Recurso audio-visuais.
/ - Totalmente Apostilado.

CEPU
Centro de Estudos Pré-Universitário

Rua - Esteves Junior, 160 - tone - 3427
DEFRONTE AO COLÉGIO CATARINENSE

"
'

TERRENO PENHASCO
Vende-se um lote com 10,00 m de frente e fundos até o mar.

Ótima oportunidade. Preço Cr $ 32.000,00 a combinar. Tra­
tar c/Gastão - Emedaux_- Fones:4604 - 3164 - 4340.

EM ruBARAo
Vende-se
Casa na Vila Moema, terreno grande - 58.000,00 financiada
Hesidência de madeira à 250 metros da Faculdade - Cr$
27.000,00
Casa Rua Vereador, Adolfo Machado - Cr$ 45.000,00 -

583,99 por mês
Boa Residência Rua Bernardino Teixeira Cr$ 38.000,00 -

493,14 por mês.
'

,

Ótima casa próximo da "Catedral - Cr$ 70.000,00 - 908.42
por mês.
Casa próximo Souza Cr.I;IZ (excelente) entrada de Cr$
15.000,00
Casa na Praia de Jaguaruna '- Cr$ 27.000,00
Excelente residência no centro - Cr$ 160.000,00 financiada
Ótima casa na' Rua Vereador A. Machado - 70.000,00 -

908.42 por mês.
Boa residência a Rua Santos Dumont, Cr$ 40.000,00
COMPRAM'JS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
i erreuos

Lote próx, Palácio de Esporte (�v. M. Martins Cabral) Cr$
8.000,00
Na Rua Lauro Müller por Cr$ 5.500,00
Lotes próx, Ginásio Industrial - em condições.
Terreno �m Oficinas de 22 x 50. 7

Terreno na Av. Expedicionário, esquina por Cr$ 18.000,00
Terrenos na Rua CeI. José Martins Cabral - 15.000,00 -

12.000,00
Terreno ao lado da Catedral Cr$ 20.000,00
Vários Terrenos na Br-l0l.
Terreno, na Vila Moema, Rua Calçada por Cr$ 15.000,00

Precisamos 10 casás para alugar imediato.
���

PREDIBENS IMOBILIÁRIA Ltda.ln ARIEL

�'IA C�CI
� 1615

Rua São Manoel - Ao lado Cine Vi­
tória, - Fone 1042 - Tubarãc

OBJETOS DE ARTE
Particular se' desfaz de imagens antigas da Bahia e-Pemernbuco;'

cristais e opalinas, jogo de Bico de Jaca português, belo quadro de,
Wambach (11e de Paquetál. tapeçaria de Rubico (Bahia), pratas
antigas e outras peças de bom gosto .

Informações p/Tel. 4302 e 6654

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73,554

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público, 1para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de,

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE. 8.755 de 15.1 2.69, até as 15 horas do dia 21 de Agosto de
1 9 7 3, p a r a o f o r n e c i rn.e'n t o de' , M A T E R I A L
M�DICO-HOSPITALAR".

.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos, no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
_,

Florianópolis, 10. de Agosto de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

'

Diretor Geral

ORDEM DOS MÚSICOS DQ BRASIL
EDITAL

CONSELHOREGIONALDOESTADODESANTACATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ."

O Presidente do Conselho Regional de Santa Catarina, Sr. Miguel
Soika, faz saber aos que o presente edital virem ou dele noticias
tiverem que, de acordo com a Lei no. 3.857/60, e a Resolução no.

287, de 24.02.65, do Conselho Federal da Ordem dos Músicos do
Brasil, fica estabelecido o prazo de 15 (quinze) dias, a contar do dia
13 (treze) do mês de agosto do corrente ano, para o registro das
chapas dos' cantlidatos a membros efetivos e igual número de
suplentes, que constitu irão o total dos conselheiros e suplentes a

. serem eleitos, com o Delegado Eleitor e seu suplente, pasa o

Conselho Regional de santa Catarina cujas eleições se processarão
no dia 25 (vinte � cinco) de agosto, das 10 (dez) às 18 (dezoito)
horas, na sede própria do Conselho, sito à rua Dr . Antônio Dib
Mussi, 2, em la. (primeira) convocação, sendo desde já fixada a data
de 27 de Agosto de 1973, para a 2a. (segunda) convocação. Fica,
pois, convocados os inscritõs deste Conselho Regional, com

condições de voto, para o referido pleito eleitoral. O músico eleitor
que faltar injustificadamente à eleição, paqaráa multa do valor de
Cr$ 2,00 (dois cruzeiros), dobrado na reincidência. art. 23,
parágrafo 10. da Lei 3.857/60.

Florianópolis, 10. de Agosto de 1973
Miguel Soika, Presidente.

.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os TItulos que se acham em Cartório para 'protesto, os senho­

res;

Geraldo Tramujas de Azevedo

Fpolis, 20./08/73
Oficial Maior

ubel
.r

* oromotora de vendas Itda ..
;

(Administração de Imóveis)
,

Rua Felipe Schmidt no. 27 - EdiHctio Dias
Velho - conj. 10 - CRECI-1950.

ALUGA-SE
.

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.,

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

APTO. 'NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na

Rua Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais

dependências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

APARTAMENTO ED -. JORGE DAUX
CENTRO

Vende-se um apartamento com 3 quartos, living,
barrheiro, cozinha dependência de empregada, área de

serviço, com tapetes e armários embutidos. Preço:
Cr$ 135.000,00.' Tratar - EMEDAUX - Gastãó. Fo­

,

nes: 4604 -._3164 . 4340_

APTO. EM COQUEIROS'I,

Vende-se um apartamento em Coqueiros,
ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2,' com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050. I

CASA' COQUEIROS
Vênde-se uma casa à rua José do Vale Pereira,

"31terren� com l36,6Ó ,m2. Preço: Cr$ 130.000,00.
Tratar -:- EM.EDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164-

�40.

CASA'
Rua São José, 294 - Vende-se casa de alvenaria

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e dependência
de empregada com garagem. Preço: Cr$ 125.000,00..
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164
-- 4340,

CASA LAGOA. DA, CONCE.IÇA,O: If,
Vende-se uma Gí!.Sa na Lagoa, logo apbs as Dunas, com 4,

quartos, 2 banheiros, copa-cozinha. Preço Cr $90.000,00.
Tratar c/Gastão - Emedaux - Fones: 4604 - 3164 - 4340�

CASA
Vende-se casa mista éom 3 dormitórios, sala, copa

-cozinha, banheiro e abrigá para carro sito à rua Thia-:

90 da Fonseca - Capoeiras. Preço: Cr$ 48.000,00.
'

Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones 4604 - 3164,
- 434�. I j

LOTE EM CAMPINAS·
Vendem-se 2 lotes com 660,00 m2 cada medinndO

22,00m de frente por 30,00m de fundos no loteamen­

to no. 15 em Campinas. Preço: Cr$ 8.000,00 cada.
-,

Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164
- 4340.

TERRENO
JARDIM ITAGUAÇU - Vende-se excelente lote à

rua Carijós com 428,62 m2. Preço: Cr$ 55.000,00 -

a combinar. Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones:

4604 - 3164 - 4340.

LOTE GASPAR OUTRA
,

Vende-se um lote com 748,OOm2 com .18,7Om de frente e

4O,OOm de fundos, quase em frente ao 140.BC à rua Gaspar
Dutra. Tratar c/Gastão - Emedaux - Fones: 4604 - 3164 e

4340.

______________________________ G

TRANSFERENCIA APARTAMENTO NO
CENTRO

Por motivo de viagem, transfere-se contrato de um apartamento
no centro, à rua Arno Hoeschel - Ed. S. Francisco � apto. 2

(térreo) - c/ pequena entrada. Tratar no local.

CASA ALUGA�SE
Aluga-se uma casa situada à Alameda Adolfo Konder no.4 -r-. '

centro.

Tratar no armazém ao lado. Preço Cr$ 500,00.

ALUGA-SE
, Excel,ente apartamento situado no Edifício

ALDEBARÃ, Avenida Beira Mar Norte, 60.
andar, com quatro quartos, amplo living, dois
banheiros, dependências de empregada e duas

vagas em garagem.
Tratar com o zelador do prédío ou pelo'

teletone,3113.,cóm odr. Jaime.

APto� ALUGA-SE

Aluga-se apartamento com 3 quartos à rua

Presidente Coutinho, 102 - apto. 301.

Informações pelo fone 4781 com sr. David.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e dinamômetros e outros mais três cursos: mecânica

acessórios; para o curso de tradicional, eletrotécnica e

engenharia mecânica de' civil; A exemplo de Join­

operação. ville, Florianópolis e La-

Para complementação, ges, num futuro breve,
do laboratório de física a também terão seus centros
UDESC vem de adquirir de estudos.

'equipamentos FIw_E, para Em Lages será implanta­
o curso de engenharia ele- do o centro agro-veteriná-
trônica e telecomunica- rio, em Florianópolis o

ções, que serão usados pa- centro sócio-econômico
ra estudo das disciplinas (na Trindade ou no muni­

física vibratória e física cípio de São José).

Economia

do seu terl11inal de São Francisco

Após o término da terraplenagem, que vem sendo feita com

dificuldades, devido ao terreno pantanoso da área,
terão início as obras de instalação do terminal

petrol ífero que integra o complexo da Refinaria de

Araucária, no Estado do Paraná.

o terminal dará novo impulso à tradicional cidade portuária catarinense.

rá o recalque do óleo pelo oleoduto. A 60 km, uma Estação
Intermediária, fará o reforço do recalque, para que o óleo

chegue à Refinaria.
CONSEQUÊNCIAS

As consequências benéficas da instalação do Terminal
Marítimo da Petrobrás, em São Francisco do Sul, já se fa­
zem sentir; pois a empreiteira que realiza as obras contra­

tou, no município, um grande número de operários, abrin­
do um mercado de trabalho até agora inexistente.

A Petrobrás que conta, no momento, com cerca de vinte
funcionários no local, já abriu concurso para auxiliares-de­

escritório, vigilantes e motoristas, para trabalharem em Jo­

inville - onde há um escritório da empresa - e em São
Francisco do Sul. Fonte da Petrobrás revelou que toda a

.

mão-de-obra não qualificada será recrutada, pelo órgão, no
local e, além disso, abrirá concursos de seleção de pessoal
que serão, posteriormente, treinados' pela Petrobrás, que
lhes dará a formação profissional, eliminando, desta forma,
um dos grandes problemas da região: o desemprego.

Acredita, a Petrobrás, que melhorarão em muito as con­

dições sociais locais, pois além da Petrobrás, deverão surgir
em São Francisco do Sul, diversas indústrias de apoio ao

terminal, ampliando consideravelmente o mercado de traba-
lho. ,CJ" ! "',

"Outra vantagem para o nulliIcípio será a pavímeafâção
do acesso do terminal à cidade de São Francisco,' que será
realizado através de um convênio entre DER e Petrobrás.

Mário, Clímaco da Silva, esposa e filha, Hipólito
Machado'esposa e filhos, Vva. Irene da Silva Pereira e

filhos, ainda profundamente consternados com o pas­
samento de sua querida mãe, sogra, avó, bisavó e tata­

ravó MARIA CLIMACO DA SILVA (dona Belica)
agradecem a todos quantos os confortaram no dolo­
roso transe.

Convidam, nesta oportunidade, para a MISSA DE
SÉTIMO DIA, que mandam celebrar, em intensão à
sua alma, na manhã do dia 6 de agosto,_às 8,30 horas,
na Capela do Divino Espírito Santo (ex-Asilo de Ór­
fãos), Praça Getúlio Vargas, no. 15, manifestando a '

todos seus sinceros agradecimentos 'por mais este ato

de piedade cristã.

Petrobrás cOl1leça el1l 74 instalação

No início do próximo ano serão iniciadas as obras de

instalação do terminal da Petrobrás, em São Francisco do

Sul, já que dentro de quatro meses estarão concluídos os

trabalhos de terraplenagem da área.
Os serviços de preparação do terreno e drenagem vêm

sendo feitos com certa dificuldade, pois é pantanoso e pos­
sui inúmeras vertentes de água, sendo toda área coberta
com uma camada de 2 a 2,5metros de terra.

O Terminal Marít imo de São Francisco do Sul, cujas
obras começaram há seis meses, estará em condições opera­
cionais, de acordo com o cronograma da obra, dentro de 24
"meses.

O TERMINAL
O Terminal de São Francisco do Sul, situado na localida­

de de Enseada, naquele município, integra o complexo da
Refmaria de Araucária, no Paraná e que inclui o Terminal
Marítimo, um oleoduto com 120 km de extensão, ligando o

terminal à Refinaria.
O Terminal receberá, somente, petróleo bruto, a ser refi-

nado em Araucária.
'- '

O Terminal compreende uma monobóia localizada a 8
km da Costa, onde descarregarão navios com capacidade de
até 220,mil toneladas. O óleo ali descarregado será-levado,
per um oleodutoêsubmaríno, at� os tanques de armazena­
mento, ífiicialrnente em número 'de 6��meio qúé será ele­
vado para 16, numa etapa posterior.

Uma casa de bombas, todas de grande potência, garanti-

A Udesc garantiu a compra dos

equipamentos necessários à Faculdade
de Joinville, devendo para isto

investir recursos da ordem de
, Cr$1.200 mil oriundos do BNDE

Equipamentos da
Engenharia em

Joinville têm
recursos do BNDE
A Universidade para o

Desenvolvimento de Santa

Catarina - UDESC - fir­
mou um contrato com o

Banco Nacional de Desen­
vol vimento Econômico,
(BNDE) para a obtenção
de equipamentos à Facul­
dade de Engenharia de
Joinville no valor de

Cr$ 1.200.000,00. Segun­
do o professor Amoldo S.

"1
Cúneo - Reitor em Exer­

cício - esses equipamen­
tos fazem parte do plano
de implantação do Centro

Tecnológico daquela cida­
de.

,

Numa primeira etapa
serão fornecidos materiais
no valor de Cr $ 540,00.
Esse valor compreende a

compra de 15 tornos, Nar­
din e U.M.J., frezadoras
Imor, retificadoras Mello,
painéis didáticos, turbinas
Pelton e Francis, equipa­
mentos de banco de prova
para motores com analisa­
dor eletrônico, tacômetros

moderna (física dos áto­

mos).
Ainda para o curso de

engenharia .mecânica de

operações foram adquiri­
dos, também, equipamen­
tos para estudo da discipli­
na mecânica dos fluidos,
uma caldeira e ferramen­
tais acessórios.
CENTRO TECNOLÓGI­
CO

Segundo c Reitor da
UDESC .:_ professor Arnol­
do S. Cúneo - até 1975

Joinville terá o seu centro

tecnológico devidamente

implantado. Para tantç a

Prefeitura daquela cidade
acabou de doar, como uma

primeira parte de um total
de 151.000 metros quadra­
dos, 63.000 metros qua­
drados à Universidade. E o

início das obras está pre­
visto para meados deste

mês; outra inovação que
irá sofrer a faculdade de

engenharia de Joinville é a

implantação, até 1977, de

CONVITE - MISSA DE 7º DIA

/
----------------_._------....

Bro'gnoli IMÓVEIS

Carteira profissional: facilidades
aumentam proteçiio do trabalhador

i
,i

CRCi 1950 ADMiNISTRAÇÃO E VENDAS

Antigamente para se ti- ciou muito os que desejam catarinenses nos quais não uma Carteira Profissional
rar a Carteira Profissional, adquirir a carteira, pois existe convênios, há a pos­
existia uma burocracia dispensou a presença de sibilidade das pessoas
muito grande, que envolvia testemunhas e o não regis- adquirirem as carteiras nos
geralmente quatro pessoas. tro da profissão nos dados municípios vizinhos, que
A pessoa que quísessecon- do documento, impediu geralmente são muito pró­
seguir o documento, devia que pessoas que mudassem ximos, Os convênios são
se apresentar à Prefeitura de profissão - fato normal propostos à todas as Pre­

Municipal de seu municf- - ficassem registrados com feituras, mas algumas se re­

pio, acompanhada de duas outra profissão, que não cusam, alegando que não
testemunhas da mesma exerciam no momento. tem funcionários suficien­
profissão do requerente e - Atualmente qualquer tes, ou que o secretário -

que comprovassem, ser o pessoa com mais de 12 'único funcionário da Pre­
cidadão daquela profissão. anos, que desejar adquirir feitura - já tem serviço em

Só então a quarta pessoa � a Carteira Profissional, po- demasia, para se ocupar de "Tem acontecido fatos
o funcionário, da Prefeitu- dera fazê-lo sem que haja mais um. Nesses casos o continuou o Diretor -

ra, encarregado de fome. necessidade da presença de maior prejudicado, é sem- em que o funcionário da
cer a carteira - iria se pre- terceiros. Basta que se diri- pre o munícipe que terá Prefeitura, é obrigado a ir

ocupar em preencher o do- jam às Prefeituras, com a que se deslocar para outras ao hospital e fazer rapída­
cumento. Tudo isso, fazia Certidão de Nascimento e.' localidades, para obter o mente a carteira, pois o

com que muitos desistis- sairão de posse do doeu- documento. trabalhador rural teve que
sem de fazer a Carteira menta. Deverão levar tam- TRABALHADOR RU-' ser internado com urgência
Profissional e continuas- bém duas fotografias 3X4. RAL e não dispunha do doeu­
sem trabalhando sem a O fornecimento de cartei- Esclareceu o Sr. Ciro mento. Aí a correria é to­

proteção do Ministério do ras profissionais em Santa Müller, que os trabalhado- tal, vai fotógrafo - caso a

Trabalho e da previdência Catarina, é amplamente di- res rurais que não têm Car- pessoa não tenha foto tira­
social. fundido, pois mantemos teira Profissional, é porque da - e o ruralista é foto-

Mas a nova política do 147 convênios com as Pre- ainda não se preocuparam grafado no próprio hospi­
Ministério do Trabalho re- 'feituras, que têm a dura- em obtê-la, pois a facilida- tal, sendo óbvio que não
solveu favorecer ao traba- ção d� um ano. Esses con- de em consegui-la, é muito sairá muito "bonito". Com
lhador, lançando a carteira vênias são renovados com grande. isso, quero demonstrar que
padronizada, onde não há termos aditivos - são con- - Embora não tenha- damos total amparo ao ho-
necessidade .de constar a tínuos. mos estatísticas, acredita- mem do campo, não h,a-
profissão do requerente, Segundo o Sr. Ciro mos que grande parte dos vendo razão para queixas".
sendo isso registrado nos Müller, além dos convênios ruralistas catarinenses, não Os trabalhadores rurais
diversos contratos de tra- existentes, em mais 15 mu- dispõem desse documento. que desejarem obter a Car­
balho posteriores. Segundo nicípios do Estado há pes- Não cabe ao Ministério a teira Profissional, devem se

o Diretor Regional do Mi- soai .do Ministério do Tra- culpa de tal fato, mas 'sim dirigir à sedes dos sindica­

nist�riQ, .go.:, T,r���lJ1� fm oC:,�;�q�.�abili}��� :a}orne- , aos; próprios interessadas. '.lItq�"af)s',(iJuais são filiados,
Santa Catarina Sr. Ciro cer" carteírás profissionais. Hã prUwWig., par!!,...p.�... qu� poisos mesmos estão capa-
Müller, essa medídabenefí- - Nos 35 municípios trabalham no campo, ter citados a orientá-los.

registrada, pode parecer al­

go obsoleto, tal a pouca
importância que isso repre­
senta para eles. Mas se fica­
rem doentes, aí então é

que irão dar valor ao docu­
mento e à proteção da pre­
vidência social. Os hospi­
tais não dão cobertura, a

pacientes que não podem
pagar e não são beneficiá-

'

rios do INPS.

rua rosá candido do silvo n� 121 - estreito �

rua nunes machado n� 17 - e andar - centro

fones 6616'- proprietârios - 6462 - "locatários

588 - CASA de alvenaria, no jardim Atlântico - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro social, dependência' de

empregada, garagem, em fase de acabamento, medindo
118m2. Totalmente financiada. 100.000,00
464 - CASA de alvenaria, rua Secundino Peixoto -' 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, 60m2. 35,000,00
580 -, C/lSA de alvenaria, rua Lauro Linhares - 5 quartos,
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, living, dep. de empregada,
lavabo, lavanderia, salão de recreio, garagem, 310m2.
270.000,00. TRINDADE
587 - CASA de madeira, rua Eugênio Portela - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, qaraqern, 64m2, 25.000,00
totalmente fi nanciada.
518 - CASA de alvenaria, rua Nossa Senhora das Graças - 4

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, 144m2. 55.000,00
ESTREITO.
570 -' TERRENO a rua Gal. Gama Rosa, medindo

12,50x25,OO - 15.000,00 a combinar. TRINDADE
573 - TERRENO a rua Max Schramm esquina Abelardo

Luz, 28x24 excelent'e ponto comercial - 105.000,00
ESTREITO

- ALUGA-
CASAS NO CONTINENTE

- Rua Fritz Müller _:: alvenaria, c/3 quartos, sala, copa,

cozinha, banheiro, - 1.000,00
533 - HuaSanto Antônio no. 64 - alvenaria, com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro e garagem.' 600,00
010- Rua José Cândido da Silva no. 693 - alvenaria, com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. 750,00.
CASAS NO CENTRO

122 - Rua Frei Evaristo - 27 alvenaria, c/5 quartos, sala,
copa, cozinha 2 banheiros e garagem. 1.000,00
117 -' Rua Silva Jardim 193 F. - 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro mobiliada. 480,00

SALAS PARA COMÉRCIO
114 - Av. Hercílio Luz 23,70m2 e instalações sanitárias.
950,00.
124 - Rua Felipe Schmidt - Ed. Jaqueline c/ sobreloja e

sanitário, área, 34,20 + 27,90 + condomínio.

.?

Ande um poucomais
e pague um poucomenos.

Daquiern diante, quando você sair
para as compras, pense.

Onde é que você pode encontrar o
que quer, mais barato?

No bairro? No centro? Noutro bairro?
Então ande um pouco mais.
O dinheiro é seu. Está no seu bolso.

E não caiu do céu. Melhor que sobre
algum, não é mesmo?

O gostinho de comprar pelo melhor
preço é delicioso. Você sente uma

espécie de realização: "Ninguém me leva
na conversa".

rt!l
/

'-P Campanhade interesse público do Conselho Nacional de Propaganda e deste veículo.
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Assaltantes roubaram
Cr$ 23 mi' do industrial

Blumenau - (Sucursal) - Dois elementos
assaltaram um industrial de Blumenau, na
tarde de ontem, roubando uma pasta preta
contendo a importância de 23 mil cruzei­
ros. O fato ocorreu no centro da cidade, à
rua 7 de Setembro, tendo os delinquentes,
segundo as testemunhas, fugido em um

Volks branco, sem placas, tomando a dire­

ção da saída para a BR-101.
Todo o efetivo policial de Blumenau foi

acionado para dar caça aos assaltantes, sen­
do solicitada colaboração das autoridades
das cidades vizinhas. Contudo, as diligên­
cias não tiveram êxito.

"PASTEIROS"
O fato ocorreu por volta de 16h30min

de ontem, sendo a ação típica de "pastei­
ros" (elementos. que percorrem agências
bancãriás à procura de possíveis vítimas). O
industrial Hermes Jensen dirigiu-se a um

banco de Blumenau, onde retirou 23 mil
cruzeiros, que se destinavam ao. pagamento
dos seus funcionários. Demorou poucos mi­
nutos na agência, retirando-se em seguida, e
seguindo para a fábrica em seu carro.

Minutos depois, na rua 7 de Setembro,
a uma distância de 500 metros do banco,

percebeu que um dos pneus estava furado.

Desembarcou, trancou as portas do carro e

dirigiu-se a um borracheiro das proximida­
des. Em poucos segundosestava de volta e

comprovou, para sua surpresa, que o carro

estava aberto. O pacote contendo o dinhei­
ro havia 'desaparecido. Tr anseuntes afírrna­
ram que os autores do golpe foram dois
elementos desconhecidos, que usavam um

Volk:s branco, sem placas, os quais fugiram
rumo à saída para a BR-IO!.

Este tipo de ação há algum tempo não

acontecia em Santa Catarina. Os "pasteiros"
são bastante conhecidos no Norte do Para­

ná, onde vêm lavrando tentos de vulto. Ge­
ralmente andam em grupos, ocupando dois
ou três carros. Um "olheiro" adentra a uma

'agência bancária, onde obseiva possíveis
vítimas. Escolhida uma, COmunica-se com

os companheiros, através de sinais., Estes
colocam um prego ou um pedaço de madei­
ra num dos pneus do carro da pessoa visada,
de forma que só esvazieem movimento. O
método foi utilizado, com êxito, contra o

industrial Hermes Jensen, que perdeu
Cr$ 23 mil.

Poluição: um legado
negativo do desenvolvimento
Enquanto a ciência e a administração,

em quase todo o mundo, se preocupam
com o problema da poluição,' o floriano­

politano vem sentindo na carne (ou nos

olhos), os primeiros efeitos do desenvolvi­
mento, sem que até o momento qualquer
providência tenha sido tomada pelas auto­
ridades responsáveis contra os principais
causadores.

Embora na Ilha não venha sendo ob­
servado o progresso industrial, a fumaça,
expelida pelos cigarros, chaminés de resi­

dências e, principalmente, pelos canos de

descarga de veículos motorizados, vem A saúde alheia pouco interessa.ao condutor.
provocando crescente irritação às pessoas. I

Na rua Felipe Schmidt, notadamente no Em função das queimaduras produzi-
trecho compreendido entre a Pr aça Pio das pela fumaça o globo ocular fica ver- ..

XII, e o acesso, à Ponte Hercílio Luz, o melho e permanentemente irritado, po­
dr�a vem se fazendo sentir, sendo parti- dendo haver secreções. São muitas as pes­
cularmente os transeuntes os mais afeta- soas que procuram o médico, com os

,doS.,
" ?�OS vermelhos, afirmando sentir a,s�?s.��Neste trecho estão sendo. construídos çao de um corpo estranho, .ou um fJS-"

altos edifícios 'fomí-ãtitl6i-uii{a�espé<iié" de -_ co ": Nos exames, cõmprova-se a presença�';;
�

'canal", que favorecem a poluição sono- 'ao inicroscópio, de partículas minúsculas
ra, como também a maior incidência de de carvão, oriundo da fumaça expedida
fumaça no ar. São muitas as pessoas que pelos canos de tlescargas dos veículos,
sentem os olhos.irritados, uma "ardência" principalmente nos "vales" formados pe­
indescritível e as lágrimas correndo, invo- los, edifícios ou nos terminais de ônibus.
luntariamente. Os veículos; príncípalmen- Muitos usam lenços. dedos e as cóstas
te os ônibus, expelem d�nsa fumaça, mas, das mãos para limpar os olhos. Há muita

embora isto já venha acontecendo há al- irritação no órgão da visão, como também

gum tempo, a situação continua inalterá- no nariz e na garganta. Enquanto em Flo-

1 rianópolis nada tem sido feito no sentidove.

PERIGO À VISTA de encontrar soluções para o problema,
Os oftalmologistas afirmam que a po- cientistas, de vários países desenvolvem es­

luição provocada pela fumaça dos vefcu- tudos nesse sentido. Em Tóquio, uma

los, principalmente por aqueles que usam equipe de microbiologistas, chefiados pe­
óleo cru, é muito perigosa e prejudicial lo professor Kei Arima, está 'desenvotven­
aos olhos. É o tipo de poluição permanen- do pesquisas de forma a contribuir na

te, diária, sendo muito grande a densidade campanha contra a poluição na água e no

da fumaça emanada dos veículos no ar. A ar. Trata-se dê um enzima capaz de de­

fumaça dessa fuligem residual, que escapa compor o gás metano e outros elementos
do óleo cru queimado, provoca a conjun- poluidores da atmosfera, sendo a sua des­
tivite química, que, por seu turno, age co- coberta anunciada na IV Conferência In­

mo cáustico, provocando lesões às vezes ternacional sobre Microbiologia, realizada
graves nos olhos. em São Paulo, na semana passada.

I 'Polícia
IJ------------------�

Arnoldo está no crime desde 1967 e conseguiu fazer fortuna

Fez fortuna em
- ..

açoes crImInosas
Po liciais de Florianó­

polis e de Itajaí apreende­
ram, em uma oficina desta
cidade, o Corcel de placas
AA - 51-16, de Curitiba,
que havia sido furtado na

Capital paranaense pelos
assaltantes João Maria Ro­
drigues Velho e Arnoldo
Raulino, presos terça-feira
após assaltarem a agência

\ Bamerindus da Cidade de
Rio Branco do Sul.

Sábado, quando preten­
dia viajar para Curitiba, a
fim de se encontrar com o

companheiro, Arnoldo en­

volveu-se em um acidente
em Itajaí, sendo obrigado
a seguir somente na segun­
da-feira, de ônibus. Com­
prometeu-se a pagar os

prejuízos do Corcel e do
outro carro, recolhendo
ambos em uma oficina es­

'pecializada de Itajaí. No
interior do veículo os

policiais encontraram um

toco de maconha e diver­
sos documentos, indicando
o endereço de Arnoldo

� Raulino.
� .:::.; NllAªr_de de, quartafeira,
"

mim "ápártarnéntó do 'Edi-
fício Londrina, no Balneá­
rio de Camboriú, efetua­
rama detenção de Albina
Selmira Raulino, mulher
do assaltante. Vasculhando
os aposentos encontraram

roupas do delinquente,
além de munições e docu­
mentos falsos. O' �parta­
mento está sendo mantido
sob vigilância policial, pois
acredita-se que os outros

integrantes da quadrilha'
apareçam para os contatos.
GRUPO ORGANIZADO

Segundo Albina, seu

marido era o cérebro do
grupo, que tinha estrutura
e organização de alto ní­
vel. Todas as ações eram

planejadas com antecedên­
cia, razão pela qual nin­

guém foi preso antes. A
técnica era sempre a mes­

ma, a exemplo do assalto.
praticado contra a agência
do BESC, em Brusque.

Para evitar suspeitas, a,

quadrilha viajava em dois

Você é uma Madre
Superiora. Você tem uma

noviça sob sua
,

respcnsabtüdade. Você
quer que ela se case com
Jesus Cristo. Mas ela
está apaixonada por um
homem;
O que é que Você faz?

Participe do dilema de
Nicete Bruno em Rosa
dos Ventos. Porque todos
os rumos conduzem
ao amor.

Diariamente

pela

horas

dia

agOsto

Distribuidora BIA

carros, um dos quais era

abandonado, no mato,
próximo às localidades a

serem visitadas, para facili­
tar a fuga. Um dos mem­

bros adentrava ao banco
minutos antes, fazia um le­
vantamento completo, so­

bre as posições de clientes
e funcionários, de forma a

Possibilitar aos companhei­
ros o menor tempo possí­
vel de ação e o máximo em

eficiência. Consumado os

assaltos fugiam rapidamen­
te, ocultavam-se no mato

por alguns dias, até que as

buscas diminuíssem. Então
separavam-se e, voltavam à
vida normal, sem despertar
quaisquer suspeitas.

Arnoldo Raulino é des­

críto pela mulher como

elemento de clara e rara in­

teligência, sempre conse­

guindo realizar aquilo que
pretende. Além disso é de
grande periculosidade, não
vacilando em fazer uso de
armas quando se vê obriga­
do. Ele e João Maria eram
fixos no grupo, admitindo
companheiros para golpes
específicos. Estes eram coo,
mo que "empregados", re­
c e bendo algum dinheiro
pelos serviços prestados.
Nunca trabalhou, vivendo,
sempre à margem da Lei.
Iniciou sua "carreira" no

crime em 1967, como este­

lionatário, galgando rapi­
damente os "mais altos

postos", até chegar a assal­
tar bancos, isto a partir de
1971, quando se aliou a

João ,Maria Rodrigues Ve·
lho. Sua mulher sabia das
suas ações criminosas, ten­
tou aconselhar (I marido a

mudar de "profissão", mas
este afirmava estar fazendo
fortuna e que agiria mais
um ou dois anos, para en­

tão passar a exercer outra
atividade. O dinheiro obti­
do ao 'longo da sua vida
criminal foi empregado em

imoveis e veículos, em vá­
rias cidades, tudo em no­

me da mulher e da filha,
que está com pouco mais
de um ano. Entre um e ou­

tro assalto permanecia des­
cansando em Camboriú,
ou viajava com a família

para outros Estados, sem­

pre hospedando-se nos me­

lhores hotéis e frequentan­
do círculos sociais mais

elevados, onde, pelo que
mostrava externamente,
era muito bem recebido.

"Punguistas" e ladrões
agem com tranquilidade
A cidade vai crescendo e, paralelamen­

te, também vão se desenvolvendo as ações
delinquentes. Agora, quando já não mais se

ouviam falar deles, "punguistas" voltam a

agir em Florianópolis, dando preferência
aos locais onde é maior a concentração hu­
mana, como na estação rodoviária, terminal
de ônibus urbanos e outros.

Na estação rodoviária vêm sendo regis­
trados dois ou três casos diariamente, mlll!
quando as vítimas percebem o que aconte­

ceu já é muito tarde. Nada mais resta a ser

feito, a não ser apresentar queixa na Polícia
e aguardar que por um acaso os "punguis­
tas" sejam presos. Como as autoridades po­
liciais locais não estão com seus álbuns atu­

alizados, muito difícil se torna a repressão,
ainda mais que os especialistas nesta moda­
lidade de golpe em geral procedem de ou­

tras cidades, sendo, aqui, completamente
desconhecidos.
ARROMBAMENTOS

Não bastam as ações dos "batedores de

carteiras", também os arrombadores volta-

ram a marcar presença em Florianópolis,
após passarem alguns dias inativos. Na ma­

drugada de ontem, a apenas dois quartei­
rões da Delegacia de Furtos, Roubos e De­

fraudações, adentraram à Drogaria e Far­
mácia Barbosa, localizada à rua Anita Gari­

baldi, de onde roubaram todo o dinheiro
da caixa registradora, perfumes e remédios.
O fato somente foi constatado pela manhã.

Também na manhã de ontem os funcio­
nários da firma Solimar Lt da. - fábrica de

detergentes - constataram um arromba­
mento. Os autores entraram pelo telhado
da empresa, situada em Barreiros, e rouba­
ram dinheiro e equipamentos de escritório.
A Polícia de Florianópolis não dispõe de
meios que a possibilite a identificar e pren­
der os delinquentes, nada tendo conseguido
através dos "alcaguetas" (o sistema de "in­

vestigação" mais utilizado), como também

científícamente.jã que levantamentos dessa
natureza são ilusórios e bastante desacredi­
tados.

Governo f\luminense quer
punir policiais torturadores

Governo do Estado do Rio solicitou à
Secretaria de Segurança Pública todos os

inquéritos, concluídos ou não, contra poli­
ciais, inclusive os do "esquadrão da mor­

te", para que sejam estudados por sua as­

sessoria. Segundo o gabinete do governador
Raimundo Padilha, desde .que exista nos in­

quéritos um mínimo
\
de comprovação de

responsabilidade, serão 'demitidos, a bem
do serviço público, todos os policiais €1nvol­
vidos em assassinatos de delinquentes, de­
pois de presos, torturas e outras irregulari­
dades, que estão sendo classificadas de

"limpeza no aparelho policial fluminense".

A decisão foi adotada após a assinatura,

por parte do chefe do Executivo fluminen­

se, de atos de demissão de 11 policiais lota-

dos na Delegacia de Nova Iguaçu e que es­

tavam de plantão na noite de 21 de julho,
quando foi presa e submetida a torturas e

vexames sexuais a comerciária Maria de

Lourdes Andrade, acusada de furtar um rá­

dio portátil na firma onde trabalhava. Na

próxima segunda-feira o governador come­
çará a analisar os inquéritos pendentes -

mais de 300 .,-, a maioria sobre casos de

sequestros e assassinatos de presos. Em ca­

ráter extra-oficial, afuma-se que os atos de
demissão serão encaminhados, com exposi­
ç�o de motivos, à Presidência da República,
para que todos sejam enquadrados no AI-S,
com reafirmação das demissões, o que evi­

tará uma possível revisão pela Justiça, com
a consequente readmissão dos policiais de­
mitidos.

Regulamento .de trânsito é
, ... , T lrf

t .J

obieto de novos estudos .

O Ministério da Justiça autorizou a

constituição de uma comissão que deverá
assessorar o Conselho Nacional de Trânsito

para estudar, em, caráter preliminar, os

itens passíveis de revisão, do Código Nacio­
nal de Trânsito. Entre estes, estão aqueles
que tratam da definição de competência de
autoridade municipal, estadual e federal,
como a sinalização, apreensão e cassação de
carteira de habilitação e o dasistemãtíca do
trânsito brasileiro.

Tanto o código quanto o regulamento'
não deixam dúvidas no que se refere à com­

petência das autoridades federais e esta-
,

duais: Contudo, tornam-se um tanto obscu­
ros quando da competência específica das
autoridades de trânsito estaduais e munici­

pais, apresentando muitas divergências en­

tre si, afrrmando os técnicos que há litígio
constitucional.

Entre as dúvidas existentes está a da ju­
risdição sobre a via respectiva, por parte
das autoridades federais e estaduais. Se a

União é o órgão rodoviário que mantém

respectivos órgãos rodoviários sobre as ro­

dovias federais, o Estado e o Município
.agem 4a mesma forma quanto ao trânsito
lia sua área. Perguntam os técnicos: "então,
sobre as vias públicas, estender-se-âo as

competências dos Departamentos' de Trân-

cer-
Caixa Econômica Federal

A CEF - Filial de Santa Catarina, avisa aos

interessados que promoverá, através de leilão
a se realizar em 4_8.1973, a alienação de I,Im
automóvel Chrysier - Regente 1968, e uma

camioneta DKW-Vemag-Pracinha 1965, de
sua propriedade, na forma do Edital de licita­
ção que poderá ser obtido em seu Departa­
mento de Administração, à Praça XV de NQ­
vembro, 30 - 30. andar, até o dia 3.8.1�73.

sito dos Estados-membros? "

Recentemente o Contran realizou estu­

dos, constatando o problema de conflitos
entre o Código Nacional de Trânsito e o

seu regulamento, principalmente no que
trata de recursos e julgamentos de penalida­
des por infração. Na atual legislação esta

incumbência cabe às juntas administrativas
de recursos sobre infrações - "JARI" -,

que poderão sofrer alterações nos seus re­

gulamentos e definição das suas vincula­

ções, pois passaram a pertencer ao Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem.
Os documentos de identificação dos condu
tores e veículos sofrerão exames, prevendo
-se a edição de novos modelos, pois inclusi­
ve já havia estudo concluído sobre o assun-

, to, aguardando apenas publicação oficial.

A cassação e a apreensão de carteiras
deverã? ser reconceituadaf' estando a asses­

soria jurídica do Contran realizando estu­

dos sobre a passibilidade de restituição da:
Carteira Nacional 'de Habilitação quando
for provado que não mais existem os moti­
vos que a determinaram. Um dos proble­
mas que vem sendo trado com maior serie­
dade pelo Contran diz respeito ao estacio­

namento de veículos e multas correspon­
dentes.

AVISO

iH.,,..

Aos Co'eciolUUlores�
r

OS COSTUREIROS
MAIS FAMOSOS DO MUNDO
COMECAIAM EXATAMENTE
COMOVOCI.

Se V. coleciona:- Menu, Vida a Dois, Filhotes. Vida
de Cristo, Universo, Brasil, Bordado Vermelho ou Azul,
Roca, Bib, Planeta, Bib. História, efaltam algumas edi­
ções, procure-as em seu jornaleiro, ou diretamente à

� EditoraTrês Ru. Anita Garibaldi; 13.

AVISO AOS CONTRIBUINTES

MINIST�RIO DO TRABALHO E·
PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR
RURAL - FUNRURAL

DIRETORIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

1. O FUN RU RAL comunica -que, na forma da Portaria no.

3037 de 12.02.73, do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho e

Previdência Social, baseada no Art. 15, item I da Lei

Complementar no. 11 de 25'.05.71, é devida a este FUNDO _.

DE ASSISTÊNCI A, a contribuição de 2%, incidente sobre o

valor dos produtos de origem Vegetal ou Animal, obtidos
pela captura ou colheita de seres que tenham na água seu

meio natural ou frequente de existência.
2. Outrossim, os débitos que resultem da observância do

disposto na citada Portaria, podem ser recolhidos até 30 de
setembro de 1973; isentos de multa, correção monetária e

juros moratórios., .

3. 'Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na

Assessoria Regional de Arrecadação e Fiscalização desta,
Diretoria, à Rua: Francisco Tolentino esquina de Bento

Gonçalves, em Florianópolis, no horário de 9 às 11 e qe
13,30 às 17hs. '

Florianópolis, 27 de julho de 1973.
A.J. F. Costa Neto
Di retor Regional
Respondendo

,Q
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Mesmo competindo en­

tre os' "cobras" do ciclis­
mo brasileiro, a inexperi­
ência do atleta aos poucos
foi sendo superada pelos
corredores de categoria in­

ternacional como Luiz
Carlos Flores (vice-cam­
peão rnundial), José Mar­

ques Santos e José Breve,
vencedor da 9 de Julho,
nos treinamentos diários.

Na prova aberta na ci­

dade de Santos, Della fi­
cou em sexto �ugar entre
os 30 participantes. Os
treinamentos se seguiam
diariamente em Interlagos,
estrada de Jundiaí e no ve­

lódromo dô Ibirapuera.
Aos poucos, o ciclista cata­
rinense sentiu que as suas

Inexperiência, condições físicas ruins e

a esbarrada em urna senhora, na
última prova classificatória, tiraram

todas as chances do ciclista
catarinense de ir ao campeonato mundial

.

em Madrid. Ele voltou magoado com

tudo que aconteceu na capital paulista

Della Giustina
-

nao pesseu
na eliminatória
em São Paulo

Milton Della Giustina,
que se encontrava em trei­

namentos em São Paulo

pela Seleção Brasileira de

Ciclismo, que vai disputar
o campeonato mundial a

ser realizado em .Madrid,
está em Florianópolis.

O ciclista do Instituto
Estadual de Educação,
após sua boa classificação.
na prova Curitiba-Joinville

-Curitiba, foi convocado

, pela CBC para treinamen­
tos na capital paulista jun­
tamente com outros 14 ci­
clístas 'brasileiros.

Após vencer a primeira
prova no circuito realizado
no Sumaré, o Gran Prix
Sears Caloi, quando foram
desclassificados sete atle­

tas; Della Giustina foi bas­
tante cotado na classifica-

, ç�o final entre os.oito atle-
tas.

se repetirão e os jogadores
titulares poderão dar o

equilíbrio que a equipe
precisava. Por outro lado,
lamenta muito a ausência
de Cavallazzi, que foi des­
classificado no último jogo

'condições físicas já não
eram as mesmas. "Senti o
clima pesado e aquele chei­
ro diferente (poluição) me
irritava" .

Acostumado a treinar

sempre sozinho, o treina­

mento em equipe tornou­

se dificultoso para o atleta
,

catarinense, Aos poucos
sentia que estava decaindo'
de produção. ,"Os treina­
mentos eram puxados de­
mais e as minhas condições
físicas não eram ideais pa­
ra acompanhar aquele rit­
mo de treino".

Os
.

demais competido­
res, já experíentes de ou-

".

tras jornadas, eram prepa­
rados com injeções de vita­
minas e soro, e.Della, nem
sequer sabia qual era a vi­
tamina ,adequada para o

seu organismo. Isso come­

çou e deixá-lo preocupado,
e nesta altura, seu estado

psicológico já I não era O

mesmo.
,

Nos treinamentos de

terça-feira última conse­

guiu um melhor rendimen­
to. Na quarta-feira, come­
çou a sentir deficiência
física nas subidas, oportu­
nidade em que o técnico
Juam Timon já não o ob­
servava com os mesmos

olhos,
A DESCLASSIFICA-

çÃO '"

�""últllno '. domingo,
numa prova realizada na

cidade de São Caetano do

Sul, onde além dos convo­

cados participou um gran­
de número de ciclistas,
Della Giustina mesmo nã'o

Brasil, Argentina. e Peru, os
, .

líderes do'basquete em Bogot6

reunindo as melhores con­

dições, encontrava-se em

boa colocação, "até que
uma mulher atravessou em

meu caminho".

A certa altura da pista,
uma senhora atravessou re­

pentinamente à frente de
. Della Giustina, que ao ten­

tar desviar esbarrou em ou­

tro ciclista,' causando-lhe
algumas escoriações leves.
Com a bicicleta um pouco
amassada o ciclista conti­
nuou a prova, mas já esta­

va atrasado numa volta fi­
cando somente com a 17a.

colocação. Com isso o ci­
clista do IEE sentiu que
seu corte seria inevitável. E
foi. '

- Mesmo antes desta

prova (em São Caetano) eu
.

sentia que ia ser cortado,
pois o técnico Timon ob­
servava de perto o rendi­
mento dos ciclistas, mes­

mo porque a minha prepa­
ração física era bastante
deficiente. Eu não conse­

guia mais acompanhar os

índices desenvolvidos pe­
los demais convocados. O
meu corte da seleção foi

justo e quanto aos que fi­
caram realmente merecem,
afirma Della.

Para um garoto que
treinava sozinho nos tre­

chos Florianópolis-Porto
Belo, !) Eíorianópolis-Ita­
perna, a convocação para a

seleção brasileira está real­
mente acima de seu índice

técnico, pois estava com­

petindo com ciclistas inter­

nacionais, de elevado pa­
drão técnico, é ainda por

cima oriundos de um clube
famoso corno é a Caloi, .cu­
jo técnico é o mesmo do
selecionado.

Os ciclistas da Caloi são

empregados da firma, com
um tempo totalmente dis­

ponível para treinamentos,
e ainda com uma remune­

ração baseada- em 3.500
cruzeiros, como funcioná­
rios que são.

Mesmo antes da des­

classificação de Milton
Della Giustina, Domingos
Tomé da Silva, diretor do
departamento de ciclismo

'

da FAC, acreditava que
seu ciclista não ficaria en­

tre os classificados fmais.

Segundo o dirigente, "te­
nho experiência destas

competições, eles sempre
dão um jeitinho para levar
o pessoal deles (da, Calei),
'como vem acontecendo
durante anos. E não seria

agora com o Della, embora
seja um excelente atleta, é
ainda um corredor sem ex­

pressão.
Outro que avalia as de­

clarações do dirigente da

FAC é o· técnico de Della

Giustina, Walter Livramen­
to. - Isso sempre foi as­

sim. Aquilo tudo é uma

tremenda marmelada".
Um outro ciclista do Para­

ná, João Batista Lodo,
também tinha sido convi-
\)1., -." e r j. r'}I. � J ; \�': (4"'

•

.dado para treinar e� São
Paulo mas foi logo esclare-

"

cendo: Muito obrigado.
'

Mas já conheço esta "tran­
sa". Não quero ir para lá
fazer turismo como no ano

passado".

C .M E de Joinville em preparativos'
para os Jogos Abertos de S.; Bento

'basquetebol, os joínvílenses recebem a visita de Chapecó e
.

nos dias 7 e 8, fazem a retribuição da visita. Fausi adiantou
também que está mantendo entendimentos com a comissão
de esportes de Curitiba, para a realização de provas de atle­
tismo entre Joinville e Curitiba, em data a ser marcada em

duas etapas para as competições. A seleção de bocha, prepa-
-,

(
.

ra-se para marcar presença em torneio estadual, que terá a

participação de 12 municípios inscritos. Os professores Mat­
sujo Nakatusukasa e Leonís Duma, estão em Goiânia, parti­
cipando de um curso de atletismo, a fim de aperfeiçoarem
os seus conhecimentos.

cer-
Caixa Econômica Federal.

loteria Esportivo
TESTE No, 144

DETERMINAÇÃO JUDICIAL PARA NÃO EFETUAR
O PAGAMENTO.

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL .: CEF =, comunica
que não houve reclarnaçâo administrativa contra o resultado
do Teste No. 144.

Isso implicaria, na forma determinada pelo Artigo 1.6, da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, na.
ratificação definitiva do resultado publicado no dia 17/07 n3
cujo valor para cada aposta vencedora foi de Cr$ 603.419,35
(seiscentos e três mil, quatrocentos e dezenove cruzeiros e

trinta e cinco centavos).
No entanto, por determinação do Sr. Dr. Juiz de Direito

da 7a. Vara Federal, - secção da Guanabara -, a CEF foi
compelida a sustar por 60 dias o pagamento aos legltimos
ganhadores de acordo com o despacho exarado em 30/07 n3
abaixo transcrito:

"Reconsidero o despacho a impetrante que suspende por
60 dias o pagamento dos prémios do Teste No. 144, sem o

que, ficará inócua a apreciação do mérito." I

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
a casado construtor '

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

Brasil, Argentina e Peru são os úni­
cos invictos e líderes também do XXV

Campeonato Sulamericano de Basque­
te, cuja definição agora começa a ficar
mais difícil.

A seleção brasileira, considerada a

maior favorita, nãb tem rendido o

esperado, enquanto argentinos e peru­
anos melhoram de rodada para rodada.
A Colômbia, ao perder para o Uruguai,
não pôde satisfazer suas aspirações de
se classificar entre os primeiros no tor­

neio de oito nações. A decisão s:.•rgirá
provavelmente a partir da rodada de

hoje, quando começam os jogos entre

si, do Brasil, Argentina e Peru.
O Brasil dispõe dos melhores joga­

dores do campeonato, mas seu rendi­
mento de conjunto não tem sido sufi­
cientemente firme para garantir vitó­
rias tranquilas. A seleção impressionou
na estréia, contra o Equador, ao vencer

por 104-55. A partir deste jogo as opi­
niões se dividiram, com alguns
acreditando que os brasileiros haviam

mostrado uma seleção perfeita, outros adversário perigoso para o Brasil.
achando que a eqúípe tem algumas fa- O Peru tem mantido um ritmo fir-
lhas. me, vencendo o Paraguai por 88-28,

Depois, contra o Chile, os brasilei- Chile por 68-65 e o Equador por 92 a

ros tiveram que se esforçar ao máximo 71,. permanecendo assim como um dos
e apelar para todos os seus recursos pa- aspirantes a uma vaga para o mundial.
ra superar .a combatividade da equipe DISCIPLINA

.

do Chile, que demonstrou força de O Tribunal Disciplinar suspendeu
vontade e muita garra, durante toda a três jogadores do Paraguai e dois da
partida. No último jogo, contra o Um Colômbia, decidindo ainda, que no do­
guai, o Brasil venceu disputando uma mingo serão disputados os 6 minutos e

partida de pouca técnica. O próprio 17 segundos restantes, em ginásio fe­
t reinador Edson Bispo dos Santos chado.

admitiu que a atuação de sua equipe O quinteto paraguaio não obteve
não tinha sido das melhores e que so- nenhuma vítôria em três partidas. O
mente nos' dez minutos finais ela con- jogo pendente com a Colômbia, tarn­
seguiu superar algumas deficiências. . bém está seriamente comprometido,

A Argentina correspondeu à expec- pots a equipe ficou bastante desfalcada
tativa, jogando bem as duas primeiras por causa de alguns jogadores cóntun­
partidas. Na terceira, contra o Chile, 'dídos, mais os que sofreram punição do
jogando contra um adversário surpre- Tribunal.
endentemente pouco exigente, os ar- O campeonato continua hoje à noi­
gentinos decaíram de produção. AI- te, com as partidas Paraguai x Equa­
guns técnicos acham que a Argentina dor, Argentina x Chile e Brasil x Peru.
mostrou grandes progressos e será um No domingo jogam Brasil e Argentina.

A ComissãoMunicipal. de Esportes de Joinville, no senti­
do de melhor preparar as suas seleções para os XIV, JASC,
em São Bento do Sul, acertou vários amistosos para as suas

_div�rsas seleções. Fausi José Miguel, presidente, da CME,
disse que nos dias is e 19 do corrente, Joinville estará em

Maringá, no norte paranaense, atuando contra as seleções da
ci dade, nas modalidades de basquetebol adulto e juvenil,
além de voleibol feminino e futebol de salão. Nos dias 25 e

26, ainda deste mês, em Joinville, no Palácio dos esportes as

seleções locais de vôlei masculino e feminino atuam contra

Concórdia, que se prepara 'também para os JASC; nos, dias 1
e 2" de setembro, em futebol de salão, vôlei masculino e

Colegial x Doze,

dois' líderes no

"t,

Catarinense
e por esta razão deverá fi­
car de fora hoje.

Pelo lado vermelho, Ma­
neca já começa a sentir na

equipe, que os jogadores
estão. assimilando melhor
suas orientações. Pires não
lamenta mais a falta de

O treinador Oswaldo.' tempo para os treinamen­
Olinger pensa em aprovei- tos' e Rosendo Lima vai fi­
tar os seus jogadores titula- car de fora observando os

res que estiveram fora dos detalhes do jogo.
primeiros jogos do retur­

no. No último jogo a equi­
pe sentiu muito a respon-

, sabilidade da liderança e se

preocupou demais com a

arbitragem, deixando que
a CELESC ganhasse com

certa facilidade. Hoje ele
acredita que as coisas não

O Colegial, depois da
derrota de terça-feira últi­
ma para a CELESC volta

hoje a noite ao Ginásio do

Colégio Catarinense para
enfrentar outro líder: o

Doze.

Flávio Zippel, depois de
ficar fora' das arbitragens
por muito tempo deverá

dirigir o encontro.

Na preliminar, pelo
campeonato juvenil, jogam
Colegial e Doze, com a

equipe dozista levando um

pouco de vantagem, pois já
vem jogando há bastante
tempo e é o líder da com­

petição.

Na arbitragem estará
Ronaldo Polli.

Saldo PO$;t;vo par� a seleção
catar;nense iuv�.n;' de basquete

A 'seleção catarinense de basquete tente o presidente Aloísio Oliveira é de

juvenil chega amanhã e traz um saldo ,'que 70% desta equipe ainda possui ida­
positivo, apesar de não se classificar, de para voltar, ao brasileiro, no próxi­
para as finais. mo ano. Com a experiência adquirida

,

Os resultados contra Rio Grande em Fortaleza e uma melhor preparação
do Sul, Pará é Rio Grande do Norte em 74, poderão dar a Santa Catarina
foram muito bons, levando-se em con- melhores resultados do que estes: San­
ta que esta seleção não jogou uma üní-. ta Catarina 52 x Rio Grande do Sul
ca vez. Capitão reuniu os garotos um ' 55; Santa Catarina 70 x Pará}1 e San­
mês antes e só treinou. No dia dos jo- ta Catarina 133 x Rio Grande do Nor­
gos todos os adversários tiveram que te 33.
correr muito para poder segurar a sele- Os garotos marcaram 255 pontos e

ção catarínense. Mas o que deixou con- sofreram 169 nas três partidas. No jo-

go contra os gaúchos, segundo o presi­
dente, o juiz favoreceu bastante o pes­
soal do Rio Grande do Sul e contra os

paraenses, perderam por infelicidade.

Alofsio: de Oliveira ficou no Rio
de Janeiro para tratar de assuntos rela­
cionados com a FAC junto a CBD,
quando tentará trazer o campeonato
juvenil de basquete do ano de 14 para
Florianópolis. A princípio está quase
acertado, mas a confederaçãosó se ma­

nifestará dentro de 60 dias.

,/

DaCosta! Fernando Bastos!
Paulo C;ar�a! TiãoMarino!
Gilberto Nahas! Bezerra!
Veneza! WàlterMiraglia!
PauloHenrique!Antoninho !
Joell Chico Samara 1
MajorOrtiga! Zenon!

O ESTADO RESPONDERÃ Neste ano, quan-
'

do terminar o Campeonato Estadual, O ES­
TADO dirá quais foram os melhores do fute­
bol catarinense, em 1973. A exemplo do ano

passado, às segundas feiras, a equipe de espor­
te deO ESTADO publicará a seleção da roda- .

da. No final do campeonato, serão seleciona­
dos os melhores pela média conseguida duran­
te todo o Estadual. O ESTADO formará a se­

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque
,

revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O pa­
trocínio é da Apesc.

u

..!l
:>
Q.

-

ASSOCiAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
RUA TEN ENTE SI LVEI RA, 21 - FON ES 2589 e 4783 - FLORIANÓPOLl S se.

�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o EST�L\DO - � de agosto de 1?7� _=_P�gina 16
, .

Tião,Marina ·de,smentiu noticias
,

'

de.sua dispensa da Figueirense
na base da correria e o outro não, toca
mais a bola."

A notícia da dispensa de Tião Marí­

no, se espalhou por toda a cidade e

quando a delegação chegou, todo mun­

do queria saber a veracidade do caso:

"Comigo não houve nada e até estra­

nho o CJ.ue disseram sobre a minha pes­
soa. Sou um profissional correto, côns­
cio das minhas responsabilidades e só

não joguei porque seu Antoninho
achou melhor fazer algumas experiên­
cias, com o que concordo plenamente.
Estou tranquilo e desminto quem dis­
ser ao contrário, e em momento algum

\ pensei em sair do Figueirense para ir

para o Coríntians."

Adailton, considerado o melhor jo­
gador em campo mi partida de quarta­
feira foi o que recebeu mais cumpri­
mentos, principalmente pelo gol que
deu a vitória: Tive sorte no lance do
gol, pois senti que o goleiro estava fora
do lance, preocupado com Marcão é a

bola sobrou limpinha pra mim. Foi um

jogo muito difícil, pois eles correm

muito, mas no final, prevaleceu a

maior categoria e preparo físico. O
resultado poderia até ser maior se o

. juiz rparcasse o pênalti que houve a

nosso favor."
Neto foi o primeiro jogador a entrar

no ônibus, e estava bem satisfeito:
"Acho que minha estréia foi boa, e dei
sorte porque, vencemos as duas. Contra
o Saad, joguei mais livre e rendi mais.
Ontem (quarta-feira), considero que fiz
também uma boa partida, apesar da
defesa do São Bento jogar muito vio­
lento. Agora que os jogos já passaram,
o caso é me dedicar 'aos treinamentos,
ficar no melhor de minha forma física
e técnica e poder servir ao Figueirense
no nacional."

Com vinte e cinco minutos de atra­

so, chegou na tarde de ontem no aero­

porto Hercílio Luz de Florianópolis,
em vôo da Transbrasil, a delegação do

Figueirense depois de ter cumprido
dois jogos amistosos no interior de São
Paulo.

\ O saguão do aeroporto estava com-

pletamente lotado e os jogadores, em
princípio, imaginavam ser torcedores

que tivessem ido recepcíoná-Ios. Mais
tarde então é que Aríel Bottaro escla­

receu a situação, afirmando ser o pes­
soal da Ginkadoze que estava aguar­
dando um componente que chegava
dos Estados Unidos.

I

Todos os jogadores estavam

contentes e apenas Casagrande, na ho­
ra de retirar as bagagens estava nervo�
soo Depois Pinga explicou porque o

lateral estava preocupado: "Acontece
que Casagrande foi o jogador .que mais

comprou em São Paulo. Ele levou uma

mala pequena mas lá, foi obrigado a

comprar mais duas. Ele trouxe presen­
te para todo mundo, desde o avô até
os primos pequenos."

Muito alto e chamando a atenção
de todos, Nitota, que estava procuran­
do seu passaporte (? ), comentava sua

.atuação contra o São Bento: "Acho
que fiz uma boa partida e não tive

culpa nenhuma no gol contra. Tuca
deu um foguete muito forte e não tive

tempo de desviar a cabeça. A bola ba­
teu quase na minha testa e tirou Célio
da jogada, indo bem no ângulo. No pri­
meiro gol do Figueirense, senti que ia

.rnarcar. A barreira estava bem feita
mas o goleiro' estava mal colocado e

'

chutei forte, não dando chance a Luiz
. Antônio que chegou atrasado. Achei o

jogo contra o São Bento mais fácil do

que ,o SAAD. 'O time de Sorocaba joga'

Nocaute Ja�k: estou contratado por um ano

Nocaute de volta,

paraJo Figueirense
Depois da delegação do Figueirense ter chegado, II direto­

ria do clube ainda permaneceu no aeroporto esperando o

outro avião da Transbrasil, que trazia Nocaute Jack. Ao de­

sembarcar, ainda na escada do avião foilogo perguntando::
Tem feito muito frio aqui? estou louco para comer um bom

mocotó."
,

, Depois de desembarcar as bagagens (muitas, por sinal),
Nocaute afirmou que desta vez veio para ficar: "Vim em

definitivo e só não retornei antes porque estava aguardando
uma definição do Figueirense. Depois de tudo resolvido, me
mandei, pois gosto demais da terrinha."

,

Quando foi lhe perguntado as bases de seu contrato, No­
caute olhou para o lado, deu uma risada e desviou a conversa,

dizendo apenas que ficará no Figueirense por um ano.

Apesar de estar bem longe na época do clássico entre Avaí
e Figueirense, o massagista da seleção brasileira tomou �onhe­
cimento das declarações de Fernando Bastos, chamando-o de

roupeiro: "Isto já é um fato consumado e o Demente parece
que já deu a resposta. Não sou de fazer inimizades. Só digo
que na seleção eu sou tudo, até cozinheiro e sapateiro, quan­
to mais roupeiro. Só não faço macumba porque isto não
existe."

Na chegada, explicações sobre 0,8 jogos e os resultados de São Paulo,

o ba lanço d o técnico Antoninho
partiu para a vitória. Considero o São Bento, o adver­
sário mais difícil, pois além do campo ruim e da arbi­
tragem não é moleza vencê-los dentro' de seu campo. O
Figueirense jogou muito bem. .

Antóninho fez uma série de experiências e, a que
mais lhe agradou foi o quarto zagueiro Dagoberto:
"Parece incrível, mas ele adaptou-se perfeitamente no

time e rendeu muito até a hora em que cansou. Marcão
que tem dezenove anos e é amador também me agra­
dou e por força de circunstâncias fui obrigado e escalá
-lo, De Célio, não preciso falar, é um excelente goleiro.

, Nitota, teve altos e baixos e com os treinamentos ire­
mos' corrígí-lo. Quanto a Neto, digo-apenas que atuou'
bem, mas que não está bem fisicamente, pois cansou

um pouco".
Depois de afirmar que não gosta de' atuar no 4-4-2

pois time com ele tem que fazer gols e que no jogo
contra o' São Bento apenas entrou com cautela em

campo, Antoninho confirmou a contratação de Mar­
cão e Dagoberto.

- Eles ficaram em Campinas tratando da papelada
e devem chegar dia sete junto com a Ponte Preta que
fará um amistoso conosco no dia seguinte. São bons
jogadores e deverão ser' contratados.

Tratando de assuntos particulares, Antonio De­
mente e Francisco Ataíde viajaram de São Paulo para
Guanabara e só retornarão segunda-feira.

Antoninho: O São Bento é umaequipe de loucos
"O São Bento é' uma equipe de loucos que corre

atrás da bola. Por isso nos retraimos um pouco no

princípio e depois partimos para a vitória que chegou a

ser fácil, apesar da arbitragem deixar muito a desejar".
Assim Antoninho analizou o último adversãrío do Fi­
.gueirense, em sua rápida excursão.

O treinador achou válida a experiência do clube em.

realizar os dois amistosos, onde pode analizar o com­

portamento dos jogadores com Vistas ao campeonato
nacional. Contra o São Bento, o Figueirense rendeu
mais. Antoninho explica.

- Contra o Saad, o time ainda estava inibido, mas
na segunda partida, o pessoal já tinha se aclir-atado e

Dois Toques-

A viagem do Figueira
COm o saldo positivo-de duas vitórias por escore idêntico
2 a 1 -, a delegação do Figueirense voltou ontem para

Florianópolis. Esta rápida viagem a São Paulo foi excelente
para o clube e jogadores. Os resultados, conseguidos contra

Saad e São Bento não devem ser Ievados em consideração
nem podem servir como base para qualquer análise mais

aprofundada sobre as condições atuais do plantei do
Figueirense,

\

Paulo "Henrique quer sair do Avaí.

Pode ir para o'Nacional de Manaus"

Apesar das vitórias terem sido alcançadas fora de casa, a

categoria dos adversários, - um é da, primeira divisão e outro
um dos últimos colocados no certame da divisão especial -

elas não deixam ninguém chegar a conclusões apressadas. q
Fisueirense está pronto para o nacional? Claro que não,

Paulo Herínque recebeu um telefonema do,Nacional de
Manaus para se transferir para o clube amazonense. Ontem
ele conversou com os dirigentes mas deixou que o problema
fosse resolvido depois que a nova diretoria fosse eleita.

- Eu não sei se no final do ano fico aqui ou vou embo­
ra. Pedi aos diretores que me dessem uma casa e eu venderia
meu passe ao Avaí. Não resolveram e se ficar nisto aí acho
que vou aceitar o convite do Nacional. Desta maneira será
bem melhor, pois poderei disputar o nacional.

'

Mas Paulo Henrique reclamava ontem que aqui em Flo­
rianópolis não se ganha bicho. ''Noutros lugares nós recebe­
mos mais prêmiosem dinheiro do que o próprio ordenado".

O que ele, quer é que resolvam a sua situação por causa
dos garotos. Paulo Henrique acha que este negócio de ficar
correndo um ano para uma cidade, no outro noutra cidade
não está mais para ele. "Eu me acostumei em cidade peque­
na e não tem geito de morar numa cidade grande."

Mas longe do jogador, o presidente Fernando Bastos fa­
lava que não sabia de casa alguma e que Paulo Henrique não

pediu nada disso para ele. "Eu não sei de nada, mas o Paulo
Henrique é inegociável e indispensável ao Avai. Não existe
interesse em deixá-lo sair".

Exatamente isso é que deve preocupar dirigentes e

torcedores do Figueira. Pouco tempo resta para o clube
entrar no fogo e, 'a não ser que existam "coringas escondidos
na manga ", Antoninho vai passar trabalho pra montar uma

equipe capaz dê aguentar o ritmo do nacional. Em qualidade
_e número, o Figueirense ainda está longe do plantel ideal.

A exceção dos resultados favoráveis e da experiência
adquirida, o clube conseguiu "pouco em São Paulo,
principalmente porque as contratações necessárias e urgentes
não aconteceram. Com 'isso, a cada dia Antoninho e Clemente
terão seu trabalho dificultado, além de perspectivas pouco
alentadoras para o campeonato nacional.

.

Paulo César deixará sua posição para Chico Samara

Paulo César aprovou

como ponta de' lança
Q' América fez um coletivo ontem à tarde, de 90

minutos, com dois tempos de 45, que serviu para definir
o time I!, principalmente Paulo César como ponta. de
lança e terceiro homem de meio de 'campo;

No primeiro tempo do treino Clãudio Wagner colo­
cou em campo a meia cancha de sempre. Mas, para o

segundo, resolveu experimentar Paulo César mais à fren­

te, deixando Chico Samara em seu lugar. As alterações
surtiram os efeitos esperados pelo treinador, que vai es­
calar Geraldo; Djalma, Ladínho, Expedite e Bebeco; Ve­
neza, Chico Samara e Paulo César; Jairzinho, Romualdo
e Líco, para jogar domingo contra o Hercflío Luz, em
Joinville.

O coletivo de ontem terminou empatado em dois
, J

gols, marcados por Jaírzinho para os titulares, Laerte e

Badeco para os reservas. Hoje tem treino físico pela ma­

nhã e tático à tarde. Amanhã-recreativo e concentração a

partir das 20,horas.
, O América continua na mesma com relação ao za­

gueiro Ladinho, pois os emissários do Coritiba e Atlético
Paranaense não apareceram em Joinville. A única propos­
ta concreta é a do Figueirense, que ofereceu 70 mil pelo
jogador.

de árbitros do futebol brasilei­
.ro, com participação de Ar­
mando Marques, assessor de

arbitragem da Confederação
Brasileira de - Desportos e do

inglês Ken Aston, vice-presi­
dente do comitê de arbitragens

.. da FIFA. Será que alguém da

Federação Catarinense de Fu­
tebol 'interessou-se em partici­
par deste, curso?

SE os eufóricos avaíanos
estão pensando que é muito
fácil programar uma excursão
à Europa, então sintam o dra­
ma do Internacional de Porto

Alegre, 'que teve complicada
uma saída programada, para
apenas cinco jogos no exterior.

Se o Avaí não aceitar sua proposta, ele vai embora

Faltou gente (e v�ntade) para o coletivo
Segundo um telegrama da

AJB, os dirigentes do Interna­
cional estão inconformados
com a decisão da CBD que in­
deferiu o pedido de licença pa­
ra o clube gaúcho realizar sua

primeira excursão à Europa,
programada para a próxima se­

mana. A negativa da CBD foi
motivada por algumas irregula­
ridades cometidas pelo In ter

que, inclusive, acertou a excur­

'são por intermédio de um em­

presário, o que é vetado pela
circular 39/65 da Confedera­

ção Brasileira de, Desportos.

celi, que recebeu' dispensa para tratar

de assuntos particulares.
Ontem Walter Miraglía tinha pro­

gramado um coletívo.. mas devido as

lesões de Ademir, Batista, Celso e Jo­

celi, e das lamentações de meia dúzia
de jogadores, resolveu transferi-lo para
hoje li tarde no campo da Palhoça.

- O campo está' ruim; muito frio �
alguns jogadores machucados. Achei
melhor levá-los amanhã para o campo
do Guarani e fazer o coletivo lá. Assim
terei mais tempo para recuperação das
lesões.

Sobre o time que vai enfrentar o

Próspera domingo, disse que ainda vai
estudar pois tem muitos jc�40reJ no

Departamento Médico do clube e desta'
maneira não sabe- com quem v�i con­
tar. "Amanhã no coletivo eu saberei
mais ou menos quais os jogadores que
'jogarão contra o time de Zezé.

nham que dar .piques e chutar a bola
no dois toques:

O ponteiro reserva no final dos
exercícios físicos chegou perto de Wal­
ter Miraglia e lamentou que estava sen­

tindo uma fisgada acima do joelho. O
treinador mandou que ele não forçasse
nos exercícios e, se estívesse cansado

,

para sair do treino.

Logo depois Jorge .Ferreira encer­

rou o individual e programou um dois

toques. O primeiro a correr foi o pon­
teiro e depois de 20 minutos de bate
bola é que saiu do treino.

Ademir não participou, apenas fi­
cou fazendo tratamento com Afonso e

Cardosinho, mima brincadeira com Ze­

non; quebrou um dente e teve que ser

levado às pressas para o Pronto Socor­
ro Dentário.

Outro jogador que não participou
dos treinos de ontem foi o goleiro Jo-

* * *

PRÓSPERA e JUVENTUS
estão preocupados em reforçar
seus plantéis. O time de Cri­
ciúma mandou o treinador Ze­
zé para o Rio de Janeiro, onde
acertou a contratação de três
jogadores. João Lima, supervi­
sor do Juventus, esteve no Pa­
raná atrás de um meia cancha
e um ponta delança, apedido
de Lauro Búrigo, Mas, o segun­
do turno termina daqui há
duas rodadas e depois vem o

campeonato nacional,
Além disso, o Internacional
não anexou ao pedido, os

comprovantes de seguro dos
jogadores e nem a garantia de
já ter as passagens de retorno.

Card?sinho quebrou um dente no treino

No treino do Av aí o que mais se

falava eram em dores nas pernas. Car­

dosinho, Ademir e Paulo Roberto sen­

tiam dores a qualquer movimento mais
forte .. Só não se queixa�am quando.ti-

PARA ESPANTO geral,
apareceram 'bandeiras azul e

I branca ontem âtarde, no aero-

porto Hercl1iol Luz, na chega­
da do Figueirense. Ainda por
cima" o Paulo' Henrique do
Avaí caminhava de um lado,
para outro, na saguão, mistu­
rando-se ao grupo barulhento
e embandeirado. Mais tarde tu­
do ficou esclarecido. O grupo
das bandeiras pertencia à equi- \

pé-Maré Mansa, do Gmkadoze,
que esperava a chegada de um

dos componentes, 'em viagem
para os Estados Unidos. O za­

gueiro do Avaí estava lá ape­
nas cumprindo o sagrado dever
de recepcionar sua sogra, ca­

sualmente viajando no mesmo

avião que. chegou a delegação
do Figueirense.

Ca�ias jogará na
frente em·R. do Sul

DIANTE dos ataques de

que foram alvo recentemente

por setores da opiniã@ pública,
as empresas de cigarro alemãs

julgaram prudente restringir
sua propaganda a fim de evitar
uma proibição total. Os refle­
xos imediatos cairão sobre o

Grande Prêmio da Alemanha
de Fórmula Um, que será dis­
putado domingo, no circuito
de 'Nurbrüring, Fittipaldi, por
exemplo, não correrá com um

"John Player Special", mas,
com um simples JPS; Clay Re­

gazzoni substituirá a identifi­
cação do seu carro "Malboro
- BRM ". apenas pela sigla
BRM.

.

I

O meia cancha Osvaldo orientou um treinamento tá-

tico de 80 minutos ontem à 'tarde para o plantel do
Caxias, que tem uma partida muito difícil domingo, em
Rio do Sul, contra o Juventus.

Mas, como o Caxias não tem nada a perder, pois está

sem chances de conseguir classíflcação neste turno, a Co­
missão Técnica garante que nesta rodada a equipe não

vai jogar: defensivamente. Piava, por exemplo, que fará a

meia cancha ao lado"de Osvaldo e Fontan, acha que o

time reúne condições para alcançar um bom resultado
contra o Juventus: "vamos jogar tranquilos e sem nada a

perder, Por isso acredito bastante numa recuperação da

equipe domingo".
A escalação do time vai depender muito do coletivo

de hoje à tarde, embora ele já esteja praticamente defini­
do, com a volta de Chicão, J. Alves e Silvinho, afastados
por lesão - os dois primeiros - e punição por expulsão.

,

.

U�a re�nião para acertár caminho do Avai
- Ainda estamos estudando os no- Sobre a reumao da última quarta- venil e para isto deveremos realizar

mes. Sexta-feira dia 10, nós os apresen- feira, quando foram apresentados to- uma reunião com os homens indicados
taremos aos Conselheiros que estarão dos os trabalhos da comissão, Fernan- para podermos aplicar, tudo o que pre­
reunidos às 20 horas e então os cargos do Bastos disse' que ela foi produtiva e

'

tendemos.

vagos na direção do Avaí e aqueles que as conclusões foram boas. Foram feí- I
foram criados pela Comissão de Alto tos vários relatórios, os estatutos fo- Ontem â tarde, no seu gabinete, ele
Nível serão ocupados, mostrando que \

ram mudados e estes I estudos fizeram se reuniu com José Amorim e Cavallaz­
o Avaí se reestrutura. parte de uma reformulação que o Avaí zi tratando de assuntos ligados ao plano

Para Fernando Bastos o Avaí está passará a fazer a partir do dia' 11 deste tel e principalmente sobre a saída de
no caminho certo e acredita que na mês. alguns jogadores; como o caso de Pau-
reunião dos conselheiros tudo estará IQ Henrique que recebeu uma proposta

do Nacional de Manaus.

* * JI.

'/DESDE quarta-feira a CBD
está promovendo em São Pau­
lo, um curso para instrutores

Mário Medaglia
- Vamos atacar o departamento ju-resolvido.
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